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Pela Patria 
Pionci ra ela:. g ranJe-. icléas, a noss<l 

revi-.ta, em toda a s ua cxistencia, tem 
tido sernpre o e;copo de trabalhar pelo 
engrandecimento da Patria. tomando 
nessa tarefa g igante::;ca um a parte bem 
con sideravei sobre seus hombros: o aper­
feiçoamento elo exerLito, a ,ua instruc­
ção, a s ua unidade, o seu a lcvantamemo 
moral. 

Para le,·ar ;1 meta c:~!;c cle:;icleratum 
ella tem se feito , o ra o a ra uto de idéas 
n.o"a!l, ele doutrina ; que .a expcriencia 
ftrmou, tem indkado com de· as.;ombro 
camin hos aberLo:;, á:; 'czc , com soffri­
hlento intenso por ourro p(H os do Globo; 

,ora, corpo rificando em si uma idéa no-
bre, que é de todo o exercito, de todos 
os elcmento3 bem inten..:iunado~, l·eprc­
sen ta en tão, como é ele seu desejo, <ic 
S';Ja índole de ->eu modo, o sentir un.a­
n.'mc da classe. E lla é o proprío exe~­
c tto, fallanclo em suas co lumnas o senti­
mento collec ti,·o de uma c lasse, que póde 
prat icar muitos erros mas que felizmente, 
apeza.r de tudo, ainda é, no Paiz, a que 
mais nítida e mais vivaz tem, a pulsar 
no pe ito, a idéa de Patria I . . . 

Assim pois a:; nossas pala\'ra:.:. são 
a~ palavras da quas i totalidade elo exer­
CI!o , salvo .um que outro_ elemento, que 
nao nos hap comprehendtdo ou não :nos 
~ueira comprehcnder. 

Sómente ~ão g rande.; as Patrias que 
P,?ssuem,, en~re outras coisas, e.~ercitos de­
(J tc.ado, mte1ramente á s ua tmssão ; vol­
vamos nossos olhos para a imagem lu­
minosa de um BraziJ futuro, e cerremos 

pelo exercito 
110 ·SO.~ Ull\ ido , ( errerl' OJ O CO.llp'eta­
lllCrlte á , , ant ilena cmba ad ora., •Ht 
ao; ultragc ; brutaes do:; inin1igos da Pa­
tri<r; (' não lhes demos amparo nem uuet-. I ~::o 
nc a , a un .; contra os outros, porque de 
toda ]'arte Ó no i póJe \'Ír ,offr rl1 Cill0 
c ma'quc rcnça; marchemos resolutamente 
para a f r ent e, labutand,> a toJo tnotnento, 
I (11)1 tc>da i aS l'o r çaS ela:; 110:> ;a:; al mas, 
1 um I nda.~ a~ energias dos ll():>~os cora­
c;ôc ' • co.n toda a , i \'aciclad~ das nos:,as 
intc ll igencias, fazendo constao temente 
soldado;;; p<tra a defesa do nosso Brazil, 
futuro. 

Só a~sin.l tcremo,, a, me.::ma:, . rt'nç.ls, 
us me:;mos tdeaes seTenos, só assim não 
nu:- ~c.ararão triste:; c clo lo o;a di,cr­
gcncta:.:. . <.J.Ue são o esmagamenru c a 
subalte rnisação do exercito, para gaudio 
dos 1-escadores de ·aauas turça, e .lns 
• • • • 1:) 

lnllntgos mternos e externos da Patria. 
Para finali sar a Defesa faz wn apello: 

Esqueçamos, pelo bem da Pau·ia sa­
c rosanta, todos os aggra,·o:,, todas as cli­
\'ergencias, todo;; os rancores I ! ... ; dêmo­
n os a., mãos, es treitemol-as v;gorosame!He, 
c fraternos marchemos em busca dessa 
cstTella que di r igiu os Magos no deseno ­
Sejamos um exercito forte c instruido, 
e lembremo-nos, e peçamos a todos, go­
vernante:::. c governados, ch·is c miiita­
res q~e ~c lembrem ela phrase rio immor­
ta I C ruo as quando pacificam o Rio 
Grande do Sul << Marchemo·; lado a la lo 
e não frente a frente ... marchemo::. hom­
bro a bombro e não peito a peito 1>. 

Cap. Correia Uma 
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Um thema de Tactica de Cavallaria 
Com a publica•;fw elo prc-emc tra­

balho tenho em ,·ista tão s6mcnte ::;en·ir 
ao, camarada-. em geral c . ~obretudo. aos 
que ainda não pude ram frequcnrar os 
cursos dirigidos pela 1\1. :\I. F. 

Como hão de ve r os que o lerem, 
o thema que- ora divulgo é de véras in­
teressante. A solução , po r sua parte . é . 
incontes ta ' elmcntc 'ogica, como aliás to­
cla 3 a soluc;õc ; formulada::; pelo Sr. :\1ajor 
Prévos t, ele cujo concurso está, infeliz­
mente, pri vado o Exe~Tito Brasileiro, por 
motivo de s e- haver rcttrado para a França 
tão opero-o official. Se nc!la deficiencias, 
porventura exi :>tirem, <t c-ulpa neve ser at­
tribuida unicamente ao fat.: to de ter s ido 
oruanisada r orn ligeiras notas que tomei 

o - f em é\Uia , notas e -; tas que nao oram re· 
,·is tas pelo Sr. :\1ajor Prévos t pela cir­
cums tancia já referida de seu regresso 
á Franc;-a. 

I O T H EMA 

Carta de S . f>aulo ( FI. el e Casa Rmnca) 

E sc. 1ft oo.ooo 

r\ ) IJARTI·: PREI.Il\Til'\AR 

Si luarão ~era/ 

Um partido t~ermelho t ele Les te) 
occupa defensivan1ente a Linha: rio . 11o~y­
Ouasstí Est. fJOf(Ull ssu' E sl. S. Siil'e­
ria - Cel. Fgydio Tamb ,·htí - e mais a o 
Norte. 

Um parti~o perde (de .o_es tc), de pois 
de ter conquis tado a pos tçao de segu­
rança ad' ersa, c hegou ao contacto com 
a posição principal em toda a frente ao 
N. de Caixeiro. 

No dia ro de Outubro, os Perdes 
tomando a offensiva entre Est. Baguassú 
e Tambr,lllí, na frente mantida pelo I Ex. 
vermelho ( P. C. em Casa Branca), obri­
,·eram, desde o mes mo dia, importantes 
res ultados . 

Si tua cão particular 

A 1 .a. D . C. vermelha, que se achava 
em torno de Cascavel, em reserva á 
di sposição do alto commando, foi aler­
tada, a ro de Outubro, pela manhã, e 
se transporLOu, á tarde, para N. O. 

A':-. 17 hs., ell a r bega na região d e, 
Ar tia fJrrlllca ( 1 o kms. S. d e Casa Bran­
ca), onde pa ,sa á dis po-;ição do I Ex. 

Por outro lado, a s.:• D . 1., que e .­
ta ' a em curso de transporte, por via fer­
rea. de L para O.. começou a desem­
barc:u. de -el e 29 de Setembro, em S. 
}osc• do R.io f>al"/o (2 5 km'3. a K. O. de 
C asrt R r a" c a) 

B) 1.:. PARTE 

A 1 o d e Outubro, pelas 20 hs .. o Gcn. 
Cmt. da t .n D. C. recebe a ordem ele Ol JC­
rações seguinte, do Cmt. do I Ex. 

P. C. do I Ex. r o de Outubro :í s 
19 h . JO 

I O inimigo tomo u a offensi,·a, a 
1 o de Outubro á s 6 hs., sobre toda a 
frente do Ex. e, fazendo e >forço no cen­
tro, conseguiu apoderar--;e de toda a po· 
s ição principal t·ermelha, entre F.r;t. S. 
Silt•eria ( incl.) c Cal. F.gydio (incl.) . 

A's 18 hc;.J a 12.:. D. f . mantinha-se 
penoc;amentc na frente F.s f. Baguasstí 
H oracio ( 2 kms. S. E . de E r; t. S. Si/­
l'eria): a 1o .a D . T. occupa,·a a frente 
T rtmbaluí ( inc l.) M.o da Pirapora 15 
km :.:. S . de Tambalní) M.o de I a{!e 
éinc l.) . 

Entre a .- clua'>, a 1 r.a D. I., esmagada 
por força·.; muito superiores se dis'5ociou 
e. pe la tarde. recuou em deso rdem para 
L., tendo '>Offrido g randes perdas. 

.o inimigo , que parece dispor de for­
ças tmportante-.. continuou a sua progres­
são no. c~ntro, c conseguiu, no fim da 
tarde, 1nftltrar elementos, quer para Sla. 
Cruz das Palmeiras, quer para o val lc 
supe rior do R.ih. das Tabaranas. 

IT - A missão do I Ex. continua a 
mesma: cobrir a grande via ferrea: /toby, 
Casr, Brr111ca, Cascat~el. 

III -- A intenção do Cmt. do Ex. ~. 
~pós uma lig eira rectificação ela fren te, 
Impedir, a todo o cus to, ao inimigo, Ide 
desembocar ela g rande reg ião de mattos 
c de cafesaes, para o campo livre a O 
de Casn Branca. 

IV - Em consequencia : 
a 1 o.a D. I. recebeu a ordem ele 

manter a posição que occupa actua lmen tl;! 
f-oi reforçada pela t.a Bela. I. Pol., qu~ 



,\ DEFESA NAC ION \L 55 

::- ta n t em re ,erva de Ex., mais ao N. e 
1ue c hegou hoj e :1 tarde á Faz. S. Pau­
ina 1 12 kms. N. O. de Casa Branca); 

;~ 12.a D . I., para ev itar o envolvi­
nemo pela sua direita, virá occupar, na 
toire de 1 o para 2, a linha do rio dos 
-:ocaes , apoiando-se no M.o Pellado e 
endo a sua rlireita na grande garupa 
1 km:-; . ~ - E. de Faz. M.o Alto; 

a 5 .:a D. 1., que a~aba de ser posta 
di sposição do I Ex., c es tá terminando 

ls '- f' liS desembarques Ll m S. José ( no 
lia 2, ás 5 h!;.) deve marchar n~ mesmo 
lia rara Casa Branca. O so R. C. D. 
la :,Srt a noite em Casa Brnnca, onde 
hegou hoje á s 17 hs., \'indo de S. J osé. 

V Missão da 1.a D. C. 
A 1 JL D. C. transporta r-se-á, o mais 

edo possível, em direcção a Sta. Cruz 
'o Palmeiras, Laf!e S. Veridiana, tendo 
o r missão: 

tapar a brecha 4uc · c es te nde entre 
... IO.õl c 12.1l D.I. ; 

em qualquer caso, manter a li­
ação entre e.;sas duas unidades, e re­
llrdar a progressão do inimigo para Casa 
1raucn. no sentido de permittir e cobrir 

entrada em acção da s.a D. I. 
\ 'I Meios supplemenlares a di spo­

lc;.ào da D. C. 
1•' os R.c.n. (3 E sq. c 1 Pel. 

ft r. L.) em Casrt Rrancn , no dia 2 

o 1 t.cro) horas ; 
2o' uma Bda. C. Prov., constituída 

'' dia 1 o ao meio dia, e que compre­
end e : 

1 10 R . C. D. (4 Esq . e 1 Pel. Mtr . L.) 
120 R . C. D. (3 E sq. e 1 Sec. Mtr. L. ) 

P. C. em Barreiros no dia ro ás t8 hs.) 
Passa a di sposição da O. C. no dia 

á., o (zero) hs. 
3o) mais,• todos os elementos disper­

.>s da 1 1 .a D. I., que puderem ser aco­
liclo::.. 

VII - Aviação. 
T crreno de base do Ex. : plana I to 3 

n .. S. de Sta. Anna da V urgem Grande , 
nde todas a ., Esqd~. dh·is ionarias man­
·rão até no\'as orden -;, a di s posição do 
mt. da Av. do Ex., a metade dos seus 
é> pa rc lhos disponíveis. 

\'II I - P . C. - Ligações - transmis-

r c. I Ex. C(JSO Branca. 
conforme ordem ulterior. 

P. C. da 10.11 D. J. - Faz. Caetano 
Castro ( 1 + km~ . N. O. de Casa Branca). 

P. C. da 12.a. D . l. - Antonio Bar­
bosa (5 kms. a L de M.o f>ellado) no 
dia 2 a parti r de zero (o) hs. 

Transmissões: 

Eixo: Sfa . Cruz das Palmeiras, Faz. 
Tabaranas, Faz. Sta. Jl1ari'lnna, Casa 
Branca, lfoby, sobre o qual fica instai­
lado um circuiro telephonico, com cen­
tra e<; em F riZ. Sfa. Mariann a e Caso 
Branca. O de Faz. Sta. Marianna é li­
gado por telephone com o P. C. da 1o.a. 
D.I. 

Ligação e ntre a 12.a D . I c o Ex. 
por T . S. F. c Autos. 

C. A. r. ele Ex., em Faz. 1lilarianna. 

... * 
Composição e situação dos elementos 

dn 1.a D. C. 
Cons tit uição normal: 1.n e 2.a Belas . 

C.. 1.0 B. I. :\L 1.o e 2.o G. A. C. , 
1.o Pel. E. :\I., r .o E ... q. Trns ., etc. 

E sqcl. R . C. 1 - no rerreno de Ex., 
com 6 a\'. em bom estado, ao todo. 

O sõ R·. C. D . e:; tá bivacando na orla 
S. O. de Casa Rrancrt. 

A Bda. C. Pro,· . foi engajada desd e 
13 h~ . do dia 1 o na região de Sta. Cruz 
dos P almeiras . cobrindo a direita da 12.a. 
D. T. P. C. em Rarreiros. 

l nformacões <>obre o terreno - O 
Rib. das Tabarano <> é um obstaculo serio 
apre~entando porem ,·arios pontos de pas­
sagem a N. O. de Faz. Tabarana. A. S. E. 
desta Fa7.. não é vadeavcl, salvo em Faz. 
}. Prudente, onde se encontra um váo 
muito largo e ele transito facil. 

O Rib. da Coc/trJeiro é invadeavel, 
ao S. da '-Ua con fluencia com o Rib. 
das Tabaranns. Ao N. deste ponto, apre­
senta ,·arios pontos de passagem, alem 
dos que estão man·aclos na carta. 

A floresta a L. de Sto. Cruz das 
Palmeiras é de matto denso, int ra nsitavel, 
assim como todo~ os mauos marcados 
na carta. 

No rnai" terreno "e~co, transitavel 
por toda a pa rte. 

* * 
Trabalh o pedido: 

L0 ) ldéa de manobra do Gen. Cmt. 
da 1.a D. C . para o dia 2 . 

2°) Ordens clacla-; em conscquencia 
para a procura das informações. 
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C) 2.a PARTE 

~o d ia 2, {t-.. 6 hs , o inimigo ainda 
não ultrapa:-sou para L. a ,·ia ferrea 
Palmeiras l.a~e S . Veridiana, onde 
installou uma linha continua de armas 
automaticas. 

A 12.:' D. r. poude cffectuar a ~ua 
retirada para a-. nova .. po-;içõ cs, em bôas 
condiçõe~ . A ... ua direita occupa a g rande 
garupa a N. E. de Faz . . l1orro Alio, es­
tendendo- .e até ao Rib. da Prata (Cota 
6oo). 

A 1 o.a D . I. con~olidou ;1s sua:; po­
s ições c orcupou, por um Btl. da Bela. 
d e T nf. Policial, o co llo cnlre o Morro 
da /_age e o Rosque na Cota 8oo (a L. 
do Môrro da !_age). 

A 1.a D . C. occupou, ás 6 hs., o 
inten ai' o <'ntre esta c; duas () _ 1 .• no di s­
pos iti\O seguinte : 
AGRl'PA;'\IJENTO 1'-:0RTE r.:' Bda. 

C. inteira. 
AGRt· PAi\1ENTO CEi': TRO - 2 .:-c B ela. 

C.: 3o R. C. I. in teiro; -1-o R. C. 1.: 
2 E q. e t Sc1·. i\Itr. L. . 

AGRl' PA;'\IE. ' TO Sl'l. nd,. Ca L 
Pro\'. inteira. 

Lfl\Il TES DA S 7.0:'\ .\ S DE .\ CÇJ\0 -
Ver o calco. 

~ll SS.\0 C0:\1 :\Il'l\[ tomar o ontacto 
rw ,·ia-'crrca P ,.tlm eiros I rtt;e S. Veri-
diluttt, d epois acção rctardadora p•ra L., 
na ~ :wna., re.,pe · ti\'a:,. Po.; i1;ão principal 
ele rcs i-; Le ncia da D . C.: Ver o calco. Só 
~erá occu, ada em 'irtu lc de ordem do 
Cm t. ela O. C. 

AI<. TI LII AR [t\ 

t o C:. A. C., apo io dirci'lo do Agr. 
Norte - em po -ição entre Faz. Campo 
A!e~re c Fa~. Alrgr·a do Calllpo ( N. 
d e Cel. Corr êr') c .... ca'ona d o em profun­
didade. 

2o G . A. C., apoio directo do Agr. 
\eqtro - 1 o,ição em torno d e Faz. Ta­
b ,trana. 

2 Bia~. A. Mth . da 1 t ." D. I. - apoio 
directo do Ag r. Sul. en1 pos ição ao 
el e f ''vrinft rts (S. 1;:. de Barreiros). 

RESERVA DA O. C. 

5o R. C. D . ( 3 E .... q., t Pel. Mtr. L. ) 
nu r . d e Faz. S ta. Marirmno. 

B. 1. M. e 2 E ··q . do 4o R. C. I. e 
1 Sec. i\Itr. L. - em turno c ao S. de 
Faz. Sta. Maritlll!la. 

P. C. D. C. em Faz. ta. Mariannc 
P . C. a' an~~ado no M orro d (IS T 

baranas. 
Alem dos seu~ proprio:- 1'l1e:o,. 

Cmt. da D. C. a co lheu 2 BLls. da t. 
D. L, rea g nq ·ados em Faz. Tnbarunos 
1 Btl. . da mesma O. f. reagrupado en 
Lavrinfl rts ; mai-.: um C. A. M., em po 
sição desde a \'esperr~ a t .500 metro 
S. E. de Faz. Sto. Marianna; 1 Gr. t 2 

L em pos ição a S. O. de Cachoeira 
e as 2 Bias. A. i\!Ith. j ;i rnencionad 

Toda. essa :-. baterias puderam r 
completar o.~ -,eus cofre., durante a noit 

O Gen. dec idiu occupar por 1 Bt 
ela r r .a D. I. cada um dos morros da 
Tabaranas c do Barreiros, empregandç 
o terceiro na organisação ela posição d 
aco lhimento na g rande crista a 0. 
S. O. d e Caci10eira. 

O C. A. M. e o 
empregado·; em Agr. 
refon.·ar ;1 a,·ção do:, 
clirec to . 

* * 

Gr. t 20 L. :.er:i 
de conjunto par 
gr upo"> ele apoi 

' 

Pelas 7 hs., o inimigo 
ataque, fazendo esforço na 
1 o .:• n . l. c mais ao N ., emquanto con 
tinu;r a prog redir da frente Prt!'ndros 
J.age S. \lerid;nna pa ra Les te. 

Ao rneio d ia r t 2 h .~ .; [I t 2.a D. I 
mantinha-. e fa< ilmente nas po-;içõe:, dr 
manhã. E I 'a puxou t Btl. para ::1 grnnrl 
garupa ao 01 . d e Antonio Barbosa _.. 
para attcrrder a lJUalqucr c,·en tua)idac\& 
rlc '5C l<v lo . barrando o p lanalto entre o 
matlos . 

A to.a D. f . poudc 1 Dt1 ~cn·n r as sua• 
FO~içõe;; elo M.o da Pimpora c do M.1 
d(( Lrtge. toda a :,ua att crJÇ~o es tá attra 
h ida para o N ., onde a O. L a sua clit 
rcita, :;e a cha fortemente accomettida. A 
10.:1 U.l. foi obrigada a t hamar um 
g. randc 1·artc da:-; .., uas reserva.3, e dic:.j 
põe a.pena·, de 2 Btls., alem C:~ •_o. 
R. C. D., que . a pó, " c ' acuação d e r a 
S. \1 eridit111a foi rccollocado em rescrd 
ern F az. Sla. Paulitw. I 

Na frente da D. C.: V,er no cald 
a linha mar,:.mdo a propria frente da1 
Bela.:;. C. é\_, 12 hs. 

o Agr. S ul , a Bela. C. Pro,·. man 
tem ~olidtlrn cntc a - ua p<hil,'ão actual en 
Rttrreiros: aliá", des te lado o inimig~ 
1·arc•T pouco aggrc~si\'o e s~ limitou 4 
<.:('VUÍr a I ::!JI 1) . 1. (' ít l'l'lll 11lar 0 ~Oil 

l:lt'w; a Tida . conserva aind 1 3 E .... [. ~ 
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k~..· . .\ür. L. em 20 escalão em rorno 
lc.; l_avrinllas. 

~o cent ro, a 2 .:1 Bda. C. engajou 5 
~ ... q. em t o e:;calão e conserva ainda 

E sq. e m reserva a L. de Harras. 
Ao Norte, a r .a Bda. C. soffreu uma 

>rtrte do chOLJUe dirigido contra a Io.a 
) . l Ao meío dia ella não dispõe mais 
e nào de um Esq. ao N. de CeL. Corrêa, 
·~tando com os outros elementos em con­
acto estreito com o inimigo. 

Na frente das 2.a e I. ª Belas. o 
1 t~que parece se ter enfraqu~cido; o ini­
mgo não procurou progredtr, desde I 1 

l"· 30 e os tiros de a rtilharia se tornam 
1ai~ escassos. Ao contrario, a N. 0., para 
1 l <'~do de Twnbahtí, o can honeio re· 
lobra . 

Ao mesmo tempo, chega em Faz. 
;tn. Marianna um official de E. M. da 
,.:t D. I. , noti c iando que a Vg. desta D. I. 
1lc.ançou Casa Branca pela'> 1 r hs. e 
ae se installar ás r 3 hs. na frente cota 
oo - L'achoeira ( N. O. de Casa Bran.­
~t}. Esta Vg. vencera na jornada uma 
l!stanc;a de 22 kms. 

* ~: 

Trabalho pedido: 
O rdem dada e medidas tomadas ao 

ne io dia pelo Gen. Cmt. da D. C. 

.Jl - A. SOLUÇAO 

J Jl 'Parte 

De que se trata? 
A resposta está contida na missão 

eccbicla, isto é, tapar uma brecha. 
De um modo geral, a solução para 

e tapar uma br·echa, que se abre no 
entro do di spositivo, consist·e em se lan­
;u para a frente fortes destacamentos 
nm a missão de tomar o contacto tCOm 

inimigo, reconhecer as suas forças, 
troc ur: r retardal-o o mais possível., até 
ue o grosso possa se ins tallar solida­
lt:nt~ em uma bôa posição, geralmente 
traz de um obstaculo natura l, junta.-
1ente com os elementos di spersos da 
>.I. que foi derrotada. 

Então, a manobra a executar pela 
o-.'íl D. C. será, ligar as ro.a e r 2.1\' 

>.I. · e indo tomar o contac to com o 
Jünigo o mais long e que for possível , 
1anobrar em seguida e m retirada atra­
~ndo.-b o mais que se possa, e por fim, 
~ insrallando em uma linha do terreno, 

- ---- ----~-------

que será mantida a todo custo como em 
uma posição de resistencia de D. I., isto 
é, com contra-ataques, planos de fogos 
preparados, etc. 

Feitas essas considerações vejamos 
o terreno. 

D entro do sector dado á nossa D. C., 
o terreno se apresenta do seguinte modo: 
a O . da via ferrea Lage S. Veridiana -
S. Cnu das Palmeiras temos a grande 
c ris ta ele direcção N- S. de Cel. Egy­
dio - a Est. S. Sitver;a e em seguida 
o ·fosso do Tabaranas sobre o qual o 
thema dá indicações; ahi o terreno é 

, mui to coberto de cafesaes e algumas 
partes de matto, o que torna a prog res­
são da infantaria muito facil quanto a 
visibilidade, porém o apoio da Artilha­
ria será muito difficil em virtude de ser 
a observação dos tiros muito difficultada. 
A L da via ferrea, temos 3 corredo1·es 
completamente dis tinctos e de importan­
c ia differente. Assim é que ao N. do 
Rib. das T abarrmas, tendo como eixo a 
via ferrea, se encontra um corredor 
niuito importante para o atacante vindo 
de S. Veridiona para Casa Branca, pois 
o terreno é relati vamente facil para al­
cançar os planaltos a N. O. de Casa 
Branca, pontos principaes da região; ao 
Sul do Rib. das Tabaranas, entre esse 
e Harras, na direcção de Faz. Tabaranas, 
temos um outro corredor menos impor­
tante, onde o atacante para chegar a 
Casa Branca, marchando na clirecção 
O - L, terá que transpor. os dois obsta­
cu los formados pelos R1bs. das Taóa­
ranas e ela Cachoeira; finalmente ao N·. 
do Rib. da Prata, na direcção de S. 
Cruz das Pnlnl'eiras - Barreiros, encon­
tramos o outro corredor de muito diffi­
c il progressão, dadas as regiões de mattos 
existentes, assim como successivas ga­
rupas perpendiculares á direcção do ata­
que, o que muito facili ta ao defensor. 

Vejamos agora quaes as linhas do 
terreno a defender. 

Ora, Eabemos que o inimigo tem 
elementos que se infiltram pelo valle su­
perior do Tnbnranas e em S. Cruz das 
PaLmleir.as; logo, se for possiYel, abri­
gal-o a marcar uma pa rada na linha 

1 balisada pela via ferrea. Para uma se­
g unda parada, podemos occupar a linha; 
cota 8oo - crista a L. de Faz. S. Veri­
diaJba - garupa de Harras - Barreir_o-s 
- crista immediatamente a O. do R1b, 
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que nasce em Barreiros: finalmente como 
posição a ser defendida a todo custo, 
teremos a seguinte: cólo entre Cel. Cor­
r'la e cota 8oo - .:VI.o das Tabaranas 
- Faz. dos Tabnranas - M.o do Bar-
reiros garupa a O. de Lavrinhas. 

Porque esco1her esta linha como 
sendo a ultima onde se de,·erá resi;;tir 
a todo custo? Pelas razões seguintes: 

a) - des ta linha pode-se cobrir per­
feitamente Casa Branca; 

b) - porque uma vez tomada M.o 
das Tabaranas ou M.o do Barreiros, o 
inimigo terá optimos observatorios para 
L., d'onde poderá prejudicar a entrada 
em acção da v~ D. I. ; 

c) - si o inimigo chegar ao .i\ri.o 
dos Tabaranas, tomará de revér. toda a 
nossa 1 o.a. D . I. 

Poder-se-á ainda preparar uma po­
s ição de acolhimento para os e lementos 
da D . C., no caso de um máo exito na 
crista a O . c S. O. de Cachoeira. 

Em conscquencia. como repartir os 
meios? T eremos em cada corredor, um 
elemento, isto é, um agrupamento para 
sua defesa, assim: para o corredor do 
Sul, cuidará d e sua defe->a a Bda. PrOi\'., 
que ahi já :lC acha desde r 3 h. do dia r, 
essa Bda. receberá a missão de retardar 
o inimigo no eixo S. Cruz das Pnlrneiras 
- Barreiros, devendo manter-se em ul­
tima ,analyse no M.o do Rarreiros e em 
ligação com a 12.:t D. 1.; para o corredor 
do centro ,·amos attribuir-lhe uma Bda. 
desfa lcada de 2 l!:sq., que serão reservas 
da D. C., pois e:; te co rredor é menos 
importante; finaltnentc para o co rredor 
do N. , que é o mais importante, vamos 
fazer a s ua d efesa com uma Bda. in­
teira. 

Para a Art / 1 vamos ter um grupo 
como apoio clircc to !i Bela. do N ., e o 
outro grupo te r{L como missão norma] 
o apoio á Bda. do centro e apoio even­
tua l á Bela. Pro' . 

Como re~en a da D. C. teremos, além 
dos 2 E sq. já c itados, o B . I. M . e o 
5o R . C. D., que receberá o rdem primei­
ramente de marchar para Cachoeira e 
depois para a região ao N. de Faz. S. 
Marianna. 

Como limite das zonas de acção dos 
agrupamentoh vê r o calque. 

Vae logo o Gen. Cmt. ela D. C. dar 
ordem ao grosso para occupar a posi­
ção princ ipal de resistencia? 

Não, poi _, é preciso ir o mais longe 
poss i,·el para em seguida fazer um re­
trabimento, c será bastante deixar pe­
quenos elementos organisando-a, pOÍ $ ~Ua 
não é assim tão longa, dada a regJão 
de matto intransitavcl entre os M.os 
das Tabarana s e Barreiros, e o Gen., quer 
esteja nos obsen·atorio:; do M.o da.s T-n­
baranas ou do M.o Barreiros, poderá 
vêr c julgar do momento opportuno para 
a sua occupação. Para completarmo.., esta 

' primeira parte, resta-nos vêr a que horas 
1 deve partir a D . C. Ora, a D. C. ,·ae mar­

char até á região Sul de Cachoeira, de­
pois ' 'ae procurar alcançar a via ferrea 
Lage S. V eridi.aJI(f - S. Cruz das Pal­
ras. que deverA alcançar ao clarear do dia 
Logo, dada a di s tancia, partir de Caso 
Branca ás 2 ou 3 horas de 2. 

Como uma medida poderá .;er to· 
ma ela a seguinte : marcar pontos de reu­
nião para os elementos da r 1.n O. 1., 
e que poderiam ser : Faz j. Prudente, 

1 passagens no Rib. da Cachoeira, etc . . Em 
conclusão, o paragrapho relativo :1 tdé(J 
de manobra » el e ordem de operações po· 
deria !-;er assim redigido : 

« :\Iarchar a pa rti r de 2 hora:; conl 
a D. C. na direcção da frente La.f!C .s. 
Veridiaw1 -- S. Cruz das Palmeiras nftm 
de abordar a via fe rrca <tO a]vorec:e r, 
em seguida retar~ar a marcha do. inimigo 
para L., retrahmdo--~e c;uccess l\·amente 
p<H<l a linha : cri s ta a L. de Faz. S. 
Veridian.rt - garupa d e Harras garupa 
a O. de Barreiros c finalmente para a 
linha M.o da·.; Tabarmws M.o do Bar~ 
reiros que ser;í. clcfendicl'a a todo custo 
c mediante ordem do Cmt. ela D . C. par~ 
sua occupação; ter o centro de gravi~ 
<Jade de sua-; forças no N ., onde pro,~a~ 
velmente o inimigo fará o esfon;o pnn· 
cipal ». 

"' * ... 
PROCU RA D:\.S I N POR~IA(OES 

i\o caso pre)cntc temo .... 1rc-· llle~os 
principaes para obtermo!:; as informaçoes 
e que são os segui ntcs: n desco~e.rtal 
terrestre, <1 descoberta acrca e .as mfor­
maçõe.; dadas pelas tropas .arn~~a · Ell'l 
consequencia, \'amos em pnmeuo lugar 
tratar da descoberta terrestre. ,. 

O papel qul' a desc?ber~a terrestre 
vae desempenhar, é r;tUJtO 11nponantc, 
pois alem de ter a n11ssão de mformar 
terfl ainda a de combater para ret;trclar o 

I 
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mnnigo, is to é. nH' fazer o papel de 
vang uarda a trazanclo o inimigo até á che­
gada das Vgs . c do g rosso. Então a 
mi~sãu que: receberá será a seguinte: 

a) tomar contacto com o inimigo 
atrazando-o o ma is possi,·el na sua mar­
cha para L. ; 

b) informar se o inimigo transpoz 
os c-ursos superiores dos Rib. das Taba­
moas c da Praia c qunl a clirecção da 
marc ha ; 

c) - fazer ligação com as tropas 
amiga-; informando precisamente onde se 
encontram os seus flancos ; 

d} reC"onheccr se as linhas que pre-
tendemo:; occup<H para at razar o inimigo 
estão occupaclas. 

gilancia g eral , o qual de,·erá , não só 
informar a descoberta terrestre, da pre­
;;ença do inimigo, como informar ao com· 
mando a s ituação dos elemento~ l amigos) 
a,·ançados. 

E ste a ,·ião ,·ôará logo q u;:o o tempo 
( luz) J'Crmitta. 

Ao clarear do dia ser~ lançado wn 
avião de reconhecimento á vista , no sector 
da D . C. , com a missão de informar sobre 
a presença elo inimigo, ·seus moYimentos 
c principalmente se ha movimentos de 
rC'sen·as nas regiões de Dominguinho -
Faz. S . José Foz. S. Mario - Dr. 
W aldemiro. E' nece-;sario que sejam dados 
1:ontos bem precisos ; no nosso caso, os 
fundos onde provavelmente o in imigo terá 
rcscn as. Para melhor constatar a sua 
presença. de,·erão ser tomadas photogra­
phia-. oblíquas. 

Em consequcncia . o limite em pro· 
fundicladc da zona ele acção dos a\·iões 
da D. C. não dever:l ultrapassar a linha: 

Qua I a composição da descoberta? 
Como a C"abamos ele ,·êr, dada a im­

porlancia da missão, a descoberta deverá 
ser cons tituída por destacamento.~ fortes , 
dotado..; de metralhadoras para bem cum­
prir a mi~-;ã o . Como a frente em que 
terá d e operar a descoberta é . bas tante 
grande, 'amos o rg-anissar 2 destacamen­
tos. afim de que haja mais facilidade 
de commando. Poré m como o sector do 
N . é o mais imrortante ,·amos dar 1/2 
Rg. ou melhor 3 E sq. com 1 Seq. 
Mtr . c que~ agirá na frente: Ce/. 
Mallão Faz. Palmares. de,·c nclo ir 
tomar o contacto o ma is longe pos­
si,·el: para o sector do Centro vamos 
dar 2 E sq . com 1 Scc. i11tr. que operará 
n~ frent e Faz. Prt/mllres - Faz S. Carlos1 

em I igação f\ O N . com o des t. do N. ; no 
sector do Sul :1 Bda. Prov. encarregar-se-á 
da mi sc;ão. 

· Cel. F" J'dio !.cão \1 ellozo F co. 
Carlos ..... . 

D.rcla a s it uaçélo do inimigo, é muito 
pro,·a,·el qu .- c,se·.; destacamentos não 
possam ir muito longe, t::tl\"C'Z a uns 3 
km. a O . cl~ via fc rrra. 

Para a tra ns,nis ão da·; infornuu;ões 
poderemo:, empreg a r a T . S . F. (postos 
do~ regimento.., ) ,1n ra o C. I. A. do Ex. 
em Faz. S . ,11arirlllll fl a p;Htir de 5 horas, 
por me io < ~<' c , tafeta . a cavai lo r ainda 
por intermeei" o elo " ' ião de a.~companha· 
mento. 

l r ma pri 111c; m 
dada dn J11.o das 
cri ... ta 0 ., e tc. 

info qnação de,·crá ser 
( af>am/10 \ , de pois <h 

Vejamos a clC' <> c·obcrta aerea . 
Temos 3 a' iõ l's di sponivei ·; ; portanto, 

podercmo., cn1prcga r um. em acompanha· 
mcnlo clt1 de ,. obNta , a ss im como de vi-

Para a tra nsmis:.ão da" informações, 
temo..; a T . S. F . para os casos urgentes 
c a.... mensa gens laMradas atiradas no 
P .C. da D . C. 

Para termos info rmações das tropas 
amiga,, procederemos do seg uinte mod<?: 

O proprio C.en. Cmt. da D. C ., depots 
de tomar ... ua '> dccisõc'' irí pessoalmente 
ao P. C. do Ex. em Cosa Branca e ahi 
explicad a -ua ideia de manobr.1 c de­
m<~i ~ medida . tomada·' · c re e be rá do Gen. 
Cmt. do Ex. a ·;; informnt:õc" ~ob :·c as 
tropa ~ amig as e sobre o inimig 11. Para 
o C. I . A . do E'\ ., em Foz. S. Marinnnn 
irá um offirial do E . 1. da D. C , onde 
nã o ,. () pro ·u r <l ~.1 -.;aber das ultimas in­
fornli'l '·õc .. como tambcm concentrará as 
que ahi c hegarem, até <.JUC pn<;sa a h1 
funccinnar o P. C. da D. C . 

Para (l "o P . c . da I 2 JL n. I. c Bela. 
Prm· ..... en1 mandado um offic ial do E . \[. 
da I> . C .. que pa n irft em automO\ l' l an tes 
d t• o (zero hora ' l ' outro offici:ll ig ua l­
ment e em automo' cl ou t1 ca,·allo, para o 
P . C. da 1 o.·• D . I. em F oz. roeftm o de 
Castr,J. 1·> .... <', oHicia~s terão por missã o 
não .. J) informt\1" a , D I. c Bela PrO\ . a s 
opcrit .Ôl'' a dfc. lua r pela n. c . como 
wmbem , colher des ta ..;: .... ituação da:, tro· 
pas amiga-.. do inimig o , 1:' prin rip~dnwnte 
nnclt' c:c a~ ha1n os ~cu·; flan cos L' r~s o pe­
rn<;Ôl's proj<'ctada<> para ;1 jornad:t de ::! . 
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E .. es officiae., dererão estar no P. C. da 
D. C. em F a~. S. Ma."'iana antes do al­
\·orecer ele 2. 

* * 
2.a PARTE 

Passemo ·í 2.a parte do thema. 
Pela situação dada no calque, \ emos 

que o inimigo conseguiu progredir bas­
tante no c;ector do agrupamento ~. c h e· 
gando me:.mo a formar uma bolsa. C'on­
fo_rme as informaçõe::; recebidas, o ini-
1111!?0 ra~e~·e fazer ás 1 2 hora'5, o esforço 
ma1-; seno pelos lado:; de Trunbalní , ao 
pa~so que desde a-; r r ,30 em frente da 
~o.;sa D. C'. não tenta progredir. e os 
tiros de sua An.a- são mai :-~ escasc;o,c;. 

· Qur poderá significar isto? 
Duas coisas poderão ser: ou não quer 

em fr:ntc _ela llOS'la D. C. COntinuar a prO· 
gre:; ao. fr eando na defensi\'a e fazer o 
e~forço noutro pon o, ou está fazendo des­
locamento , de --ua ar ti iharia r ele resen·a:­
para pro!-' eguir no ataque. 

~o ca.,o de se ,·erificar a r _:1 lwpo­
t~eca cst:í tudo bem; mas isto é im.pos­
SI\ ~l.ou muito diffici l se ~aber, e poderá 
'enftcar--.e a v •. E nesse caso a conse­
quencia J?oderí .;er a eguinte : o inimigo 
procuran alargar a bolsa p1ra não ser 
e~tr~ngulado , c para isso atacará na di· 
rc(çao do collo a L. de Lawinha ao 
mesmo tempo que procurarA clcsb~rdar 
Nf.n d~-; Tobarrmas pelo Sul, c ac; con:;'e­
qurncm ... ~crão a c; peiorer; possi\ eis, pois 
~endn_ ahJ um ponto fraco, ponto de 
Jlln~çao c~a D. C. com a Jo.:o D. T., rom­
pera n h!{arão entre ellas, c de posse 
do colln, 11 inimigo tomará de flanco e 
rrtagua r ela a r o.:• n .I.. ac;sim rumo terá 
11 l 'Xt cJ'ent<• obscn atorio qu(', r ~ \J.o 
rf, , . T ' :barrmas' o que po ler;\ no minin1o 
prquchrar_ a installação da s.a D. I. ' 
. E_m 'ls~a. d~ ex ~lOSto, será necc-,sario 

T<· rlltr o Inlmtgo para 0 ., antes que 
;lln !1?'_0 atrl~ue ,e pos5a ''crificar. Logo, 
I <~c~~ ~~~~ "Ct t um c ataque, na zona onde 

<• 1111~l1lgn ~et. maiore ; pro!.{ re ~o, c que 
no ~ I<P. 'nab mal, pro ·urandn-~r I e' al -o 
..,t• po 1 c I t ' ' · f ' , , ,~ ~ , . t ,' ' ' I crrca, l' no mínimo 
i lll' 'I.< rhta c\ ,• Faz. S. Verir/irlll 't. 

( ma.' Ct. a dcci"ão tomadn de c·ontra 
ttt:t c <~r, 'CJ íl lll'h C.Jual a cli rcrç:-to Ina1·5 . 

· · ' ' • Vt! 11-
t;ljlhfl (>uan ~lcJ se ataca um·t bnl c.;a é 
"t'mprc· ' antaJ""? fatel-o partindo de ~ma 
c~a borclrt : ~; 1111 ·entlo , o 1 ataque par. 
li ildo cl.t rrg1ao de Serrinhfl na dirrrção 

S. S. O. é uma bôa direcção. Ma:., tem 
o inco,·eniente de necessitar o desloca­
mento de Art.~~ para o N ., afim ele ficar 
no eixo do e/ataque, pois a Art.a como 
s,e acha terá que fazer o apoio atirando 
obliquamente, o que é difficil. Esse eles· 
locamento da Art.:1 acarretará demor.t. 
Em todo ca<;o, por ahi e poderá fazer 
um ataque que poderemos chamar de 
. ecumdario. 

A outra direc<;élo é pelo ,·allc do 
Tabarnnas, de dirccção S. E. N. 0 .. 
que é a melhor clirecção, pois facilita 
não só a progre;são até á base de par­
tida como não obriga deslocamentos da 
Art.a que já :-.e acha no eixo. Além disso 
é a posição que mais perto se acha da 
crista de Faz. S. Veridiana) o que tornará 
o c ataque mais rapido. Logo, temos 2 
direcções de c 1ataque, um principal de 

1 S. E. - N. O. e outro secumclario ele 
N. Sul. 

Quaes os meios a empregar no e/ata­
que? Serão empregadas as reservas da 

• D. C., i::,to é, para o ataque principal 
empregamo ~ o B. I. M). e os 2 Esq . do 4° 
R. C. I. c para o ataque secumdario o 
so R. C. D. 

Como rr .en a da D. C.. ficam os 
Btls. ela r r.n O. I. e 2 Eqs. tomados á 
Bela. Pror. que receberá ordem de enca­
minhai-o ; para f. Prur!ente. 

Como apoio ele Artilharia ao e/ata­
que, teremos além do 2° grupo A. C. o 
G. A. M. Corno protecção alo c lt~taque, 
teremos não só o 120 L. como o grupo 
A. C. disponi"el c e\'entualmente as duas 
Bias. Mth. O emprego ela ArtJt será re­
gulado pelo Cmt. da Art., sendo que a 
protecção ... crá feita especiallllente na 
rric;ta de Faz. S. Veridiana c ra\'ina a O. 

Ha,erá uma preparação de ro minu­
to ~ . devido ao gasto das munições, cujo 
cffeito -erá somente moral; esta prepara­
ção será feita por toda Artilharia sobre 
a linha occunada pelo inimigo. 

Quem commandará o e/ataque ? 
O Cmt. ela 2 .a Bela. que conhece per­

fPitam entr o terreno. tendo melhor pro­
babilidade de exito. 

(>ual ~o. erá a base ele partida? 
A orla do rafc.al elo N. ele Serrinha 

e <~ orla do matto c cafesal a S. O. do 
M .o ela c; Tnbarrmas. A chegad1 ;Í base 
de l'artid ·t está muito faci litada, não só 
ele' i elo ·í ron figuração do ter r e no como 
por c;er o meo;mo coberto de matto e 
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c.afesae-.. Entrando no detalhe, 'emos que 
o B. 1. .i\1. poderá facilmente desembocar 
do N. e Sul do matto redondo a S. O. 
de Serrinha apro,·eitando-se do valle do 
Ta{Jarnnas c da garupa do M.o das Tn- 1 
bnranas. 

A que horas será desencadeiado o 
c.fataquc? 

E' preciso fazel-o o mais cedo pos­
sível ; istO é, antecipar-se a um novo 
ataque pO!-SÍ\'el do inimigo, e isto vae 
depender somente do tempo de desloca­
mento c collocação das tropas de e/ata­
que na ba~c de partida. Assim sendo, elle 
poderá -,er desencadeiado pelas 14 horas. 

Corno objecli vo~, tcrcmo .., com o mí­
nimo él crista de Faz. S. \1 eric/iana . c 
se possi \'el a ,·ia ferrca. Como o e/ataque 
é de objectivo limitado, pois não se trata 
de explorar o exito, será prescripto orga­
nisar-se no terreno, uma vez o objectivo 
conquistado. 

Como enquadramento ao e/ataque a 
protecção pelo fogo será feita pelas 
1 .:1 c Bds. Pro v . 

Para ,·igiar os movimentos do ini­
migo e para fazer com que o Cmd.o es­
teja sempre ao par do avanço do e/ata­
que, haverá um avião de vigi lancia g eral, 
que fi cará em permanencia das 14 ás 16 
horas. Não ha\'erá necessidade de av iões 

de Art.:1, pois os observatorios terrestres 
~ão excelientes assim como as reg ulações 
para todO!-> os pontos já estão perfeita­
mcn re feitas. 

Como ligaçõe~ e transmissões nada 
haverá a fazer. 

Como medidas tomadas temos a~ se­
guime.,: 

a) -constituir no' a reserva de D. C. 
com O'- Btls. da ll.íl D. I c 2 Esq. da 
Bela. PrO\.; 

b) informar á Jo.a D. T. da der.isão 
tomada e pedir a cooperação se sua a rt.a 

t) participar ao Ex. e pedir a pro­
le< <,.ão ela aviação ctr cnça durante o 
c ataque; 

d) pedir á j.a D. 1. para puxar a 
ua \ . g. até ~i crista a O. do R ib. da. 

Cachoeira, para sen·ir de acolh imento em 
ca o de necessidade (e isto é possivel 
porque só foram feitos 22 krns.). 

e) pre~crever éÍ Bda . Prov. que o 
. eu flanco esquerdo pod~rá fluc tuar no 
caso de ser fortemente atacado e ceder 
combatendo até a garupa a N. E. de 
Lavrinhns onde deverá se 1)1anter a todo 
cus to. 

Ocfavio Pnr anho:. 
10 Ten. 
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81tb~i tlio ao historico do Forte de Coitllhra 
Defesa do forte de Coimbra 

l~illllO~ aba i 'i t, o reiatorio apresentado 
ao ' t·. ( 'orot·el ( 'a rlos A ugu!-<lo de Oli­
reüa., ('om mandante das At·mas ria então 
Pt·ovincia de Matto O rosso, pelo 'r. 'Pe­
Hertt~ Coronel Hermcncgildo de .\lbtutner­
lllle Porto Can•ero, áccrca da hProic<t de­
fesa do F<>rt-e de Uoimbra, realizada., sob 
a clüecção deste eminente so ld ado. pelos 
pou<'o~ homens que tiJ1hamos naquellas er­
ma..::; pn mgens do Br:~sil. ao tempo da in­
vasão paraguaya. 

Uom a publicação deste relaborio, temos 
em vi.c;ta não só render um preito do pro­
funda admir:t.çào <t<>S que souberam na­
quelles tristes dias honrar o nome da nossa 
estt-emecida Patria, com<> tam bem prestar 
aos nossos camaradas em geral, e a.os nossoo 
a.ssignantes em particular, um serviço que 
reputamos de maxima relevancia. 

quartel do l'ommando dv L>h:trid o 
1\ lilifar em Coimbra. BO de Dc~r1nbr·o 1le 
l 6 L 

Tllm. e Exm. ' t·. 

. 'ob a!' ttJU i=- gloriosas imprcssõe!i de 
doi.; dias da ma i vigoroc:;a resistencia 
fe it a pelo t•orpo de artilharia <le Matto 
(: rosso, coa<ljuvado por I O indiol:l ~anin­
dé.s da tt·ibu do capitão Lixagota. por 
quat ro vigias da alfandega. e por tres ou 
ttuat ro 11aisano · de ...\.lbuquerque, di tri­
<·lo mil i lar de meu com mando, aos nta­
ques :mc-r-essivo,._ c desesperados de Gsca­
latln ao forte de Coimbra pela Jivisào 
jlataguay<t em operaçõeE~ no Ait.o Para­
guay. ao mando do coronel Vicent..e Da.ppy, 
antecipo-me em levar ao conhecimento de 
V. Ex. para os fins convenientes, que 
todo os officiaes do dito cor·po manifes-
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tal'ão e desenvolveriio o mats pronunciado 
e enthusiasti co valor, sendo acompanha­
do" nos mesmos sentimentos pol' todas as 
praças e mais indivíduos aci ma referidos. 

Não posso deixar de fazer especial nt ~n­
~;.ão do 2.0 tenente João de Oliveira Mello 
110 commando da fusila.t·ia quP. defendia 
na:; seteiras da 2.a ba teria, na gola da 
fortificação, os ataques de escalada a que 
acima me refiro com 80 ba.yonetas, con­
tra um batalhão de infantaria de 700 
pra ~as e duas boccas de fogo be m guar­
nceidas que atacavão a dita l'etagua rda, 
chegando muitas vezes a llot·em a mão 
sobfc o pampeito. 

1' o(los 03 demais offir. iae:; se toruão 
ig ualmente dignos da m~sma c.:;pecia l men­
ção quanto á artilharia da t.a bateria que 
jogou constantemente d ur::mte os dQ.is dias 
contra. duas bateria-s flu ctuantes de cali­
bre 68 q U<' ~ assestn. v~, ;r a aqui ora. 
acolá, onde melhor lhe f:onvinha, tres ba­
ter·ias de artilharia á ca,va,llo raiada que, 
a_<;:;estadas ua fralda do morro em frente ' 
a? ~ot·b~. uma de foguetes á congréve á 
d1re1ta do dito forte e cinco vapores que 
taru bem jogavà'O com calibre 68 e outros, 
não deixando tambem Je ..;e distinguirem 
por sou turno na fusilcu·ia. da.s banquetas, 
e 4 uando coadju v a vão o '2.0 tenente .João 
de Oliveira Mello, no das seteiras. 

Passando agora a. t.lctalhar em tmn­
s utupto, para o fazer extensamente em 
oeeasião oppol'tuna ·o ataque e defesa do 
fo1-tc de Coimbra, 

1 

informa mi que no di a 
i7, pela.s cinco horas da manhã, forào 
avistadas pelas -SOlltineUa; e espia; do forte, 
ao levantar de um a forte cerraÇão que 
ll~uvc no referido dia, dive1·sas ero ba roa­
çoes ao norte, reconhecendo-se serem al­
gumas a vapo1·, fundeada.s prox imamentf\ 
(L lllna Legua rio abaixo· reunida toda a 
guarnição do forte e di;posta,s as oou.sas · 
em ordem. de combate com a uniea fo rça 
de que disp~nha, que apenas chegou par a. 
g ua rnecer· ClnCO boccas Ue ]ogo com 35 
homens, seis banq uclu.s com 40 nomcns 
a; seteiras da 2.a bateria com 80, aguar~ 
dava que se approxim~sem, quana'O ás 
8 1/z da manhã düigind'O-se um escaler ao 
fort.e, precedente da.s embarcações acima 
referidas, oonduziJ1do Ulll oHicial pua­
gua.\ro, que entregou-me o oi:ficio que V. 
Ex . .já. teve oonhecimento, que me era di­
rigido pelo chefe da referjda divisão pa­
t·aguaya, declaraudo.-me C]Uj~ erão 81/2 da 

w anhã e que aguat·dava resposta até 9 1/2 ; 
fei ta minha dita resposta, de q ue tam bclll 
V. Ex. jiL teve conhecime~to, uma hora 
passada, começarão a pt·aticar des!lmba r­
q ues ás margens direita e esquerda d'O 
rio. Aqui, cumpro um dever dP.clarando 
q uc o vapot· de g uerra A.r~.ha,mbal~y, a~ 
mando do t.o tenen te Baldumo J ose F er­
reira do Aguiar, começou a, ~ese~npenhar 
0 mais brilhante papel que effec;t1vamente 
de~empenhou duran te os dous di.as tle tt. ta.­
q u~;, fazendo-se até ousado muitas vezes, 
i:Lpprox imando-s.e a. umas e. a outras h.a­
teria...;, que bahã.o o forte, .Jogando habil­
mente coro seus dous canhões de 32 e 
mesmo embaraçaud'O por muitas vezes o 
passo ao ini01igo que se ditigim á. re ta ­
g uarda d'O f'{)rte, pela h ·alda da montanha. 

Este vapor ás 1 Ql/2, passand'O pela fre~-
te do .for·te diriuiu-se ao ponto do J?l'l-

' o . 
meiro desembarque á direita d'{) no c ~·om-
peu o fogo, dan~ tres t~ros sobre d rver:­
sas columnas de m fanta n a e uma ~e a r -. 
tilharia á cavallo, que já se acl\avao em 
marcha. 

No mesmo momento ro111peu tambem o 
fogo o in imig.o com os se,u;; vapore.:; e ba­
teria;; fi uctuantes de tão longe q~c se:u!:i 
projectis apc11as a lcançavà;o ,i ~ma . dts­
tanci a. O forte oo.nservou-se a v1sta d~s~ 
calado como lhe cumpria, até que .o Jlll­

rnigo ~e appr\Qximasse. 

A's 2 horas, pois, rompeu o dito forte 
seu focro de artilhar ia e na mesma occa.­
sião o~::> de fusilaria das setei1:n.s. Eng~­
jadt• o combate, sem a w enor L!l terrup.ç~o 
durou até ás 7 L/2 hot·as da noite. O tnt­
migo ceswu o seu fogo, rctirau suas forças 
e reembarcou-as. 

V. E x. sabe que no forte de Uoimbra 
só existiroo 10 mil car tuch'Os embalados, os 
q uae.; I'CU nirloJ á 2 mi l q ne Illf! forão f?_:­
necidos pelo vapor A nhambah !I prcfa::Hao 
o uumero de 12 mil. 

Terminada a mais vig.orosa victorin de 
que venho de faJlar,. :.tos é~taq,ues .de. es­
calada do dia 2 7, reconJtect so ex1st~rem 
2.500 cartuch'Os ; tornou-se portan to ~ster 
que toda; as mulheres que se achavao h~­
rnisiadas no forte, em n. 0 de 70, fabn­
cassem car'tuxame para ~L inf~ntaria, rl u~ 
r a.nLe toda a noi te, sem dormuem um so 
instante, visto não poderem os sold~dos 
por um só instan te deixar os parapeitos . 

Assim consegui, pa,ra oppol' ~tO!> no­
vo.; ataques elo dia seguinte, 6.000 e b.w-
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tos cartltxos. lendo-se toruatlo preciso trans­
formar as balas de ndarme 17, machu­
cando-as com pedras a pequeno.; cyl indros. 
para se arc·olllodarcm as espingarda - a 
Minié. 

Gom cffcilo, no segundo dia. 28 do cor­
rente, dando o inimigo non~s uh.posíçõe.­
á.s suas baterias fJ uctuan te:;, n1ost t·a ncJu 
c~ara.m~nt_e que pref...cntlião a,rromba •· o por­
tao pnnctpal com a sLHL tLt'Lilltat·ia de 68 
e a.bdt· br'Ccha ~LO lado com ã.s ra iadas: 
entreteve \'SW l'ogo desde ás 7 da ma­
nhã ás 2 da I a rde, c nest.c ultimo mo­
mento ca.n-cgo u C!Onl a infa.n tarüt so bre as 
seteiras da. 2.a batorÜL, com tal fut·or que 
õem se dctxava ver que vinhão anima­
dos da Iinnc cspct·l1nça de effecLuarem o 
assalto: cheguei ao pon Lo ma.is brilhante 
de minha -ex posiçiio. 

O inimigo vil1ha a (·arltL momento ao 
parapeito c era. r cchass<Ldo com valor ina.u­
di~o p rovocado p elos vivas do inimigo e 
gnlo-> desordenado,; de - r cndoo-se - os 
quaes erão correspondidos pelos nossos sol­
d~d?s de - vivas ao Imperador, aos Bra­
sileiros e ao c·orpo de a.rt.ilha. rüt de 1\latto 
Grosso. Postos cn1 ret.it-acla ::is 7 horas da 
!lOite, mande i sahi r duas sot·tidas, uma 
com o bravo c·apiUL<> An•onio .José Au­
gusto Üonra.do c outra com o não men.:~s 
bravo 2.0 tenente .João de Oliveira M ello. 
a.~im de recol herem todos os corpos scmi­
Vlvos, pat·a. serem tra.lados com a hum a.­
nidade que nos cum1H'O. 

Forã.o, }JOis, LCcolhiclos 18 nestas cir­
cumsta.ncias, tlos q uaes um foi immeclia.­
tamento a.mput:Lclo 110 b raço esquerdo, ou­
t :.o morre~ om seguida, e os demais fo­
rao convemenliemeuto curados· as ditas sor­
tidas recolhcrõ.o a.o .for te 8Í5 armas dos 
que. 'havi ão .fallecido, muitos boneLs, in­
clustve 2 que parecião de o.fficia.cs,. e ou­
t ros muitos objectos encontrados, de pouoo 
valor, no Jogar do comba te, informando­
n?s que os mortos subiã.o a 100, e que 
a.mda. exis t.ião muitos feridos por dentro 
do ma.t.to onde se ouvioo gemidos, mas 
P~!a approxima.ção da noit.e n·ão se po­
d~ao enc?ntra.t·. Ent.re os espolios acima. 
ditos, fo t encontrada uma. proclamação e 
algumas notas de dinhcho para.guayo, que 
a. esta. acompan ham, para que V. Ex. lhes 
dê o convenien te destino. 

No momcnLo ew que isto se dava, em 
que o corpo de artilharia de Matto Grosso 

:H·abava de c·olhet· louro"' tã.o gloriosO$ c 
ele cobr ir-se de tanto or·gulho; ao pas o 
que o inimigo rcchnssado reembarcava como 
acima di::$C, recon hece m as seulinellas que 
desembarcarão novas forças em nume ro 
muito .-.upe rior, frescas. e que já se di­
rig ião IJara o fl'de em massas de infan­
taria, <•a\'a lla.ri a c quatt·o boccas de fogo 
pucha.das a ca ,·allo qut• se ditigião á fren­
te do portão, IÍ. st~mbt·a dos 1runaril1eiros 
que alli existeru na d ista.ncia de <·erca de 
:-!')0 br·açns. 

Era., pois, evidcnto qu~ na ntesma noite 
<. • ao amanhec•er do dia seguinte 29, t.c­
ri tl.li\Os nov.ru c preci,.anacn Lc mais dcscs­
JlCI'a.lO!: a ta.q ucs, p:u·a os q uacs romtudo 

·a g uarn ição do l'ol'l e se a.cJHava sobcjar­
meute tli~poc;ta. a rece bei-os e a t:epellil --os 
a inda um<~ vez. Ncst.c utomento fatal di­
rig intlo-nte ao CIOtnmnntlunle do forte para 
sa be•· que cartuxamc no:; resta v a para ro­
lhermos novos louros . fui informado de 
que f al\'ez não c xccdt•""~' de 1.000. pois, 
cinco mil e tantos ::c havião gast.o nu­
quella ultima tarde, e t·.-:1--s dos feitos 
Jlefa.; mulhet•es. 

E"ta.s tnulhe res que j:i ha dons di:as, 
como lodos uós, não COiltião. não dot·utião. 
J' em podião fa.zc•· no,·' t·a •·l uxamc. por :;N' 

i c;fo um eJ forço sobrcnat ur·al .:1 mesmo in­
vcncivcl, tanto mais rpw em t-ermo de 
de f•ompa.t·ação não se po1lcria con ta r ~as­
f n•· n o din seguinte lllCTtos do tlobro do 
se havi a gasto naquolla tarde>. 

. \ . vista d ist.o for<_.-o . .;o me roi 1'11 lltÜr 
em c·OJ1Selho todos o · ofl'irincs. in clusive 
o br·avo commandanLc do VUJ)OI' Anlwm­
báliy, e •·esolvcu-sc, q m• ::.cndo a fa.lta de 
co.t·Lt1 xn 111<" ele inf~tni.tuio. uma. mzão de 
força ;naior o umu. 'tliffí culdade in vcnci­
vel, pelas ro.zõcs menciomt1las, accrosoentlo 
a. do tez•em-sc lambem ;waba.do a.s balru:J 
de adarme 17 que sel'vião para a. trans­
formação acima refel'ida' que abandonas­
somos o forte par a. não serem sacrifica­
das tantas Yidas, salvando-se assim sua. 
guarnição, e gue ist.o se effcclu asse sem 
p~rda ~.e um ins lanlc, visto que o ini­
migo, .ra c achando na.s posl.Qães nova­
ment~ lomada.s com forças ft~scas, podia. 
engaJar novo oom bato, " nós t.crio.mos de 
cessar o :fogo ao cabo d e meia hora por 
total acabamento de ca.r l uxame de infan­
taria e o, inimigo om Lodo caso empos­
sa.t·-so do forte, levando a cffeit.o sua car­
nificina.. 
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Embarquei, pois, com Loda a guarnição 
debaixo de todas as precauções, prevale­
cendo-me da escuridão da noite, e diri­
gi-me a este ponto, onde ap r·esentando-me 
a V. Ex. fico aguardando suas ordens; 
restando-me a maior sa.tisfaçü.o em 'decla­
rar a V. Ex. qu e nenhuma só praça da 
guamição do dito forte, nem mesmo da-

quelles cidadãos que coa.djuvavã.o, soffreu 
o rnais leve ferimento. 

Deos guarde a V. Ex.- Illm. e Exm. 
81'. cot'Onel Carlos Augusto de Oliveira., 
cowmandante das armas ela província. -
( a ) T-1 e1mum.egildo d' Albuqnerque P01'to 
('a.rrno, tenente covoncl commanda.nte. 
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6.0 Reg~imento de Artilharia 1\iontada 
Curso de Commandante de Secção - Instrucção tactica 

dos serventes da peça para o combate 

f. GENER ALIDAD ES 

Para. que a. artilharia tenha uma. 
acção efficaz no combate é nccessario que 
todos aquelles, que nella trabalham', pos­
suam conhecimentos sobre o seu modo de 
agÍl', de atacar e de se defender. 

Aqui propomos transmittir, em algu­
mas palavl'as, algumas noções de tactica, 
indispensaveis a um artilheiro, servente de 
peça, de cuja habilidade e presteza a ar­
tilhat·ia muito depende. Nosso estudo pri ­
meiro limitar-se-á a ensinamentos gera.es, 
depois vet'emos, em synthcse, a. artilharia. 
nas differentes :fórmas de combate. 

1. l nvisibilidadr> 

Uma. das condições importantes para 
o successo é a. invisibilidade. 

Afim de se livrar das vistas e proje­
ctis inimigos a. artil h aria se furta á ob­
servação adversa.- observa.ção terrestre ou 
aerea. 

U ti lisa caminhos e posições desenfia­
das, faz marchas á noite, emprega a ca­
muflagem. 

E' relativamente facil achar posições 
de bateria não vistas ( desenfia.da.s) dos 
o~se;":atorios terrestres inimigos, mas é 
difflcll se escapar á observação aerea 
(avião). 

Ocra.lmente uma. posição de bateria é 
1·evelada ás vistas a.erea.s, ou é notada nas 
photographias tiradas dos aviões, sendo 
por isso necessa.rio um'a. disciplina rigo­
rosa e um disfarce cuidadoso. 

A artilharia par a não ser vista mar­
cha e occupa posição, em regra., á noite 
fazendo de dia o reconheci mento das sua~ 
posições. 

Toda bateria. vista. e Jocalisa.da se ar­
risca. a ser destruída. pelo inimigo. 

Desenfia.menlo- E ' o mcw pelo qual 
' se procura não ser visto dos observu.to­

rio:; inimigos, fazendo uma u tilisa.ção pér­
feita das coberturas do teneno: dobras, 
vegetações, etc. 

Denomina-se massa cobridora aos ac­
cidentes que dão uma. protccçii.o contra as 
vistas e até certo ponto contra os tiros 
inimigos; é \massa cobt'idora, em ge1·al, uma. 
elcvaç:W do terreno. 

Mascara. se chama aos accidentes que 
só .offerecem protecção contra. as vistas : 
li nha de arvores, sebe, muro, etc. 

'cgundo a altura do desenfiamento 
elle é: contra clarão ou fumaça ; contra 
clal'ão de 4 metros; fumaça., 8 metros. 

· A poeira commummentc não se pode 
descufia.r. 

Em regra deve-se }n'<>cumr o ma.ximo 
desenfia.mento compatível r..om a. mÜlsão. 

('a,1wt4la.gem ou tlisfarce- E' o meio 
1ltilisa.do para. confundir determinado ob­
jecto com o meio circumda.nte. 

A camuflagem não torna completa­
mente invisível, mas deixa o inimigo na 
incerteza. 

Para não chamar a. a.ttenção dos obser­
vadores não se deve: 

a) tomar posições l'egulares, geome­
trica.s - bia em linha com o mesmo in­
tervallo; 

b) mudar o aspecto tio terreno - ca­
minhos nov.os, etc.; 

c) dar grande relevo is orga.nisações 
- além de om,5; 

d) permittü·, si possível, formação de 
som bras - ella.s r-evelam facilmente a !Jre­
sença. de objectos nas pltolographias; 
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c) deixar differentes as côres do dis­
farce com as das proxi midades. 

Ü<>mo meio de dissimulação empre­
gar-se: 

-Os producfos natura.es - herva.s, ra­
mos, etc. 

- Os artificia.es - Pa1mos pintados 
(telas) - pesando estes cet·ca. de 10 kg. 

Tendo que se con tentar, na camufla­
gem com os elementos naturaes da regi ão 
é u til observar: 

a) que o material tirado do terreno 
não eleve modificar o seu aspecto na vt­
sinhança da po;;i ção a dissimular; 

b) q uc o ma!;ct·ial 'u til ü;a.do deve ser 
collocaclo na mesma posição que tem na 
natureza; 

c) que os malet·iaes naturaes, tae3 como : 
ramos, etc., mudam do côr; devem port:Lnto 
ser regados, c quando preciso substitui­
dos ; 

d) que as po;-;i ções em pontos já re­
volvidos facilitam a dissimulação e diffi­
cultam a interpretação das photographias. 

A cam1tflagern deve preceder os tra­
balhos a se rem executados n a posição. 

Camufla r depois que o inimigo já to­
mou phoLographias é inutil. O inimigo 
terá a sua atten ção aLtrahida com' a mu­
dança. 

O se rvi ço. de dissirn·ulação (camufla­
gem ). em ge ra.l, é ligado ao de avi ação 
que por meio de photographias verifica 
a. efficacia do disfarce. 

Durante o dia, quando a artilharia 
marcha, send.o p L'eSentida a approximação 
de um aviã.o illimigo, e lla pr.ocura ficar 
sob arvo1-es e n as sombras, existentes na 
estrada. Si o tcrren·o é descoberto ella se 
espalha pelos laclos da estrada e os ser­
ventes devem ficar immoveis durante a 
presen ça do avião. Uma tt~opa em movi­
mento é quasi sempre vista, uma tropa 
parada tem possibilidade de passar des­
apercebida. 

2. PosiçõPs rl e tiro das baterias 

As bateri as devem occupar posições 
em Jogares onde tenham cobertas ou se­
jam de facil di'>simulação. 

. São pon tos vantajosos para occupar 
pos1ção: os bosques - por ser facil ahi 
a dissimulação; mas os projectis que ex­
plodem nos bosques são mais mortíferos. 
A posi ção poderá ~-:e r: na orla do bosque, 
dentro do bo.sq"tle, c atraz do bosque. N a 

po~içüo n a ol'la do bosqu e é preciso maior 
cui dado por ser facil assignalal-a (fundo 
escuro). Dentro do bosque só occupa po­
Slça_o a artilhari a que tenha de atirar com 
g randes angu los. 

A a t·till1aria longa occupa posição nas 
orlas ou at.raz dos bosques. 

Os peq1tenos bosques isolados devem 
ser. evita,los })Or ser facil a.ssigna lal-os e 
fac·1l a exernção do liro ela a rtilharia 
inimiga. 

Os pomat·cs. mal.tagaes, lavouras, as 
v~~etações em get:al constituem boas po­
siçoes para a n.rtllharia. 

As posições a,o longo das estradas são 
boas. por SCl'Om de facil accesso evitam 
a fonnaçã.o de pist.a;s etc. Agora: não se 
deve collocar n em uma peça sobre a. es­
traJo ]J? r ser diffici l dissimular , facil­
mente VIsta e revelada nas photographias. 

Na" baixadas a a rtilhal'ia iranceza 
evi tava tomar po!'ição porque ahi os al­
lemães faziam tiro::; systematicos. e se ac­
cnmu lavam os gazes venenosos. 

Em terreno descoberto deve-se escolher 
po:;içõcs <ltn pont.os de mudança do colo­
rido da vegetação, ficando do lado da eôr 
mais ('()fi mu m por ser mais facil pa r a 
dissimular. 

Os armõcs devem ficar em loaares 
onde facil seja esc•ondel-os e tenha ;aua 
t • I ' b J 

e .c. l SlO c, t-ecursos pat·a os an imaes. Si 
o. teneno é descober!,o é u til espalhar as 
natu ras, coltlo pt-ecau ção contra os aviões. 

As aldeias, odn.s de cidade, e casas 
de campo, permittcm ot·ganisar exceUen­
tes posições ; mas as n.ldeins, casas e bos­
ques isolaclQs sã.o suj()itos aos tiros sys-­
tematicos inimigos. 

Os logat·es 1-evolvidos do terreno cons­
~tuem exrollcnoos po~i~es devido ás dif­
f~culdades pura distinguil- os objectos 
quando se faz a dissimulação. 

. Em cerLa.s sit ua~;.ões tactiras é preciso 
a~u com 1:ap1~ez proruraJ?-do a simplificar 
çao das bgaçoes : a posição da bateria 
deve ser approximada do observatorio 

A art.il~a:·ü~, deve, em geral , ~~it:ar 
occupa.r pos1çocs em pontos de facil re­
f~rencia para o inimigo ou que sejam far 
cümente reveladoq nas photographias ae­
reas . 

3. z-~reparo da posição 

A artilharia n.lém de tomar medidas 
p~tra se de!cnclcr. t'ealisa outras para a 
boa exeeuçao cl<l seu s tiros. A invisibi­
lidade é por si só incapaz de proteger 
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a ar·tilharia. oontr·a o inimigo e seus tiros, ' 
torna-se neoessario que se faça. na posi ­
ção abrigos que preservem o pessoal e o 
material. Todos os trabalhos são effectuar 
dos na bateria de accordo com o tempo 
disponível e com as necessidades. 

O conjuncto desses trabalhos é que 
se denmruna preparo da po·úção, elles se 
destinam a: 

a) facilitat· a execução do tir.o; 
b) ligar os different~ .. com mandos e 

o1·gãos de execução; 

c) ab1·igar o pessoal, o ma te1·ial e a 
munição; 

d) defesa da bateria. 
Os trabalhos deverão ser conduzidos 

com ·o mannt.O cuidado para não a.ttr:1hir 
a attenção do inimigo. 

Orga.nisações de baterias n:W dissimu­
ladas por falta. de cobeetas ou de meios 
de . disfarce são mais prejudiciaes que 
UtelS. 

4. Ocoupação da posiçQ.o 

A occupação de urna posição deve ser 
feita e_m sil~ncio. ao passo e peça por 
pe9a, s1 prec1so; na maior ordem possível, 
aflm de não chamar attençã.o dos orgãos 
de observação e vigilancia inimigos. 

_ Em regra a occupação é feita á noite, 
na.o se dever1do fazer luzes, gritar, fazer 
barulho na po>;içã.o. 

6. Indícios que 1·e-velawn a r;osição de 
uma bateria. 

Além daquelles indícios que são n.o­
ta.dos pelos observadores terrestres: poei­
ra) fumaça, .cla.~·ãQ, ba1·ulho, etc., existem 
outros. que md1eam., seja du rante o vôo 
do. aVIão, seja no exame das photograr 
F.hias,. Os logares onde é possiv~l esflar a al'­
tilhana. No..<> casos de duvida a .observação 
terrestre e a acrea se com<pletam. 

Durante o vôo o observador nota as 
manchas no teJ'l'CDO características dos car 
nhões. ou viaru,·as,. os flr.abalhos de sapa, 
as p1;stas, .. os estOJOS bnlhantes que por 
desc~udo f1ca1n espalhados na posição, o 
movimento, etc. 

q clarão e a fumaça são quasi sem­
pre v1stos. J?elos observadores aereos. Quan­
do se utilisa o desenfiamento neoessario 
os observadores ten estrcs não os veem. ' 

A poeüa em geral é vista. O clarã:o 
é fa.rilmen Le vis i vel oorn o tempo coberto 
ou fundo e3CUI'.O, e no tit·o á noite. 

Evita-se o clar·ão e mpregando saqui­
nho:; contta-clarõcs, mas o seu emprego é 
contt·a indicado nos dias claros devido á. 
fumaça que produz. 

Evitar-se a poeira na posição regando 
ou cobriu lo o chão na hente das peças. 

Quando está. presente um avião, uma 
batetia evita atir·ar, sálvo urgencia. 

N a.s photograpltias nota-se: 
Manchas escuras ou claras alinhadas 

c regularmente es]Jaçadas , produ zidas pe­
las som bras do ma Leria.l, t1·abalhos de sapa, 
trabalho-, de disáru uI ação mal execu t ados, 
etc. 

Manchas provindas do sopro das peças. 
Manchas que i11dicam pístas que vão 

aos observatorios . 
Manchas que Í11dicam o .itinerari o de 

linhas telephonicas enterradas, etc. . 
Para evita1· ou a.L-tenuar esses d i ver­

sos indícios faz-se : 
a) com que as peças uão .occ1:1pem 

intervallo:; regula1·e:; e não fiquem ahnha­
das. Disfarçam-se a.s peças . 

b) 1 obrir o solo cliante das peças com 
esteiras, ramagens ou corn um panno de 
côr oonveniente bem. fixado n.o terreno. 

c) oom que as 1Jistas tenham .falsos 
desvios, o trecho terminal dissimulado ou 
se prolonguem além do ponto que vão 
SCJ.'VÍl' . 

Fa.lsas bateria!S - E' um remedio a 
adaptar para desviar a observação ini­
miga; são posições 011de se executa a l­
guns tTabalhos de uma p~siçã.o real da 
artilharia; neUas deve-se simular alguma 
actividade, movimento, etc. 

A.' noite quando as bias visinhas ati­
ram póde-se fa7..er ·pu.rtÜ' dell~ 'foguetes 
oom! clarões. 

A's vezes se occu11a a posi ção com uma 
peça e dahi faz-se tiros. 

As falsas baterias não devem ficar 
muito proximas (menos de 200. matros) 
nemJ muito afastadas (mais de 500 me­
tros) das vel'dadeiras bate ri as. As falsas 
baterias não só dispe1·sam a attenção do 
inimigo como o Iaz gastar inutilmente a 
munição. 

6. S.o1'viço da peça 

O trabalito na peça é d.irectamente 
dirigido pelo chefe de p oça, elle é o res­
ponsavel perant.e o seu cbmmandante de 
secção pelo que se dá na peça. -T.odos ~s 
serventes devem se l' attentos e habeis nas 
s uas funcç.õés, para executar oom! preci-
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são e presteza os commandos; devem evi­
tar os erros. 

Quando tombam alguns homens da 
guarnição da peça, a'l funcções são accu­
muladas, podendo até dois homens sós fa.-
7.er o canhão leve de campanha funcc"io­
ua.r perfeitamente. 

.A. peça nunca deve ser ca tTegada com 
grande antecedencia, o canhão aquecido 
pt'Oduz o aquecimento da polvora esta en­
tão occasiOJla desvios regulares no a.lcance. 

ó se cat-rega no momento que vac atirar 
dada a ai ça ou angulo. 

Todo tiro dado em mits condições é 
in uLil só t'C}Wesenta de;;peza e Clim~nue sem 
motivo o aprovisionamcnt') em munição. 

A exccuçã.o do tiro na bateria se .faz 
vot· su.Jvas pu grupos de tit·o. Salva é o 
conjunct.o de tiro, sendo unt por peça, 
cffectuando uma peça após outi·a. 

Grupo- E' executado pelas peças Dl­
dependendo uma das outt·as. 

No ca<,o do inimigo utilisa.t· projectis 
oom gazes veneno ,o> o pessoal deve estar 
m ttnido de mascaras de;;tinadas a proteger 
tlOntra esses gazes. 

7. Effeitos dos tiros 

Os eH-eiLos dos tiros de ru·tilharia são 
de ordem material e moral. 

- Sob o aspeci.o material os tiros da 
artilharia visam a destntição do pessoal 
inimigo e a do seu armamento. 

Contra o pessoal a artilharia uiüisa: 
a) quando abrigada -granadas; 
b) descoberto - schrapnells ou gra­

u a.das. 
Contra o armamel1to: granadas. 
A frente efficazmente hatida por um 

projectil no tiro percutente é de 2 a 3°/o~o 
no de f..empo 5. 

O cffeüo material é primordial tanto 
na defensiva como na offensiva. 'rodavia 
a artilharia é, tambem empt-egada na des­
truição de obstaculo.; passivos: trincheiras, 
redes de arame, abr·igos, etc. utilisando 
nostcs casos as granadas. 

- Sob o aspecto moral, a. officacia dos 
ti t·o,; da artilharia 111ede-so por sen ef­
fn i to de m a3sa. 

Os tiros disselllinado ~ inq uiet.am o ini­
tuigo, mas não o detem. o fogo denso, 
c·onc·cntt·ado, de diversa., baterias, embora 
de c·urla duração é o meio de obriga.r o 
inimigo a deixar ao.; suas annas, procurar 
o,; seus abrigos e uesmoralisar-sc. 

Il. ARTILHARIA. NO OOl\1 BA'rE 

A artilharia nunca age sõ. Ella tra­
ballHL em auxilio, da infantaria. a rma do 
sacriiicio, ou da cavallaria. 

A artilharia não executa tiros aquem 
de 200 mel t'OS da. frent2 da infantaria; 
no cac;o de necessidade evacua-se a zona 
necessal'ia. 

A tuti lharia é por excellencia a a.rm~t 
do.; foj!o:; longinq uos e poderosos. 

Para Clella obter o effcito maximo 
deve-se empregai-a em massa, concentrar so­
bre o objectivo os fogos de diversas ba­
te 1· i::1.s. 

1. A r·ção de uma. p,eÇt.L isola ela 

Sut·gem obstacu1os no campo de bata­
lha, metralhadoras abrigadas etc., que 
exigem· para a sua destruição um arma­
mento mais poderruo que o dainfantaria; 
ma.,; Mmo '[leio valor de;;sa.s barreiras não 
é ne<.'CSsario o emprego de muitas peças. 
ou, tendo em vista que é difficil a liga­
ção enlre a infantaria que avança e n 
artilharia que apoia, ou ainda por nã..> 
ser facil lo ca.r precisamente a posição des· 
ses obsl;aculos para poder informar a ar­
tilharia, utilisa-se para bater esses obj('­
ctivos secções ou peças is.olada.s da arti­
lharia, que ~tcompanl1am a infantaria oo 
seu avanço. Essa artilharia é posta sob 
as ordens do oommando da infantaria, c 
recebe o nome de artilharia de acompa­
nhamento immediato. Xormalmente esta 
missão é desempenhada pela a;rtilharia d C' 
montanha. 

As peças mesmo quando isola.dus, em 
r-egra, devem oocupar p osições desenfiada.s. 

2. Ac?Io de umlla ba.beria 

üonunummente uma bateria tem a 
sua missão dentro da d.o grupo. Algumas 
veze~ uma bateria pode receber missões 
especiacs: contra carros de assalt!O obser­
vatorios, abrig.os, etc., mas essas' acções 
não mudam, pode-se dizet· o modo de 
uma Bia. se conduzir· no 'oombaate. Âf; 
secções 1ic-:.1m subordinadas a. um conl­
mando unico, o ck> Uapil.fuo, c -ex.ef'utam sob 
a direcção do oommanllanLe da linha de 
'fogo o t.iro om t•onjuncio. 

As Bias, fazendo parLe dum agrupa­
mento encarregado de auxiliar a infan­
taria no ataque, r-ecebem o nome ele arti­
lhat·ia de apoio. e:;sa artilharia (o subor-
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dinada ao proprio commando de a.rtilhar 
ria. mas mantem, com a infantaria que 
ap<>ia estreita. ligação. 

3. ArtilhMia na of!ensi!-YJ, 

A offensiva é uma acção de conjuncto 
(ru uitas unidades) que tem por fim rom­
per o di->positivo de combate inimigo, se­
gural-o, destruil-o ou se apoderar de sua 
posição. 

~a offensi v a a arillharia protege e 
preeede com os seus fogos o avanço da 
infantaria , destruindo ou neutralisando os 
obst~ulos que a ella se an tepõem. 

N a:s OJ~erações offensi v as as posições 
da. artilha.rta são as m:ais avançadas que 
pet·mittam ll$ informações do inimigo, e 
as rondições technicas do emprego. 

O esralonamento em profundidade é 
o menor possível , tendendo a augmentar o 
em largura. Isto se faz com o fim de 
prest~r c·ontinuamente, numa grande pro­
fm ~td~dc. ela.; organi.sações inimigas, o 
apoto a tnfantaria. 
. Os pt·eparativOs de uma acção offen­

SlV:t se notam pelo grande acrumulo de pes­
~oal. rnu.terir.d e munição. 

O es~en~-ial da acÇão é surprehondcr 
sent ><e d cn:~1· ser surpre!Jendido. O inimigo 
tud o . deYe t~norar, os movimentos prt>pa­
ra~ono" são fc>ilos sob a protecção da 
roüe, forJo o cuidado é pouco. 

. \. Íll\'Ísihilida.ue é um dos fac·lores 
para a -:tu·preza, Mla só se rP.a.lisa qi a 
artilharia elo af a<tue não se desvrJI!la se­
não no u)litu(> momento. 

O lt ~~~ !11,01 te da artilharia para a 
ft_:ente rlo n.t :tl(tll! c a. occupaçã,o ela posi­
çao ~e,·etu sl't' fe it os ~ om wllas a,s pt·o­
cauçoe:;. 

Na hot a determinada para. inirio do 
ataque a ar filha ria deve ter os seus ser­
"~nte" a po~t.os. Os relogios dos Omf..;. de 
B1a~ dP.\etH <'si at todos regn larlo" pc>lo do 
commando get·al. 

Na orr~, "iva o nvanço da 'infanfaria 
é pr~"e.• lirlo 1~or. um systema de fo~os, 
C'OIJ'lllf 111 lo Jl'tunvalmenie pela lla tTagPtn 
rolante nu 1 ela, cOJIC'entra çõc>s surr•Pssivas. 

Bal'l'af{('IJJ t•olante é uma rortinu de 
fogo.; que· sr dPsloca na frcnl-P- dn in fan­
taria, c•otu 1:~ 1 PP!i pt·c-det{'J'minados, nu1n a 
esrolhÍ la fa.i XII do leiTCllO. Essa P<!pC<' l8 

de fog-O •X l !!f' Utn gntndc I'OJlSttmo d<' 
ruumr•no. não .;endo pot· i~;so a.nonselhavcl 
para 1 ós. qut• devemos então lanc:al' w ão 
das r•Ont'f'ld l':t r.õcs ~ucc·essi vas, fogo,; r>~t.t"s 

que são executa.dos na frente da i n fanl a ria 
sobre rada objeclivo a conquistar. 

}/o caso rle avanço a artilharia nã.o 
deve seguir para frente sem muniçi"i o ~ u f­
ficien te. A quantidade de munição Mt fLJ'­

tilha.ria é medida por dias de fogo. l:l m 
dia de fogo equivale a 300 Li t·os do 75. 

Na perseguição, de um inimigo que 
se retira em desordem, certas prcrn.u çõos 
podem deixai' de ser tomadas e a ttti­
lharia só occupa posi ção de tiro , Lcnclo 
objectivos já deferminado.s para batet, ele­
vendo no e nl.refanto fazer sempre Ol' !'lens 
reconhecimen Lo". 

4. A rlilharia na def ensiva 

A defensiva é uma acção de conjuncto 
que tem por fim a conservação e a defesa 
do terreno, apesar dos es.for·ços inimigos 
pa.ra C'onquista.l-o. 

l\ a defen-.i v a a artilharia tem por 
missão fJ II<'bt·ar o dispositivo de a. t.n.que 
inimjgo. . 

A artilharia deve manter-se esroud1da. 
até o ultimo momento; na poo:>iqão o mo-­
vimento serA o mini mo possível, o~ c·ar 
nhões ern . il encio, só se rcvelarn f)nando 
o jnintigo se lança ao ataque. 

Impede-se u.r;sim que a b a.teria ~ja. 
vista, loC'alisad a, e que no morq.ento pre­
ciso fique im pedida de agir em visto do~ 
tiros da artilharia inimiga que pror•urara. 
destruil-a ou JJeutralisal-a. 

Ka defensiva as posições da.s bnl.t" rias 
se caracted sam pélo e~calonamento e~n pro­
rn n di da L e, q u • é o major possivel, a. f 1m d e : 

a) evitar que num s-ó tempv todo o 
grupo fir]un <!Ujcito aos mesmos tims da 
arl:ilh ar·ia inimiga; 

b) .facilil.ar OR deslorament.o; c o re­
municia.men f.o; 

c) per· mil t ir· a continuidade de a.~oio 
a infantat·ia. apesar do avanço 1rumJgo. 
Emquanto n bia ou bias se des]o(·am ou­
tra atira. 

A o c·on tt·a r· i o elo que occorre na offen­
s iva no rnwa lona mento inicial d ~t a.cçã.o 
defe~siva dnv<'-S•! collocat• mai-. para a 
:frente M unidades de ma.ior mobiliclada, 
que serão ll'~ pdmeiras a deslocar-se. 

A taqtu• aprJro:rirml(lo- N o ca"o da po­
si ção dP tllllft bat.eria ser attingidn. pela 
infanlal'ia iuitniga, os serven tes devt>rn t.er 
rel'ehiclo de a\•anço inst.ntrções pr.·cisac; so-­
bre a.<; d isposi 1,\Õe~ a serern tomadas por 
O('(•a,sião rio nlaqtte, para qu · 11'1 1110111 •nto 
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preciso cada um cona a seu posto. Nada 
de improvisações, um homem prevenido 
vale por dois. E ssas medidas devem 
abranger não só a. ba.teda. de tiro como 
os armões, c. I. m. e~c. . e prever um ju­
dicioso aproveitamento do terreno. 

Como meios de defesa a bateria uti­
lisa.rá o seu armamento: canhão, metra­
lliadoras, fuzil ou mosquetão, pistola ou 
revolver, granada de mão ou de fuzil (si 
houver), finalmente cspaaa ou sabre. 

Canhão - principal elemento da de­
fesa, ul.ilisa.ndo o projectil atirado a zero 
(alça c espoleta) ou o tiro a ricochete 
a algu1nas dezena.s de metros na frente 
da posição. 

O schmpnell é o projectil indicado 
para essa defesa. 

Metralhadoras - ~erão utilisadas nos 
f lanqueamentos da posição e nos tiros con­
tra aviões inimigos quo vôem baixo. 

Granadas de mão ou fuzil - auxiliar 
rã.o a defesa com baJTa""cns a eurtn. dis-
tancia. o 

'l'odos os sc1·venles devem saber atir ar 
g.t·anadas. 

Fuzil ou mosquetão - arma indivi­
dual que pode a uxiliar as metralhadoras, 
na defesa, nas di ·tancias de combate in­
feriore~ a. 600 metros. 

Pistola ou revolver e espadaa ou sa- 1 

bre - os homens utilisarão para a ae­
fesa pessoal, no entrevero. 

Na guerra estabilisada, além dos meios 
de defesa. da. bia, arma.menoo, se organisam 
obstaculos em pontos provaveis de infil­
tração inimiga., afim de detel-o: redes dt· 
arame, elementos de trincheiras etc. 

Si no ataque o comrnando notar qu<> 
é il1util a resislencia c si por circumstan­
cias excencionaes o material tiver de ser 
abandonado, sem esperança. de reha.vel .... o 
será todo in utilisa.do, após ordem .formal. 
por homens para isso designados sob a 
direcçU.o de um officia.l. O pessoal nã~J 
empregado nessa. opera.çiW occupar-se-á da 
defeza da posição continuando a. comba­
ter nas fileirn.s da inrantaaria. 

III. SEGUlU .. NÇA DA ARTILHARIA 

A segurança da a.rtilhal'ia, em mar ­
cha. po ~içã o ou estacionamento, em gera l 
é effectuada pela infantaria, em algun . 
caso,; }J~la ca.valla.ria.. Apesar dessa. segu­
rança realisada. pelas outras armas a ar­
tilhari a. toma suas providencias com ,, 
mesmo fim, pois que « nunca somos ben. 
servidos senão por Itós mesmos». 

C. Alta. Mat·ço de 1926. 

Olinio Ba.stos. 

1.0 'l'enente 

·· ·· ·· ····· ·····•·••·•·•· ·•••·•·····•·••••·•·••••••·•·••·••·•··•·••· ·•· · ·· ··••·············•••·•••• 

O problema da instrucqão na cavallaria 
A questão da instruuçã.o na a.r!D'a tle 

eavall a i'Ít1 deve merecer, da nossa. parle, 
um· especial cuidado o um carinhoso estudo. 

F ixemos, pois, as oondições geraes qt'e 
(mrvolven11 o 7n·oblmUL. 

O R. E. O. 19<20 (Projecto) - que 
devia. s ubstituir o R. E. O. baixado pelo 
decreto de 9 do Julho tle 1908 - estabe­
lecia. no sou art. 13: 

« A cavalla1·ia pt·ocum sempre desen vol­
ver sua missão pela offensiva.. órnente 
quando não tenha cabimento o emprego 
da. lança é quo reconerá. ao mosquetão». 

E, mais adia nte: 
<< 390. O combate a ca.vallo é o modo 

principal de acção da cava.llariaJ etc . . .. ». 
« 399. O com bale a pé, travado vigoro­

samente e om g rande escala., constitúc um 

emprehcndimento a rriscado ; o~ resultado , 
devem cstat· em justa relação com as perda .; 
incvila.vcis c, po1· isso, só se rá. cm'pr-ega.d) 
dC]JOis de so reflcctit· muito seriam!6nte >l. 

'l'at'.s eram', pois, as idéas pt·edom ina.ntt> ~ 
no nosso meio, antes de serem assimilado , 
comlpleLa.men~ os ensinamenl<lls da ultim .~ 
guetTa. 

De .feito, a doutrina. o.fficial , a ntes d<t. 
guctTu., condensava-se nas formulas : 

« ~a c_ha.rgc. en. ordro compa.cLe est ],} 
mo,le d aclion JH'l~lClpa.l de la cava.lerie.» (t i 

.« La. cavale~te combai à. pied lorsquc 
la. s lluallou l acLtquc ou le terrain l'em-

• pêchent de <'Ombait-c á. cheva.l. » (!1) 

(1) R. i\\. C. francc1. 
{~) R. M. C. francct. 
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Vê-se, assim, qu~ o combate a ca­
va.llo era considerado comQ o modo normal 
de acção da cavallaria; o combate a pé 
constitui a apenas uma eventualidade. 

A nossa arma representava, então, uma 
consideravel potencia rle dhoc}Ue, sendo ·do­
tada de um r·eduz.ido poder "de fogo .. 

E' o que claramente confirma o R. 
C. rrane~z 1924, no seu « "Relatorio ao 
1'linistro »: 

« Héritiel'e des p lus glorieuses tradi­
ctions, eJJe était avant tout l 'arme de l'ef­
fet moral; son mode d'action normal était 
le comnat à clleval, et le combat à pied 
par _le f~u n'était envisagé que Lorsque 
les cuconstances ne permettaient pas d'a­
border l'adversaÜ'e à l'arme blanche. » 

OON EQUE :roiAS NO PONTO D E 
VISTA DA I NSTR.UOÇÃO 

. A. it strucção devi a, evidentemlmte, ser 
onentada á luz da doutrina precomsada 
nos t·egulamentos. 

A })reparação da t ropa em. vista eLo 
combate a cavallo constituía, como era na­
t ural, a preoccupação fundamental da ins­
trucção. 

A ~nstruc·ção a pé t·evestia um:1 un­
pot·la..twta secundaria. 

* * * 
Em 1914 - logo nos primeiros recon­

tros- ~~ a~toridu.de clo fogo não tardou 
em s~ m~mfcstar, despotir<LJnente. 

::>urg1a- como soberana - a at·ma au­
tomaiica. 

Dcst'a.t,te. a 1 ossa arma como as ou~ 
tras, l'Offl'e u. faLa lmente, 0

1 

poderoso tn· 
flnxu tesultante das novas transformações 
do armam~>nto. 

.-\ << l n,<;f, •Ltrtüm riu 20 Mali 1918 8'/.t-r 
l'emploi ~e la cavalerie dans la bataille » 
JH estatu1a: 

. «La tac·tique de la cavalerie doit te­
m r eo mple de la. puissa.nre tlu feu rl ans 
le comhat modernc. » 

E o R. C. It aneez 1924 C'OL'l'obora, elo­
quent,emente, esta as~rção : 

« An c·out s de la _guene, la prepon­
dct:an(·e du teu s'est 1m'Posé ilJ l a cava­
Iene oom.me aux autres armos et l'a obli­
gét• à c h aJJge1· sa. ta.ttiq lte; eUP n. du a.do­
pter le com'bat à pied par le fcu comme 
mode d 'action normal. » 

A preponde t·ancitL do fogo - ensÜHt.­
mcnto SUJ11611JO da grande guerra - mo-

dificou, portanto, os processos de c.om bate 
da nossa arma. 

Entt·etanto, não lhe iüou a. é'~L l'<tr.te­
ri..stica essencial - a m10bilidacle - n(;m 
lhe diminuiu o valor cquestre. 

E ' o que demonstra, clara. ment:e, o 
nosso R. E. C. C. ( 4.a Parte) : 

«E como os ravatl os lhe permi tte111 
grande mobilidade al,nvés de iiodos os ter­
reno~ e a educação oqu estre desenvolveu 
nos quadros e na. -tropa a aptidão da Jna­
nobra, a~ha-se a cavallaria em coHdições 
de engajar-se rapidamente, de actuar por 
inesperada e violenta n berbu·a elo ~ogo, de 
aproveitar, emiim. em 'larga escala, dos 
effeitos da surpresa». 

Em ultima an alyse : 
« A cavallari a manobra a cavaUo e 

cotHbate, a maior p:Ll=te das vezes, pelo 
fogo; é est>C o pd nc·ipio que lhe regula o 
emprego e que, tl.:pois das licções da uJ­
iim a guerra, sen r j u de base tLO p rt•sc ri t.c 
regulamento. » 

Consequentemcntr! a. antiga formula 
noobiliclade - 1:0/ enpifb de choque foi, de­
fin it iva e mesmo irrcvogavel menw, ~u bst.i­
tuida pela formula mobilirlade - poten.­
r:ia de fogo. 

« Força movel cle fogo» - eis no que 
se resume, modern~t.mcnte, a nossa arma. 

CONSEQUENUI AS NO PO.r'TO DE 
VISTA ))A l NSTRUOÇÃO 

Como deven1o.,; enrarar o problema? 
E' evidente que 11üo podemos confi­

nu~r a orientar a instrucção C'OJillo o fa­
zíamos antes de soffrcrmos a influencia 
das licções da guerra, corporifiC'acla.s nos 
regulamentos actuaes. 

Se outr'{) ra, a pre:panLÇÜ.O da tt·opa 
em vis'ta do combate a cavallo constituia., 
como vimos, a lJL'eoccnpação fundam.rmtal 
da instrucção, - hoje, a cav~Lllaria.. ma­
nobra.ndo a cavai I o e com batendo pelo :fogo, 
é necessario que o nosso homem scj n. ins­
trn ido de rnocLo a tornar-se : 

a) perfeito rava1Je iro; 
b) excelJente com ba-tente a pé. 
Eis, pois, no qun se t·esurn:e, prc&ente­

mente, o nosso prog- 'H,tn ma de instrucção. 
Trata-se, i11cga\· mente, de um pro­

gramma vastissimo, 1 que torna par ticu­
larmente cliffil'il tt solução do problfnna. 

'l'a.e3 difii<'ulda.(:es, porém, puder~.o ser 
vencidas, c·orn t·ehd iva facilit!ade, Re i.m­
p rimümo3 á im;kurção uma orienta.çélo á 
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altura (Lts cxigcnC'ias do.; actuaes regu­
lamentos. 

Senão, vejamos: 
Ninguem wel hor do que o Ten. Oel 

Poudret- em um estudo bellissimo ( 3)­

exprimiu a nec·essi<lade imperiosa de se 
reco nhecer que a cavalhtria entrou em wna 
nova. ét·a e que, portanto, a sua instruc­
ção ,deve ser orientada de conformidade 
com o novo estado de causas. 

«O estutlo dos ~egulamento3 francezes, 
diz ellc, Jtos leva, forQ03amen·te, a rever 
os nossos meth.odos de instrucção. » 

E o Gen. Bonllaüe - em um criLerioso 
estudo publieado na. « Rcv uc Militaire Gé­
néralc »- aCCL'(~scenia: 

« O cavall eüo manobnt a cavall{) e 
com bate a pé. 

'Prata-se, cuiü.o, de formar, a.o mesmo 
tempo, bons cavallei t·o.,; ~ bons infantes, 
em unt lapRo de tempo que, ou'tr'ora, se 
julgava apenas suffi rien le para forma1· um 
ou outro. » 

O Gen. Boullaire reduz, assim, o pro­
blema a seus verdadeiros termos mos­
trando a sua difficu ldacle essencia.Í : 

. a) a complexülade r·esultante da pro­
pna natureza ela arma que impõe como 

• I I 

v1mos, um prograrnma vastíssimo, visando 
o seu duplo emprego a cavallo e a p'é; 

b) a curta duração do ser vi QO militar. 
Este~ dois factores- oomo facilmente 

se verifica. -são con tradictorios : - de um 
lado, um grande n utnel'o de conhecimentos 
a minist ra.r; do ouirrO, urn. tempo lirni­
ta.d issimo. 
. . ~ol'tanto, a so lução elo problema co~­

SlSÍlra na. aclopçã.o d'um methodo perfel­
mente t·acwna.l que petmitta conciliar, do 
melhor modo possi vel, duas circumstancias 
fundamenta lmente antagonicas. 

E qual será este methodo? 
O C:en. Niessel noJ-o expõe, brilhan­

temente : 
« Os nossos meihotlos d(l instrucção de­

vem, pois, tender á formação dos soldados 
e dos graduados no minitno de tempo, 
afastando, desde o principio do ensino, 
tudo o que não servir dir-ectamente ao 
combate c que cone.sponder ás necessida­
des do tempo de paz ou a fins secunda­
rios. 

(S) A ca\•a ll aria a ll ernã e a cavallaria 
franceza no ultimo a nno de guerra - << Revue 
Militairc Suisc;c ».. · 

Em consequencia : 
a) ministrar ao cavalleu·o os conhe­

cimento,; que lhe são indispensaveis pa.ra 
desempenhar o seu papel no serviço em 
campanha e no combate.- ta1 deve ser o 
objectivo preponderante da instrucçã.o, e 
a esta tarefa devemos consagrar a inaior 
parte do tempo; 

b} o.s demais conhecimentos - reves­
tindo uma importancia secundaria - de­
vem occupar uma parte minima do tempo 

l 
consagrado á instn.1cçâo dos nossos homens. 
Não se comp1·ehende mais, noo nossos dias, 
duas horas consecutivas de ordem unida, 
sob um sol inclem(ln te e uma poeira in­
fernal!. .. 

E' o que bem exprime, ainda, o Gen. 
Boullaire com estas sensatas palavras: 

« A's 1nonotona.s sessões de evoluções 
no teneno de manobras succederão exer­
cícios de emprego combinado a cavallo e 
a pé, em formações flexíveis e abertlk>, 
com inimigo assigna.lado, de modo a ' fazer 
sentir. tanto aos quadr.o.s como aos caval­
leüos, o porque das formações emprega­
das ou das disposições tomadas. » 

F inalmente. o R. C. francez 1924-
no « Rapport au Ministre »- põe bem em 
relevo o modo pelo qual devemos conce­
be!' o problema: 

« D'une part, l'a<.loption du service de 
dix-huit mois et l'incorpora.lion du con­
tingent en dcux appels oni pour conse­
quence l'obligalion d 'appoL'ter des modifi­
cations pl'Ofon"des à. l 'organisation de 1'ins­
truction clans les regiments de cavalerie : 
l'in.s~r uction equesLt·e doii être simplifiée, 
l'i nstruction individt1el drgagée de U>u t ce 
qui n 'est pa.s strictement essentiel ». 

Só assim, poclet'Cmos- em curbo prazo 
- obte•· l'CSn ltados salisfa.torios. 

* * * 
A cavallaria nnLrou em uma nova 

pha.se!. .. 
Acompanhemos a evolução e deixemoa 

os nossos velhos habitos. 
Reflictamos, a.lguns mou1ent.os sobt-e 

as sabias e proph(lticas p11.lavras d~ R. M. 
francez de 1912: 

« S~m nada t'Clegar de suas tradições 
de glonas pa.sstvlas, a cavallaritt deve vir 
ver com seu, tempo e harmonisar seus pro­
gressos com os das outras a.rmas. » 

Impõem-se, romo vimos, novos metho­
dos e novos processos de instrucção, como 
consequencia incvitavol c logica da nro­
derna a.ctuação do nos..c:;a 1trma. 
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Não podemos persistir na applica.çã.o 
ele princípios caducos! .. . 

Portanto: 
a) é necessario que cuidemos, mais 

:;eriamente, da prepa.r·ação do nosso 'ho­
mem para a guerra, ao envez de fatigai-o, 
inutilmente, com interminaveis e monoto­
oos exercícios de ordem unida('); 

b} é necessario que a. instrucção de 
Mmbate ( 6) e serviço em campanha oc­
cu pe, nos programmas de instrucção, o 
logat· de destaque que be m merece, absor­
vendo, assim, a maior parte do tempo ; 

c) é necessario, em summa, que, des­
pindo a instrucção do supedluo, consa­
g remos o nosso esforço e empreguemos o 
nosso precioso t.empo em ensinar aos n ossos 
cavalleiros o que lh es é de absoluta e 
real utilidade para poderem desempenhar, 
conscientemente, a sua. missão no grupo, 
seja a cavallo, seja a. pé (O). 

(~) Não somos - como á primeira vista 
póde parecer - inimigo da ordem unida. Temol-a 
na sua verdadeira con ta: - uma excellente escola 
de co/Lesão e disciplino. Entretanto, não podemos 
negar a primasia - principalmente no nosso caso 
particular - aos exercícios de combate e serviço 
em campanha. · 

(5) Os regulamentos actuaes, admittindo em 
circumstancias especiaes, a possibi lidade do ~m­
bate a' ca_vall?, sobretudo . . Para as pequenas uni­
dades, - e uül que o culhvemos como um meio 
p:eciosissimo d_e conservar e desenvolver o espi­
n to de offens1va dos nossos cavalleiros. 

(G) E' este, de facto, o objectivo da ins­
trucção individual. 

A instrucção deve, pois, se r encaminhada 
de modo que. seja ~liminado dos nossos pro­
g rammas de mstrucçao h.~do. que ~ão conduzir, 
directamente, ao nosso ObJccbvo. So assim pode­
remos aproveitar, uti lmente, o pouco tempo de 
q ue dispomos. 

T aes são, em r esumo, as icléas fundar 
mentaes que devem orientar a organisaçã.o 
dos nossos prog ramma.q de instrucçã.o( 7). 

A.rthur Carnaúba. 
Lo Ten. 

Rio, 10-II-26. 

(7) E' claro que o que escrevemos não 
representa a menor novidade: muito já se tem 
escripto e fa llado sobre este assumpto. Entre­
tanto, apezar de se tratar de uma questão ba­
tida e rebatida, o mal subsiste com todas as 
suas terríveis consequencias: a instrucção é 
ainda, entre nós, urn problema a resolver. 

Po r isso, não hesitamos em insisti r sobre 
tão adeantado assumpto. Muito se tem d ito, 
é verdade; nada, porém, se praticou. 

Não podemos negar que a instrucção, nos 
nossos regimentos, está lo nge do que devia 
ser! ... 

Nota.- Abusamos, decididamente, da pa­
ciencia do leitor. 

Ainda d uas palavras. 
E' Iogico que não póde ha\'er instrucção 

sem instructores. 
E, além d' isso, é mister que lhes dêmos 

auxiliares dedicados e capazes. 
A fo rmação de um nucleo dP monitores 

é uma necessidade imperiosa, inad ia\'el! ... 
Esta questão eshí intimamente ligada ao 

problema da instrucção dos nossos quad ros 
subalternos. 

E' indispcnsavc l que as prescripções do 
R. 1. Q. T., no que respeita á preparação dos 
nossos cabos e sargentos, se tornem uma rea· 
lidade. Cuidemos tambem das nossas escolas 
de candidatos a sargento c a cabo! .. . Façamos 
verdadeiros g raduados · c não porta-divis~! 

Os nossos officiacs instructores precisam, 
ae auxi liares á altura das suas funcções. 

A solução do problema não . é, neste caso, 
tão d ifficil (1). 

Cumpramos, pois, os sabios preceitos regu-
lamentares. 

1.o Tcn. Artlwr Carnaúba. 

(1) lstJ) é, não apresenta as mesmas dif­
ficuldades da instrucção do recruta. 

9 ........... . ........................ . . . . .... . ....... .... •••••••••••••• • •••••••••••••••• • • •• ... . . . ...................... . ... . . .. 

O LEVANTAMENTO EXPEDITO 
(Nota s para o s m e u s s a.rgen t u s ) 

No estudo, que vamos fazer , não nos 
õccuparem<>s senão da topographia expe­
dita, e, por con seq uencia., sómente da fei­
tura do «croquis», como é exigido pelo 
nosso R. I. Q. T. 'eguiremos á. risca 
o methodo Filipot, procurando 'condensa; 
nestas notas por um trabalho de synthese 
as magní ficas lir:ções deste mestre. 

FeitJura de um croquis - Para :fazer­
se um croqu1s nã.o exis i.c senã.o um unico 
p rocesso: 

1o- Fa.ze l' um ligeiro t'cconhecimento 
do terreno a levan tar, per correndo-o, li­
geiramente, ou observando--o de u m ponto 
dominante. Este l'econ hecimcnto tem por 
fim desta car os detalhes do conjunctc, 
as linhas principaes cal'acted sticas do ter­
reno, as que apresentam m aior i n teresse 
sob o ponto de vista nYilitar, ou mais p al'­
'ticularmente a operação a effectu a r. 

2o- T e rminado este reconhecimento 
fl.stabelecer-se-á pelo pen samento o « carne-
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vas », que será a base, a ossatura do tra­
balho. Este canevas será organisado do 
seguinte modo: repara -se as linhas caracte­
rísticas do terreno e liga-se umas ás outr as, 
imagina ria men te, de maneira a formar um 
polygono. 

3° - Nla.s, nesie poly gono, o nosso ca.­
nevas, pa ra obte r-se os detalhes é mister 
dividil-o em t ri angulos. Ora, o.:; triangulos 
com.rH·ehendem angulos c r ectas; sejamos, 
entoo, logicos, partindo do simples para 
o complexo, estudando primeira mente a 
recta, depois o angulo , em segu ida o trian­
gulo e fina lmente o polygono, chegando 
assim, facilmente. ao nosso ponto de par­
tida . Os instr umentos a empregar serão 
apenas a bussola . o nivd de perpendiculo e 
o podometro. 

(Fig. 1) 

I -A REO'rA 

Para verificar-se um azimuth basta n o ­
tar gue a differença de 2 azimuths de um-a 
mesma recta, porem com direcções contrar 
r ias é igual a 18Qo; para obter-se estia 
diffe re nça to ma-se o azimuth nos ponto1 
de origem e de chegada da recta e sub­
trae-se um do ou tro. 

3° - Determinação do declive da recta. 
O declive de uma 1·ecta pôde ser ex­

presso de dif:fe rentes modos, dizendo-se, po1· 
exem'Plo, que é igual a 35°- isto é, qUl 
o seu angulo de projecçã.o é igu al a 350 
ou que o declive é egual a 1 / 1 , ~/2, 1/s e tc. 
extrahi dos da relação tg. a= ,en:~ en~ 

cu- a 
que sena = b, basej e oos. a= h, altura. 

Cons iderando b _ 1 eons tanilemente, pp 
demos ter para h= altura, angulos de 10 
até 9Qo; é o que nos dá a tão conltecid.a 
taboa dos declives. 

Vejamos, agora , como se determina o 
declive de uma. L'ecta sobre o ter reno. 

Ha cli fferant l!S processos, porém, ~· 
nrais emp regaçLo é o do níve l de perpendi· 
culo. Visando pela base do nível os olho:· 
de um auxiliar , ou mesmo, adaptando-o ao 
terreno, temos directamen te o angulo. d( 
projecção da recta, ou meU1or , do terrenc.. 
cuja declividade se que r conJ1ecer. 

Uma recta fica perfeitamente deter mi-
nada, quando- se conhece o -seu comprimento.. NIVELAl\IIENT O E NTRE D OIS 
a sua dü•ecção e o s~u declive. PONT OS 

1° - Determinação do comprimento da P ar a obter-se a cota de um ponto B. 
t-ecta. conhecida a cota inicia l A, basta m ulti · 

P ode ser obtidro pelo. passo afer ido, plicar a distancia em metros, que vae dr 
tomando por unidad-e o passo duplo ; tam- A a B, pela a ltura h (dada pela ta boa , 
bem pôde se empregar o podometro. correspondente ao angulo achado com 0 ni 

2o - Determinação da direcção da vel de perpendiculo. Eis ahi uma regr<· 
rccta. muito sim:ples, que substitue com vanta-

A direcçã.o de uma recta pode ser de- gem todos os demais p rocessos, incompati­
terminada, conhecendo-se o angulo que ~lla. veis com a topographia ex~.díta . 
faz com out ra, cuja direcção sej~ fL:a,. , · 
invariavel. P a ra obter-se esta d1recçao, 
u tilisarsc a propriedade que tem a agulha 
magnetica, de ser con ·tantemen te attra­
hida para o N. E ste .mg1.1lo é que f3'0 
chama « azimuth ». 

Oontarse o azimuth de uma recta, a 
patrt~r S(}mpre ela. ponta ·azul da a.CJI.blha 
e no sentido contrario ao movimento dos 
ponteiros do. relogio, a bé o Qo da graduação 
do limbo. Note--se, que se deve dirigir, 
semJH'e, a linha Qo 18Qo da bussola para 
o ponto de visada. 

P ERFIL DO TERR ENO 

A 's vezes é necessario tornar tangi~' 
a fôrma do Lerreno, segun do uma direcção 
dada, couw por exemplo, na determinaçã11 
de um croquis de march a em terreno ac 
ci rtentado. 

O meU1.0r processo, então., é construü 
o perfil segundo esta direcção. P a1·a ist. 
s uppõe-se o terre no cortado p.o r um plan • 
vertical, passando pela direcçã.o. O levan· 
tam~nto do perfil consi,;te, p{}r consequen-
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cia., em levantar successivamente cada uma. 
üa.s 1-ecta.s que o limitam, ·operação' esta 
que já aprendemos, isoladamente. 

TI.- O ANGULO 

CFi .!. 2) 

Obtem--se o a.ngulo fotmaclQ por duas 
recta.s, oomando o azimuth de cada uma 
della.s; esse angulo será igual á differença 
destes dois azim'uths, quando essa diffe­
rença for igual ou inierior a 180°; quando 
iôr superior é preciso subtrair esta diffe­
rença. de 360o. Sejam a. torre T e a arvore 

III.- O rrRIA.N GULO (o detalhe) 

Um triangulo é determinado quando 
se conhecem: 

to caso- Dois la.do.s e o a.ngulo com­
prehendido por elles. Este caso resolveremos 
pelo processo de caminhamento. 

2o - Um lado e os dois anguloo adja­
centes. Re...<:Olveremos pelo processo de 
intersecção. 

3o- Um lado e um angulo adjacente 
e o outro opposto. Resolvcremoo pelo pr<r 
cesso de recorta.mento. 

4o - Os 3 lados. R esolve remos <L passo. 

Vej amos em que consisl,e cada um 
delles. 

lo) - L evan tamento de um hiangulo 
po1· caminhamen to. Sej a levanta r o t rian­
gulo A B C. Trata-se : 

a) de levantar o angulo A B C; 

b} as duas rectas B A e BC, oper.a.­
ções estas que já aprendemos a executar. 
(F ig. 3) 

(Pig. 3) 

A, servindo de pontos de l'eferencia ao ini­
migo. Quer se cal cular, do ponto O do 
terreno o a.ngulo formado pelas direcções 
O '1' e O A. 

De O tomar o azimuth de O T , que sup,. 
pomos egual a 32Qo, e depois o de O A 
que suppomos egual a 255o. 

Então -Az. OT.=32Qo 
Az. O A. = 255o 

Ang. d~ 2 clirecções = 65o 

O ope1'ador se collooa em! B; deste ponto 
elle tom>a com a bussola o a zimuth B A, 
e depois o a.zim~nth B O; com o ·peryendiculo 
dete1"'llina successivamente os a11gulos de 
declive B A e B U. Mede, em seguida, a. 
passo, oo lados B ~~ e B C. Tudo isto deve 
ser a.nnotado comro está indicado na figura. 

2° - Levanta mento por intersecção. 
(Fig. <I) 
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Levantem<>s esse m es mo triangulo pelo 
processo d ' iniersecção. 

(Fig. 4 ) 

Trata-se de levantar : 

a) o lado BC; 
b) os seus dois angulos adjacent-es 

A BC c A C B. As opet·ações são effectua-

/l.r<--

~ 
' ' .-· ··.:» ·.:.i-. (Fig . 5) 

;:,~~~ -;.· 
j-;#Ã :::. ~. 
=~ ~-.... . 
·#,~ ;'ii~ 

's/1 ........... ~ 
·~-:· ' 

' ' 
I ' ~ P,l----- - ~ 

das na seguint~ ordem : O 'Operador se colloca 
em' B (ver a fig. que segue); com a bns­
sola elle toonla 'o azimuth BC e o azi.muth 
B A; com o perpendiculo toma o angulo 

de declive de B A e o de BC. Depois se 
dirige de B para O oontando o numero 
de p assos dup los. Em C toma o a,zimuth 

de C A e a. t.itulo de verificação o a.ngulo 
de declive C A. A.s medidas sã<~ transport~ 

c 
8~-4 

A 

8~· 
c 
-~A 

5' 

das para a ·caderneta de levantamento, como 
está indicado acima . Os processos de le­
vantam.enoo por caminhamenii,o e por inter­
secção são 03 mais frequentemente empnr­
gados; prefere-se um ou outro conforme 
a. configuração do terreno, as vistas do ini­
nrigo e as cobel'l.as que se pode utilisa.:r. 

3o - Levantame11to p<~r meio de recor­
tamenoo. 

Este methodo raram:mte é l'l1lJ..rregado; 
só ~e o utilisa qu ttndo algum obstaculo im­
pede o pcrmu·so di.rccto sobre um dos lados 
do tri angulo ou .. ent,ão. quando se quer 
ope1·ar alguma verificação rapida num t ra­
balho j á executado. 

Seja o t riangulo A BC que se trata. de 
levantar por este proce~so. O o.perador parte 
rlo vertioe A e t·ont,a o num~rp de pa"So.S 
que vae de A a. B. Em B toma, o azimuth 
de B A e de BC; não podendo p ercorrer 

c 

/ 

" tFig. 6) 

c.lirectarnenLe H ~. contorna. o ob.slaculo e 
chcganrlo em U 1 onHI. os Az. C H c C A . 
(fig. 6) 
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Conh~cem-se, entã<>, o. lado A B e os an­
gulos B e C. Ora, a soiDliD.a dos angulos 
d~ um triangulo é egual a 18Qo; logo, 
o angul<> A = 180o - (B + C) . Fica-se, 
entálo, conh~cendQ\ o lado A B e os seus dois 
a.ngulos a.dj acentes, recahind<>-se, assim, no 
segund<> caso. 

4o - L evantamento a passo. 

t.:m triangulo é detenninad<> quando 
se conhecem <OS tre3lado; ; basta, então, medir 
sobre o terreno cada um' delles e passal--<>s 
d~pois para o papel, L-edllzido.:; á escala 
adopta.da. 

IV - 0 POLYUONO 

B 

A~ 
(Fig . 7) 

O polygono é a ossatura, a base de 
todo levantamento e:<pedi to. Impor ta , pois, 
que o seu perímetro seja obtido cuidado­
sam~nte. 

Levantamento do polygono e escriptura­
ção da caderneta. 

O ponto de orig~m é A. Operar-se--á. 
por caminhamento. O operador collocarse 
em A, tira o azimuth da recta A B e es­
creve na sua caderneta planim-etrica, 3t2o. 
(Fig 8) 

A figura que segue immeclial,amente, 
represen ta o terreno sobre o qua l o poly · 
g<>no foi Lraç:vlo. Levan temo:;; o $~LL pe­
rjmetro. 

V ae depois até B, contando o numero 
de passos e tom"ando o angulo de declive 
A B. M as, de A a té B o declive não é uni­
form~, (caso g-eral) p·oi.s existe em ·Jrv e ot 
pontos de IDILtdança de declive. O traba!Jl'O 
a effectuar é, pois, traçar o perfil d-a 
direcção A B. Chegando em B o <>·pera­
eador toma o a zimuth B C e a titulo de 
verificação o B A ; a differen ça delles deve 
ser egual a 18Qo. Depois, o ope1·ador de 
B .se dirige para C, opera ndo entre estes 
dois pontos, comlo j á operou entre A e B, 
e as.;im por deante, sempre anno tando na 
cad~rneta. A casa M, é levantada por inter­
secção d<>s alinha mentos. tirados dos ver­
tioos E, A e B dos q uaes ella é 
visivel. Tudo isso se refere á planime tria; 
quanto ao nivellamento ~.;e procede ern: tudo 
de accordo com: as regrM; já estudacLa.s 
no levan t a.tl).ento de um perfil. Os calcu­
los e a ,; OJ)e ra ções a ltimetricas d evem ser 
diS}JOstos d~ accor® com a segllinte cader­
ne ta de nivelamento. Erros d.o. fechamento 
d o polyyo.ni>. O polygono que acatalllJO.> de es· 
tu dar (ao se r t ransportado para o papel) 
ás vezes nl1o :fecha. E a distancia E A. é o 
que se chama erro d e fechamen to em pla­
nimetria . D ois ca ::o3 podem s~ apl'esentar: 
o erro é ad1ll'issivel ou não. ConsiderarGe 
accei t avel q Ltando este erro n ão fôr supe­
L'ior a 1/ 5ó do desenvO'lvi menLo t<>tal do pe­
eime t.-ro. ÜOJllA> corrigir este el'rO? Neste 
caso bas1•a dividir o eno, isto é, a. di&-

CARNET 
I 

PLANlMETRICO 

é'slacõ~!J llísác/.as A zunulh. 70. h/ é'/'.5't?CÇO~ s 

A AB 312" J18 Azirnulh A M:: 274" 
---;;c- ~ 

B BA 1J2" J72 /lztiTiulh BM ;;:.234" 
CZ> 205 " 

éJ"12 
:~M 

c CB 88 " 
~ 10ô" , I 

D I o c 25 ° JJO 
EA"" 57° Aztrrrull? EM"' J34 • E AE 237" J70 

A 

(Fig. 8) 
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tancia que vae de A a E, em1 tantas partes 
eguaes quantos fotem· os vertices do poly­
gonp e em cada vertice tira-se uma parai" 
lela a A E. Sobre a primeira marca-se uma 
das tlivisões, sobre a segunda dua~. e a~sim 

l o) Fim a attingir. De facto, oom,o 
soldados devemos antes de qualquer levan­
tamento formular a cla.ssica pergunta: De 
que se trata? Que pontos du vidOSAS pre­
tende o commando elucidar com o n osso 

CARNET DE NIVELLAMENTO 
~~ t"'omj7/7177t>nlos V/I'(ÇllhJ IA!tun; C'ota, 
~ 

Colas CorrP arrA 

~-"- -.... ...,- -S$ de .otJr 
-cC'ào ~on-()~ ~ ~c# .V~ ~ k $' 

fme.f;z; ' jctada 
~ - - -- -

A -t.?O dOtJ 8(} aqoo .B2_ - - -- - - 9f tfJ.90 94 qa 16'3 T 4 qo7o 14, 708,18 t08 700 767 r 6 (J087 
'01,91! 

'4. 18 

8 fJO 
r < ó,o.J5 3,'35 

"114 03 71J. 73 

' IC ':'i C ~!c 

(fig . 9) 

por deante; ajuntando-se depois estes pon­
tos t.em-.se o polygono compensado. 

Bi o erro .fôr superio.r a 1/ 60 do ,pe­
rímetro, é inadmissível e se não se der 
com a sua causa só h a um remed:io, re­
começai' o trabalho. 

F/rrp de·· fechamento em; ni velamento 
- E' quando de volt.a ao ponto de origem, 
achn.m-se dun.::; cotas diffm·enl;es para. este 

~.~c 
~_____p/ 
E 

(Fi ,;r . 10) 

p.ont<J. A regl'a pratica para attenuar este 
erro é a seguinte : di vide-se o erro total 
em tantas partes eguaes quantas vezes se 
lançou 'Jnlão do nível de perpendiculo. As 
oonecções são feitas no sentido do eno i 
si este for positivo, ist:,o é, si a çota de 
chegada :fôr maior que a de partida, fa:wm-se 
as correcções por subtracção e si fôr nega­
tivo faz-se por arld.ição. 

CONCLUSÃO 

Finalmente tudo o que vimos estu­
dando póde se resumir em 5 pontos. guia~ 
elo nosso traballlo: 

levantamenoo? Sómente, então, depois de 
penetl·ar no espil'ito do chefe é que p<lr­
demos agü com conhecimento de causa. 

2o) Depois, tlevemo.:; tomar um especial 
auida.do em não nos deixarmos absorver 
pelos detalhes. E' necessario generalisa.r o 
terTeno. 

3o) Orga.nisa-se, então, o cmnevas. 
..... 

4o) Passa-se aos detalhes. 

5o) Finalmente. t ransporta-se todos os 
dados .Para o papel obse~rvando a.s seguintes 
t·egras: 

a.) Orientar o papel pa,pel e c~oolher a 
escala e a equidistancia conforme o caso; 

b) Desenhar o canevas, fazendo as oor­
recções de fecham~nto em planimetria e 
nivell ament.o. 

c) PM:<<L-~e . rlepoú;, a d~enhar os de­
talhes. 

rl) Det.e1·min~l' os pontos de passagem 
da.s curvas de mvel sobre as linhas prin­
cipac.s do tencno. 

e) Finalmente> lança-se mão de todas 
a.s (\Olwenções regula..mentares. 

Rinaldo Per:ei1·a ela C'alllant 

1° 'rcn. 
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Ataque e Defesa das Praças Fortes 

LUGAR PROPR IO 
PARA O DESEMBARQUE 

impedindo por esfo rços decididos o des­
fecho tina! de seus planos po r uma ex­
ploração de s uccesso. 

Imaginando que um ataque combi- _ 
nado nava l e te rrest re seja feito, po r 
exemplo. sobre as defesas d o Pugel-Sound, 
o Commandante das fo rças invasoras é 
obrigado a recorre r a um dos segui ntes 
planos : 

MARCHA EM PA IZ IN IM IGO 

A principa l condição indiscut ivel­
mente consiste na escolha de um luga r 
de desembarque app ropriado. No scena­
rio que nos preocupa o melho r ponto 
para uma operação deste gen-e ro é cons­
tituido por Pori Discovery Bay que está 
a Oeste da Peninsula de Quimper e na 
qual se acha construido o Forte \YI,ortlen. 

EntretanL cxp:: rk ncias de fogo de 
morteiro, rea lisadas ha alguns annos pas­
sados no Forl \rlorden. c que abrange­
ram sete milhas dl! te rras intermedia rias 
na entrada de Porl Discovery Bay, de­
monstraram de mod "> decis ivo que os 
effeltos de taes hg·.>s tc.rnavam a ba hia 
em questão insustentavel e impropria 
como um ponto de desembarque. Incon­
testave lmente os 16 morteiros do Fort 
\f! orden efficientcmente cobrem a entrada 
da bahia; 24 mortei ros, inclu indo os 8 
do Forf Flagler cobrem conside ravel are3; 
e ao longe o limite de alcance dos mor­
tei ros de \'(! orden na d irecçã1 do Sul e 
os 8 de Fla~ler cobrem inteiram ente a 
a rea tio cabeç.') da bahia. Podemos con­
clui r que o Porl Oisrl) l'ery Bay está eli­
mi nado completamente como um possí­
ve l pont'> de desembarque para o ini­
migo. 

Nestas condições , as difficuldades cres­
cem ~cs1no para a lg uns wmtos s ituados 
na dLrecção <.b occidente. Assim, ta lvez 
Washington Harbor fosse esco lhido para 
a operaçã:1 de desembarque. Ren lmentc 
ahi exisk um amplo espaç") n·1 praia de 
Sequim, appropiad'"> ao Jcampa mcnto de 
tropas e ao cstaba.:lcci mcnto de um-1 base. 
Nesta hypothcse, a ma rch·l se ria feita na 
direcção de sueste, contornando o ca­
beço de f>orl Di.~rol'e:_y Bay , o que per­
mittiria a a pproxnnaça ') do F ort \'(! orden 
p elv s ul. Este a'.·étnç:> inimig;) J everia 
ser contido p~:>r uma rcs is tencia t ~naz, 

Uma vez cffectuado o desemba rque 
1 e estabelecida uma base, m ed idas serão 

tomadas tendo sempre em vista as con­
dicões normaes de uma o peração em 
pah inimigo. O primeiro cuidado con­
sisti rá na o rganisação de um efficie nte 

1 serviço de inflOrmações; consequentemente, 
reconhecimentos se rão la nçados com a 
dupla intenção ele ·faze r aque lla co llecta 
e to rnar os elem entos assim enviados co­
nhecedores do te rreno. 

Na marcha. é imprescindive l a cons­
tituição de uma vanguarda forte, be m 
como, durante quasi todo o t rajecto, um 
f lanqueamento se rá assegu rado afim de 
que o g rosso possa avançar com segu­
rança. Em terreno Cf)be rto de matto, 
quando muito denso. to rna-se pratica­
mente impossíve l o ava nço das tro pas 
fora dos caminhos e t rilhos. 

U m terreno coberto, constitue sem 
duvida um entrave positivo ao invasor, 
emquanto que para o d efensor, apresen­
tand-o a lg umas desvantagens, tem a com­
pensação de offerecer certas vantagens, 
como a reunião de rese rvas a coberto 
das vistas etc. Sem du vida as communi­
cações f icam d1ff icu ltad::ts. 

ENCONTRO COM A GUARDA DE 
COSTA 

Verificado que a g ua rda de costa 
está prompta para agir c em postçao, 
surge a necess idade ao invaso r de desa­
lojai-a e mesmo derro ta i-a. No p rim eiro 
caso, quando apenas desalojada a guarda 
de costa , esta póde pe rfeitamente, por 
meio de manobras opportunas occupar 
posições successivas, retarda ndo so bre­
modo a missão da t ro pa atacante e 
mesmo esgotando-a , impedir o cumpri­
mento da missão offcnsiva. N estas con­
dições, é impe riosa a des truição o u a ni-

' quila m ento da g uarda de cos ta , pa ra que 
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uma tropa in,·asora possa bem cumprir 
sua missão, o que se verifica no caso de 
Santia.~o. 

Nas o perações deste gcnero, sem du­
vida , o tempo é o factor priucipal, po is, 
toda demora implica natura lmente para 
u defensor ma io r poss ibilidade na reu­
ni ão de recursos defensivos, não só os 
relativos aos refo rços em ho mens, como 
os de munição, me lho ra das obras defen­
sivas c accumulo de m ateria l. Ass im . au­
gmentam as difficuldades o ppos ta.; ao 
completo succcsso de um ataque levado 
a effeito pelos invaso res. Entretanto. em 
Santiagn, os ataques mo ntados ás pos i­
ções hespanho las, fo ram frontaes em \'CZ 

de o serem envolventes. Todavia , mais 
se acccntua a necess idade de ser uma 
tropa atacante muito mais nume res:~ que 
a de defesa. 

No ataque sobre a fo rta leza hespa­
nho la em << El Caney >>, o cffectivo das 
tropas americanas engajadas attingiu a 
6.653 home ns, contra apenas 520 hespa­
nhoes. po rem, na tomada da posição os 
americanos soffrc ram uma perda de 441 
homens . P o r o utro lado, em San Junn 
Hllt, a força america na compunha-se de 

8.-!12 homens contra apenas 1.197 hes­
pa nhoes, e, verificadas as perdas, os ame­
ricanos apresenta ram uma falta de 1.093 
ho mens entre mortos e feridos. Embora 
as perdas a me ricanas tivessem attingido 
ao numero proximo ao effectivo do ini­
migo, ellas foram de certo modo justi­
ficadas pelo cumprimento da missão na 
captura da cidade, no forçam ento do 
porto da esquadra de Cervera e final­
mente, na rendição das fortificações. Uma 
s imples demo ra que permittisse o refor­
çamento das pos ições hespanho las, quer 
pelo trabal ho de o rganisações defensivas 
quer pela chegada de novos refo rços, po­
dia ta lvez to rnar-se fata l para o fe liz 
exito que entretanto teve o ataque ame­
rica no. 

Uma vez obrigado o inimigo a re­
co lher-se em suas posições entrincheira­
das. incumbia ao commandan te das fo r­
ças invasoras. produzir o ma is perfeito 
e cuidadoso reconhecimento. O ataque 
seria então montado. tomando po r base 
as info rmações então o btidas em rela­
ção a força e disposição inimigas. 

Cap. Francisco Fonseca 
(Contituí.a ) 

•···•··••·•·····•••··········•···················· ······•···•••••··•••••····· ··················•·• 

BADIO- TELEGRA.PIIIA 
Emprego das lampadas de tres elt!ctrodos 

As tampadas de tres electrodos po- , 
dem ser utilisadas tanto na p roducção 
como na recepção de oscillações con­
tinuas. 

Um condensador, carregado a um de­
terminado potencial, se descarrega so~ 
bre um circ uito oscillante, produzindo 
uma serie de oscillações que se amorte­
cem gradativamente ,devido {t perda de 
e!lergia po r effeito Joule, no ci rcuito con­
s tderado. 

Esse pbenomeno é perfeitamente as­
simila,·el ao phenomeno mecanico do pen­
dulo que, afastado de s ua posição de 
equilibrio, effectua uma serie de oscil­
l<l;ções que se amortecem, de\'ido á ene_r· 
gta consumida em vencer a resi stencta 
do a r e o attricto do ponto de suspen­
!>ão. Se, por um artifício qualquer, con­
seguíssemos res tituir, no fim de cada pe­
ríodo, a energia perdida por attrito ou 

effei to J oule teríamos, nos dois casos con­
siderados, oscillações continuas caracte­
risaclas pela constancia de su~ s ampli­
tudes. 

O artifício mecanico é CONCRETl­
SADO pelo meec"tnisf!l-O do. relogio, cuja 
pendula ,com fraco dt~pendio de energia, 
arrasta em seu JUO\·tmento, um meca­
nismo de escapamento; esse mecanismo 
liberta J?eriodicamente uma mola motora, 
que, ~gmdo ~obre a pendula, res titue a 
ene!gta perdtda no f im de cada oscil­
l~çao, ele modo a manter cont inuo 0 mo­
v1~11ento da pendula e constante sua am­
plitude. 

. O phenomeno electrico póde :;er rea-
h sado pelo emprego de uma lampada de 
tres ~lectrodos, em que a grelha e a 
~ater.Ja de placa prehencherão funcções 
t~enttc.as, respectivamente, ás do meca­
msmo do escapamento e móla motora. 
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Para isso, supponhamos uma lam­
pada montada como na figura 't e com 
aquecimento do filamento, tensões de 
placa. e grelha reguladas de modo tal, 

I 

variaçõe~ do mesmo período na inten­
sidade da corrente de placa, entre os 
valores P1 P , e Pl! P2 (Fig. 2), ou me­
lhor as 'aríações de potencial da gre­
lha permínem que clla funccione como 
se fosse um interruptor do ci rcuito 
placa (funcção identica á do escapar 
mento na pendula), que fechando perio­
dicamente esse circuito, desse logar ao 
lançamento da corrente de placa, pela 
bateria B. A c 'sa corrente corresponde 

c i 
I 

uma dada quantidade de energia forne­
cida pela bateria (funcção· identica. 
á da mola motora) e que tem por fim, 
compensar a energia perdida no circuito 
oscillante. Para que as oscillações sejam 
sustentadas é necessario que esse supple­
mento de energia tirado da bateria da 
placa seja, no mínimo, igual á energia 

(fig. I ) 

que o funccionamento da lampada corres­
penda ao ponto P., si tuado na parte rec­
tilinea da curva carateristica (figura 2). 

Ao accender o filamento, uma cor­
rente se estabelece no circuito da placa 
e durante o período variave1 dessa cor-

(F ig. 2) 
I I I 

rente, forças electromotrizes de self-in­
ducção se desenvolverão na bobina L e 
carregarão o condensador C. Esta pertur­
bação electrica do circuito oscillante dá 
lugar ao nascimento, nesse circuito, de 
osóJJações que se amorteceriam, em prin­
cipio, visto a constante ab!:torpção de 
energia por effeito Joule, para vencer a 
resistencia do circuito. Porem, essas os. 
cillações percorrendo a bobina L vão 
induzir, na bobina L·, forças electrome­
trizes da mesma frequencia, que farão 
variar periodicamente o potencial da gre­
lha em torno do ponto O; por exemplo: 
entre p 1 e P2 (Fig. 2). E~sas va riações 
do potencial da grelha virão determinar 

' perdida no circuito oscillante; o valor 
desse supplemento de energia depende 
das variações da corrente de placa, por­
tanto, das variações do potencial d a gre­
lha que, por sua vez, é funcção da induc­
ção mutua das bobinas L e L'. 

Em resumo, podemos, alterando a 
inducção mutua entre as bobinas, obte r 
uma variação de potencial na grel ha e 
correspondente corrente de placa, capaz 
de man ter o regimen oscillante do sys­
tema. O estudo theorico do phenomeno 
indica a necessidade ele uma associação 
entre as bobinas L c L· de modo, a 
obter um coefficiente ele inclucção rnutua 

' negati,·o c nunca inferior a um valor 
determinado. Para realisa r a primeira 
condição basta dispor os enrolamentos 
da5 duas bobinas para a producção de 
fluxos antagonicos ; quanto á segunda, 
podemos consegui l-a pela aclopção de 
uma con veniente associação das bobinas. 

Quando o valor do coefficientC' de 
inducção mulua fôr egual ao valor li­
mite acima previsto, a energia fornecida 
pela bateria de placa será exactamente 
egual á perdida no c ircuito oscillante; 
a..:: oscillaçõcs se sustentarão, mas, qual­
quer modificação nas condições de func­
cionamento perturbará o regimem o.,cíl­
latorio, tornando-o insta' el. 

Quando ~e dá ao cocfficiente de in­
ducção mutua um valor superior ao li­
mite minimo previ:-.to, a bateria de placa 
passa a fornecer uma energia maior que a 
perdida no circuito osci llante; as oscil­
Jaçõe::., em vez ele se manterem, augmen­
tarão de am plitude. 
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Esse augmenw não é inde finido, 
como se póde verificar pelo estudo da 
c~va característica da corrente de placa, 
IJ?Is, essa corrente, a partir do nó supe­
nor da curva, não cresce mais, mesmo 
que se augmente o potencial da grelha. 

Debaixo dessa condição wu regimen 
esta,•el de oscillac;ões pode ser obtido. 

Nos apparelhos emissores de ondas 
continuas, em ·que o maior rendimento 
é obtido pela producção de osciUações 
intensas conserva-se, por uma associação 
frouxa das bobinas, o valor do coeffi­
ciente de inducc;ão mutua proximo do 
seu valor limite, sem que essa proximi­
dade possa alterar o reg imem estavel das 
oscillações. 

RECEPÇÃO DE ONDAS CO NTINUAS 

Na recepção de ondas amortecidas, 
os tr~ns de ondas, correspondenntes a 
um .s~gnal, ao attingirem o detector são 
rect1f1cados, pa ra depois passando pelo 
p~one, actuarem sobre a placa telepho­
mca, fazendo-a vibra r com uma frequen­
cia egual á da:-; scentelhas da estação 
emissora. 

. :-.Jo caso da recepção por ondas con-
tmuas, a placa telephonica, em vez de 
soffre r a acção de trens de ondas, lan­
çados durante_ a producção de um signal 
e separados por um espaço ele tempo 
ap:eciavel, vae receber, a pós á detecção 
a Impulsão de uma corrente media con­
tinua c de intcnsiclade constante ; é isso 
devido á na tureza das oscillações em 
jogo. 

A acção clc.;sa. corren te de intensi­
dade consta nte terá como e ffeito pro­
duzir uma defo rmação permanente da 
placa, que, não vibrando, nenhum som 
produzirá no te lephone, excepto, um li­
geiro ruiclo percebido no começo e fim 
do signal, para o caso de forte recepção. 

Para que a placa vib re é necessario 
utili .:ar um o rgão supp!ementar que venha 
substituir a corrente media constante por 
~ma corrcrntc ,·aria' el de frequenci3: mu­
sicaL Esse trabalho pód<' ser reahsado 
pelo tikkc::r q.ue intcrrompedl periodica­
men~e o CirCUitO ele recepção. O emprego 
do t1kker apre:.:;cnta os inconvenientes se­
guintes: perda ele energ ia durante os in­
tervallos de interrupção clifficuldacles de 

regulagem do rik.k:er e má recepção, de­
vido aos ruidos parasitas que, como os 
signaes de emissão, são cortados pelo 
tik.ker. 

As lampadas de tres electrodos per­
mittem a construcção de apparelhos cha­
mados heterodynes, productores de os­
cillações continuas e utilisados na rece­
pção dessas osci llações. 

O hererodyne é con stituído por um 
circuito oscillante provido de lampada 
para manter o:;cillaçõcs, cujo período 
póde ser variado entre largos limites. 
Para a recepção, colloca-se o heterodyne 
junto ele um receptor commum e regu­
la-se-o para emittir oscillações de fre­
quencia pouco differente da frequencia 
das oscillações recebidas na antenna. 

As oscillaçõcs do heterodyne indtlr 
zero no circuito oscillante do receptor 
correntes de alta frequcncia, que se su­
perpõcrn ás captadas pela antenna, dando 
logar a uma corrente resultante de fre­
quencia egual á clifferença das frequen­
cias das correntes componentes. 

A s oscillac;ões produzidas pelo he­
terodyne c as recebida.; na antenna, são 
correntes ele alta frequencia e de aro.. 
plitude constante, portanto, susceptíveis 
de ~erem reprc entaclas por funcc;ões 3i­
nussoidaes da forma 

i1 = 11 sen w1 t e i,= I! sen w~ t1 emque 
. 2n 2n 

w1== 2 t1 f 1 =-T e w, = 2 i1 f! = -
• T! 

Ess~s duas fnncções de períodos 
pouco d tfferentes, podem ser conduzidas 
ao mesmo pcriodo T1; assim : 

' . t I 20 t •t = 1 sen w! = 1sen -T .... 
\! 

I [ 2i1 t + 2ilt li'lt J 
= ! sen -T - - - ... 

! TI TI 

[ >nt c 1 ) ) J = 12 sen ..,=;- - 2i'l ~ - T, t , fazendo 

1 1 I 2il ..,=;-- T! == e e -ã t - ~ vem: it= lssenw!t= 

= ! sen c~: -') 
As d . . 2õt uas smussmdes 11 = 11 sen - e 

. ( 2ilt ) T, 
t ! = 1, sen T~ = ~ aprcscn lam o mesm«> 

período T~, mas estão dephasac.los de 
uma quant1dade <p , varia, e l com o tem-

l i! po, porque <p = 8 t 



82 A DEFESA NACIONAL 

Como _1_ = - 1- - - 1- = T!-T 1 vem 8 = 
8 T 1 T! T1 T! 

1 1 - x ­
T, Tt ou 8= f, _ f! 

T! T 1 1 1 = ~~ 
-f;--T. 

esse valor nos mostra que 9 será tanto 
maior quanto menor fôr a differença en­
tre as frequencias das oscillações do 
heterodyne e as captadas na antenna. 
Ora, as frequencias f1 t· f 2 foram sup­
postas approximadas, portanto, o valor 
de e será muito .grande em comparação 

I I 
com os valores T1 = 1;- e T t = f. ou 
melhor, durante um tempo t igual á e , 
as sinussoides i1 e i2 realisarão, cada 
uma, wna serie de grande numero de 

terminada pela somma algebrica das se­
noides componentes 11 e i2 ou i = i1 i!!= 

,_ ( r ) = 11 sen LTD t + 11 sen Tn t - tf1 = 
1 1 

2il 2il 2i'í = 11 sen -
1
-t + r1 sen -T t c os tp - I! cos Ttsen c:p 
1 1 I 

ou i 1 +- i:= (1 1 + 11 cos 'f') sen ~ t -

2i'i 
- 12 sen cpcos T t 

. I 

Podemos dar a i o a!specto -de uma 
funcção Sinussoidal simples, d e periodo 

igual a Tt, fazendo i = I sen ( ~·~ T-lJ ) . = 

2i'i ~ i'i 
= I sen -:r;-t cos 1-' - I C IJ S T;"t sen l-' 

Nesse caso, T e 1-' terão valores · fom e-

Oscil l~~Ões produzidas durant e um s i gnal 

Osç~ llações apÓs a deten cção 

Int ensid ade media constante 

tfi s:r. ')) 

oscillações. E ssas duas series de oscil­
laçóes produzidas no tempo H peJas se­
noides i1 e is, se compõem dando um 
grupo de osdllações :esultantes, de fre­
quencia igual á meeira das frequencias 
das 06cillações componentes no tempo e . 

A senoide que representa esse grupo 
de oscillações resuLtantes, póde ser de-

c-idos pela identifica.ção das duas equa­
ções acima ou: 1 cos P = r, 12 cos 'f' e 
I sen ~-' = l!sen 'f 

Elevando ao quadrado e sommando 
membro a membro as duas expressões 

vem: l!l= 112 + 122 + 2 r1 12 cos IP ou 1 = 

=+V Jl2 + (22 + 2 ' • I, cos ~ 
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valor da amplitude da sinussoide resul­
tante. 

Dividindo-as, ,·em: tg IJ = 1 ~ cos "f' , tan-
11 · ~ cos'? 

gente do ang ulo de phase. Conclue-se 
pelos \'a lore .; acima, que a funcção se­
nussoidal resulta nte i, tem a mplitude I 
e phase 1-' 'ariavcis com o tempo t, 

2ii 
porque ·~ = H t (Fi g-. 3) 

Vamos agora es tuda r as ,·a riações 
do valor de I, dentro d e um espaço de 
tempo t = H , p:na ve r o que succede 
ao grupo da :; os ..;illaçõ es resultantes da 
composição das oscillaçõcs componentes, 
representadas po r i1 c i2 • Referindo o 
valor de I a um sys tema ele eixos rec­
tangulares c ma rcando sobre o eixo dos 

sentado pelas ordenadas dos pontos 
M ' -.M\. 

8 2õ 8 Para t = -
2 

I t:D= -
8 

x -=n= tSOC; cos t:D = -1 . 2 . 

e I = V 12+J!2-2J 1 1, = ±(11 - I,) 

,·alor mínimo de I , dado pela differença 
das amplitudes das sinussoides componen­
tes i. e ia e representada pelo ,·alor das 
ordenadas dos pontos M '' e M ' ' 1• 

3a 2õ 38 3ii 
Para t = TI cos t:D = COS e - 4 cos 2 = 

= COS 270=0 e I = ± Y J1:! + J!:! 

valor que corresponde ás ordenadas dos 
pontos M ' " e M1" 1

• 

Para t = 8 cos cp = cos 360 = I e 

1 = 111,2 + 1l2 + 2 ' • 1! = ± n. + ,,)1 

novo valor maximo de I , pois, é dad6 

N 
M 

M 

M 

x os valores de t e sobre o dos y os 
2ii 

valores de I e a ttendendo que P= 9 t 

vem: 

2ii 
Para t= o: 'f' =-

8
- t = o ecos 'f = cos o = l 

logo I =+ 11•1!+ 1 ~2+ '21 1 • : - :!. (1 1 I!) =+OMI 

valor maximo de I , pois, corresponde ao 
maximo valor de cos "' c é dado pela 
som ma das a mplitudes das s inossoides 
componentes i, e i2. 

P a 2ii a 11 ara t = ~ = - x - = = 9un e c os a; = 4 I ' 8 4 2 ' 

= 0. logo -=+ 117+ 12:! 1 

valor menor que o precedente e repre-

X 

pela somma das amplitudes das senus­
soides componentes. 

O mesmo cyclo de variações do valor 
de I se apresentaria para valores de t 
entre 8 e 28 1 28 c 3a etc. 

Como se "ê, as amplitudes corres­
pondentes a um grupo de oscillações re­
s~tantes, tomarão valores entre os li­
mites + (I, + 1,) e± (1 1 - \!) , durante um 
tempo a. 

As oscillações resultantes apresent~ 
se em grupos com reforçamentos periodi­
cos no tempo ~ ( fig. 4) . 

(C ontimía) 

Cap. Amaro S . Bitlencourt 
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GIDA PARA O ENS1NO DE NAT AÇ Ã< > 
5.a PARTE 

A NATAÇÃO E A SUA .A.PPLICAÇÃO 
MILITAR 

As applicações militares da natação 
são: 

a) travessia de rios pelo infante ; 
b) travessia de rios por cavalleü:os; 
c) maneabilidade. 

- a) 1"/a'l:~sai,-~, de ·rios pelo infante. 
Quando a travessia é possível ser f eita 
estando 'o hom~m livre de roupas e equipar 
mento, nenhuma difficuldade apparece. Es­
colhe-se, a montante do .ponto a abordar, u.m 
local em que seja ini ciada a travessi a, 
sendo que deve di star daquclle cer ca de 
50 :metros para as medias co rrentes e Ja.r­
gura não excedendo de 50 metros. 

I 

JJ 

' 
J 

á montante daquelle em que quer abordar. 
O esforço a empregar será muito moderado 
pois os grandes esforços })ertut·bam o nar 
dador, diminuindo-lhe a capacidade de re­
sistencla e termjnam mesmo por exgotar­
lhe essa ene rgia. A. notavel velocidade que 
adquire o nada.dor nas g rande3 correntezas, 
elle deve aprovcü al-a ÍJltelligentcmente, de 
manei ra que com o esforço que produz no 
sentido da travessia, obtenha uma re­
sultan te bem apreciavel. Para um na dador 
de :fundo s implifica-se m~to; c,om soldad~s 
nadadot·es medíocres, p-orem, e necessano 
empregar-se toda a cautclla. 

No trenamento é indispensavel a pre­
sença de uma em barcaçã.o guarnecida por 
bon.:; nadadores. 

A t ravessia ue cursos cl 'agua dever á. 
ser tambem ensaiada estando o ho mem ve,s.. 

f 
I 

' 
. . 

N .tdadores de 1.a classe do Forte da Lage, ins tru idos peJo auto r. 
(Anna de 1914) 

Quando o rio t i v-er uma. largura. de 
cerca de 100 wet1·os c umtL co tTente forte, 
será necessario J?ara a.t1·avessal-o (lue o in­
fante se lance n 'agu a. mais ou menos a 150 
ou 200 metros á mo'r tanf;e do ponto a abor­
dar. 

Em toda a travessia o homem deverá 
cortar a correnteza obliquamente c em di­
recção á margem opposta, visando um ponto 

tidú e conduzindo o equipamento e arma,.. 
mento. No oomeço exigir pequenas distan­
ci as e pe rmiitir que o home rn possa equi li­
brar o equipam(;)nto que leva na cabeça, 
rom un1a 'das mãos, reset·vancLo a outra 
para a locomoção junt.amento com as per­
na<:>. Esta parte só deve com.eçar a ser en­
sinada depois que o s.o]dad.o seja um' nadar 
tl or medi o no nado militar. Quando em 



J\ DEFESA NACIONAL 85 

p~ov~ desport ivas (fig. 11 e 12) a. com­
IIUssao poderá exigir (para pequenas dis­
tancias) que o equipamento seja mant id.o 
na cabeça em' pe rfeito equilibrio. 

- b) 'l"rave.<Jsia d e 1·ios 7JOr c.avallci,ro.s. 
Quasi todos os cava llos sabem nadar. E' 
preciso dedicar aos exe rcicios de natação 
o tempo bastante para educar os cavallos 
a entrarem n ' agua sem medo nenhum e 
adextrar os homens para as travessias com 
os cavalloo nadando presos a em ba,rcações, 
ou ao lado de pinguélas ou sem nenhum 
meio auxiliar, isto é, nadando os homens no 
lado dos cavanos, bem como em governar as 
embarcações arrastadas pe los cav[dlos a 
nado. Pequenas travessi as podem ser feitas 
estando os homens montados. 

' ll 
~ 

' li 
J 

-.Aiasta-.se a embarcação da margem, 
na direcção da travessia, prompta a parlir, 
de modo que quanto antes os cavallos pe­
g uem! o nado. 

Os cavallos, 4 ou 6, conforme a em­
barcação, levados por outros homens, são 
entregues aos que devem; segural-os na tra­
vessia, os quaes tomam a posição a mais 
baixa. que puderem. E' preciso que nenhum! 
cavallo venha a metter as mãos no barco 
e que este parta logo que estejam entregues 
os dois ultimas cavallos. Os homens segu­
ram os animaes pela rédea do bridão e 
deixam-n 'os nadar, cuidando de não im­
pedil-os em estender o pescoço na direcç.ã.o 
cio mo,rimen to. Convem collocar na frente, 
de cada lado, c avallos calmos, bons nadado-

f 
li 

r1 

' li 
Interessante prova de maneabilitlade, « péga do p;tto 

Na fig . anterior verifica-se o r~su lhtdo. 

\ 
Como o exercici.o demorado ela natação 

fatiga muito os cava llos é preciso não fa­
zel-o muito prolongado. 

Todos esses exercícios d·e natação de­
vem' ser sempre dirigidos por um official, 
que deve ter principalmen be em vista 
a disposição de recursos s ufficientes, pre­
ventivos ele desastres. O logar escoJhido 
não deve ter ·as margens abruptas nem pan­
tanosas, não apresentar corredeiras ou re­
domoinhos, mas uma corren tie sensivel­
mente uniforme. Medidas t.le segurança e 
de s.alvamento d~vem ser tomadas. 

Oa·valZos n adcvndo 7,1·e.sos a eu1bar­
~r;ões. O pessoal elo setvj ço da t>mbarcação 
e os homens que devem segurar os cavallos 
embarcam, collocando--se os dois primeiros 
o mais possível na frente, os dois nltjmos o 
mais ,possivel atraz. 

t·es, a l"im de socegarem os outros, por ven­
tura ainda medTosos ou inquietos. Logo 
que pela natação conjuncta os cavallos a~ 
r as tem a embarcação, os remadores uada. 
fazem!. E' de grande influencia para a. 
regularidade da operação a direcção do 
barco, a qual deve ser dadl;\. de modo a não 
pert1~rbar {) n11~·o. A embarcação póde ser 
segu1da de anunaes nadando livremente· 
elles serão levados i agua por hom~ns bon~ 
nMladores e s ão entregues a si mesmos Jogo 
que começam a acompanhar o barco. 

_ Aprove~ta~se uma parte das embarca­
çoes d1spomve1S para transportar o eqUi­
pament o e as armas. N as grandes embarca­
ções podel'á esse tr ansporte ser feioo sim.'ul­
tanea.mente com a conducçã.o dos cavallos. 
O equipamento de cada cavaJlo deve ser 
bctn ent.ro1uado e róllocarlo dentro da em\. 
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ban·açio ou ..;obre ell a; <LS Lança.<> de,•em 
ser enreixa..:la.s. 

0cwa'los 1wil.ondo ao lado de piu[JUék~>. 
Desde que se possa faze t· a transposição do 
pessoal rom seu equipamento sobre yin­
guélas eJJcontrada.s ou adrede constnndas, 
faz-se a tnvessia dos cavallos a !lado 
guia.ndo·os pela lança, a,o lado ela pínguéla., 
a jusante, depois de mtira·lo o cont.raven· 
tamen to. Para e'S.Se fim desloca-se a u 1 Ç;L 

de t"Olll"O da LaJJ ça aw aos zarclhos snpe­
riores da bandeirola, e em seguid a prende­
se na. si:;gola, de ma.nei rtt que a ponta ela 
lança sob resaia cerca de 20 centímetros. 

E' preciso dois h.o111ens entrarrm n':tgua 
e levar cada cavallo ag na a dentro abé 
que se deixe conduzir pelo seu gtüa que 
está sobre a pinguéJa. O guia. nu1r'ch:t de 
a.cC'Ordo com o movimento <lo cavall<l. PóJc­
se accelera.r a t.ravessia tor·•~ndo os cavalloa 
h abilmente com um relho a partir da mar­
gem. 

('avallCB nrcilanilo liv remente. O mellwr 
é nadar· com os cavallo.:; em pello; comtudo 
pódeJJl vencer pequenas ex:Lénsões encilha­
dos e deseq1úpad<Js, afr{)u xando o l)eito­
~·n.l e a barrigueira, n1as não muito. Com a 
sella equipada o cavallo não póde nadar; 
o suado r tam bem I h e diificulta. Da mesma 
f<Jruta nen h u 111 h01uem, mesmo bonr nada.­
dor, póde veneet' grandes distancias t·orn­
plelallleJlte er1uipado e de botas. 

Po r i;;so para as i,rave~ia.s a uaclo 
coru os cavallos em lilJerdade é pl'l r i ~· o fazer 
p.1·ep ara ti vos. 

Os r·avalleüos de,;pem a-; tunicas c 
desc;alçam as ~o tas, que sâlo transporta­
cl ao.; com o eq1.upamen L() e as arrn as sobre 
flur·tuante!õ. 1\s r~deac; fixas e falsas são 

passadas pela sisgola e atada,., sobre o pes­
coço de motlo que não possam pass;u sobre 
as orelhas. 

D esengata-sc a barbell a. 
O melhor 11 acJ ador com uo1 cavallo se­

guro põe-se 11a testa, e todos seguem de 
um a um. roru dis tancia.<;, em diTecçã.o á 
margem opposta, si p.o.ssivel normalmen te 
á con -.ente. Quando a corrente é forte 
atravessa-se obliq uamcnte começando de 
pon to á montante do ponto a abor­
dar. A mão esquerda g uia o cavallo 
pelo n ó elas r~deas ao passo que 
a mão direita segura fü)llle nas erin a.s, atraz 
da mão esque r·da, uma l:trgura de miio ade­
an te da cernelha. 

Logo rruc o r;avallo péga o nn.do, o 
cavalleiro sem so ltar a crina. e sem per­
turbar o c·aYallo, deslisa para. dentro d'agua, 
do lado esquerdo do cavallo, eslendc-se para 
nadar e aeoJ~ I)Janha. <J c·aval lo nadando com 
as pemas e a miJo esq1tercla, ou deixanrlo-se 
an·asta.r. 

E lle m~u1Lem o cavali<J na direcçã.o por 
meio das rédeas accionadas Levemente cmn 
a mão esquerda, ou dando-lhe outro rumo 
por meio de ligeiras pancadas dad:1.s com 
a mão esquerda J1a agua, do lado conve­
nient.e, ou então dando peq uanas palma­
das na taboa do pescoço, com a mão es­
cluerda. E ' absolutamente neces:;ario evitar 
tlualqucr violem·ia com as rédeas na bocca 
do tava llo 0 11 sobrecarregar-lhe o dorso, 

(Fig. 33) 

poi,; dalti poderia resu ltar J:acilmcJü::: o ca­
vallo tombar 11ara a retagúa.Pda, a:fundttndo 
o postm fi.o. 

Ca,;o por qualquer eü eumsla.ncla oca­
vall eíro l.enha c1ue soltar a crina, deverá 
tratar de ~egurar a caLtda é tlcixar-sc ar­
rastar assi m. 
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Logo que o cava llo lom e a. loma.r pé 
na outra margem o cavalleiro oom que 
tratar de mou ta.l-o novament~ para. não se 
separar d 'ellc. (*) 

Todos esses pon tos de ,·ista. devem ser 
o'bservados nas travessi as de eut·sos de agua 
onde se rJeva ront.ar ~0111.1 o nad o. 

Carvallos n.ada.ndo cop1 l·a.valleiros mon-
6ados. A travessia pódc se r feita estando 
o cavalleiro montado, porém. exige grande 
habilidade do homem e l.lD t trenamento es­
pecial do ravallo. Este dever(L l Pr adquirido 

(fi g . 3-1 ) 

soliclos musculos na nàtação pr;1ticada du­
rante um lo11go período. E!;to modo pr~ju­
dica m nito o equilíbrio elo en.vallo com a 
sobre-cat'j.í;a, peri"'u-ba a sua coorclena.çã.o de 
movimen tos e póde mesmo occttsiona.r serios 
a.rci<l en tcs. 

pois, frequen temente proximo a elle existem 
Jogares profundo3. 

Tren.amento de um. CCl/val/o. Para tor­
nar-se um ca,rallo bom nadador é indis­
pensavel que o cavalleiro seja um excellenté 
educador, is to é, um homem de cavallo, 
pois, é tão delicado o trenamento de um 
cavallo n 'agua que podemos affirm.ar ser 
mais difficil do que a sua educação em 
terra. 

Em; primeiro logar o educador deve 
possuir uma paciencia exhraordinaria e oo.n­
vencer-se de que si os progressos são muito 
lentos para um homem que aprende a na-

• dar, com mais forte razã.o essa lentidão é 
mais accentuada em relação a um animal, 
a.pesar de t.odo o cavallo nadar natural­
mente. O caYallo, ao entrar n' agua, dá dois 
ou t l'es passos e tende logo a sahir. E~ 
gcn1.l todo o animal é refractario á agua. 
embora nadando, pm· principio. 

Eis como se deve proceder: 
Na pümeüa liçâo (que podel'á durar 

um1 ou ma.is dias de accordo com a. na­
tureza. do cavallo), mesmo para os ele puro 
sangue que são sempre muito nervosos. o 
educador deverá contentar-se em: mostrar o 
mar ou rio ao animal, afagal-o muito se 
consegue fa.zel-o approximar-.se da.s mar­
gens. Deverá passeai-o um largo tempo 
n'ellas ~empre acarieiando'o, principalmente 
ao a.rrebentar proximo. a elle, ondas regu­
lares. Si, no primeiro dia, o educador con­
S'Cgue fazel-o acalmar-se, deverá ficar muito 
satisfeito e retirar-se convencido que fe~ 

, 11ma grande conquista. 

(fis;. 35) 

Para passar um váo, em estado de cO\ID.­
plelo equipamento, deve-se préviamente re­
conhecei-o com' cuidado c exigi1· qu·e os 
cavalleiros pa;ssem' um a um, com distn ucias 
e sigam exactamente a clirccçiio do váo, 

.(~) Para evitar accidcntcs é preciso nos 
excrctcJos dispôr alguns nadadores capazes, em 
barcos, promptos a prestar soccorro. 

, N ~ lição seguinte a operação será. 
conduz1da da m~sma :forma, estando o ca­
vallo preso por 11m simples buçal com corda. J . . , 
c~.l a extr<J~dade deve tcrm.in ar em laçada. 
nao col'rediça. O educador, puxando o ani­
mal _p1)]a, corda, fará com que o mesmo 
penetre n 'agua de maneira a molhar, si 
possível, ac;; quatro patas ; novamente mui-

' tas carícias ao animal, clevendo passeal-<0 
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assim largo tempo por d-entro d'agua, po­
rém, to.m'ando pé. Eis um grànde pr0r 
gresso e o educador retirar-se-á muito sa­
tisfeito. 

Na terceira lição, se as cousas mar­
charem como acima ficam dilio, deve en­
tão, o educador começar a obrigar o ca­
vallo a nadar distancias variando de f) a 
10 metros de accordo com a maior ou me­
nor resistencia opposta pelo cavallo. No 
com~ço, a corda ligada ao buçal será longa 
a:f.im de que o educador entrando n 'agua, 
possa iniciar a natação sem lançar agua 
na cabeça do ani mal. Nessa occasião, fal­
lando docemente ao cavallo, por exemplo : 
VatrfW81 Vamos! seguido do nome do ca­
vallo, começará a nadar, no que será imi­
tado pelo anÍirfal. Conseguindo que elle 
nade uns 5 ou 10 metros, o educador vol­
tará .á praia (fig. 32) acaricial-o-á e re­
petirá esse exercício, si po35ivel, umas 5 ou 
6 vezes. Eis outro grande p ro~ rcsl'1o . 

Quando o cavallo estivet' h abituado, com o 
seu peso, o cavalleir:O. montará (fig. 34) e 
agirá no bridão docemente para obrigai-o 
a entrar n'agua e nadar e 111Illa vez iniciado 
o nado, abandonará o bridão e oonduzil-o.--iá 
com pequenas palmadas na taboa do pes­
coço co.mo ficou dito. Tambem, o cavalleiro 
deveri, quando montad:O., fazer o trena­
mento debaixo do mesmo metho.dO e progres-­
sivamente, afim de que o peso não ~~.car­
ret-e o 'desequilíbrio do animal. 

Este processo, empregado em um ca­
vailo, excessi vamente nervoso e de puro 
sangue, p roduziu excell~ntes resultados, 
quer quanto á ·musculatura do animal quer 
quanto á calma que o mesmo adquiriu. 

O processo acima descripto, que é in­
discutivelmente o melhor, será applicado 
quando o educador ou úín: auxili ar sa.iba 
nadar, porém, nem sempre será possível 
encont rar um narlarlor seguro e nessas con-

•fi g . 36 

Dahi em ·diante o trenamento é o 
mesmo até que conseguido que o animal 
acompanhe o nadador em 25 metros, a 
corda presa ao buçal .feverá ser mais curta 
de maneira a não embaraçar as pernas do 
animal. Quando o cavaJlo consegue uadar 
50 metros, o melhor processo consiste em 
largal-o dessa distancia, para que o na­
dado!' não venha arrastado por elle e não 
perturbe o seu ensino. Na praia ou mar­
gem, estará sempre um auxiliar para apa­
nhai-o. Quando o cavallo voltar então só­
sinho, ~rá util, com! a vo.z acalmai-o: Ol.cí! 

Só depois, que o cavallo tiver adqui­
rido musculos começará então o cavalleiro 
a h abitual-o ao peso. 

No comecço, em pequenos percursos e o 
cavalleiro, segurando no cepilho (fig. 33) 
com o seu corpo n'agua e do lado esquerdo. 

dições podem su· appücados outros p ro­
Ceó'S.OS, exemplo: 

1) O edu cartor, t).·i pu1ando umi pequeno 
barco, conduzirá na pôpa urd auxiliar que, 
segurando na corda ligada ao buçal do ca­
vallo, guial-o--á no exercí cio. Parece-me 
sempre util, na volta, s oltar o animal , afim 
de permittir que elle pot· si torne á p•raia . 

2) Quando em um rio, o educador 
fará o animal penetrar n'agua e .acompa­
nh al-o-á pela margem. 

A corda ligada ao buçal dev·erá ser 
sufficientemente longa. 

Em qualquer processo, ,o essencial é 
a calma e a paciencia do educador e s em 
isso nada se consegue de apreciavel. A vio­
Jencia é absol utamente interdicta e ineffi­
caz. 
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- c) M a:neabilirüuJe. Os exercícios de 
maneabilida.de sã.o organisa.dos primeira­
mente com os nadadores antigos e em se­
guida com toda a escola. 

Servem principalmente pal'a a cohesão 
e discip lin;~. da. instrucção, exigida em todos 
os regulamentos militares ; serão, toda vi a, 

vimonto será execu tado ··omo acUna ficou 
<li to. 

Além dessas evoluções muito simples, 
o inslructor deverá fl'equcnk mente deban­
dar a escola (Jig. 36) e fazel-a entrar em 
forma quer em linha q ner em columna. 
por 4. 

(fig. 36 A) 

.bem simples. Além de outros poderã.o ser 
organisados iOS seguintes: 

1) A bateria, e"quadrão ou compa.­
nhia entrará n 'agua em linha e em duas 
fileiras ( fig. 35) os homens guardando o 
intervallo cle uma braçada ; o instrucLor 
poderá. passar para a eolumn a. por 4, com­
mandando por 4 da direita (esquerda) 
(i'ig. 36). Os movimentos e commandos fei­
tos de accordo com~ o R . E . L 

Estando em columna. por 4, o instru­
ctot· poderá. comm1tnda.r em linha! cujo mo-

rrouos esses eXel'ClCLOS clE>verão ser exe­
eutados o mais proximo possível da pr aia, 
quantlo elle'l são iniciados, porém, quando 
no fim do anno, a escola de natação attin­
giu um gr áo muito elevado ele progresso, 
é u ti l fazer esses exercícios, passeando com 
a escola a cerca ele 50 metros da praia, 
afim de apurar o grá.o ne confiança indis­
pensave1 ao nadador. 

Cap . I!'ra:rwisco Jt'onseca. 

QESUMO DA GUEaRR DO PARRGU AY 
OAPI'rULO XI. 

CAMPANHA DAS COJ~DILHEIRAS. 

O dictador paraguayo, depois dos de­
sastres descriptos, h avia estabelecido a sécle 
do seu governo em P eribebuy, onde rles? e 
logo iniciá.t·a a orgenisação da nova rcsls­
tencia que p1·etendia oppôr aos a.lliados. 

A villa de Peribebuy fica á retaguarda 
da cordilheira Ascurra, que con e entre. a 
costa do rio Parag uay e Villa Rica, dls­
pondo de v a rios desfi ] adeiros, o pl'incipal 
dos quaes se denomina - desfiladeiro elo 
Asen rra- e que foi exa.ctam.ente o que 
o dictaclor Lopez mand.om f.ort incfull;l guaa:­
necendo-o desde! rlogo,~b~m ·l!6 tibooa;s• dê Hogo, 
euHpH\ntor o· Selib M'Se1lal fde •Ü'aaJcu p'ti ltitl.bd-

I 
I 

Utava. dia e noite na :fundição de no;vos 
canhões. 

Por sua vez, o gener al Guilherme Xa­
vier da Souza, que havia chegad·o e fôra 
nomeado co.mmandante do Lo corpo, as­
sumindo tambem o com:mando de todas as 
trO]Jas brasilei.t·as, por 'indicação do proprio 
marecl~al . Oa~u.s, ord·enou que se aprovei­
tasse 1mmechatamentc o trecho ferroviario 
en_tre_ Assumpção e . Luqu,e e que uma com­
lnlssao de enge11lmnos reconstruisse 0 tre­
cho J.esse ultimo povoado até o ponto. ter­
minal da linha, em P arall'uary. 

Nessa occasi ão chego.u ~ novo com'man­
dan te da esquadra, o chefe Elisa.rio An­
tonio tlos Santos, que substituio o barão 
~!Baf'nagem, então licencüu.J.o e o ~cnera} 
Gn1iilter..m:éT db11 ·Souza. a 5 d~ Abt~il , f;ez 
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marchar pal'a Luque o 2.o cor}><}, que acam­
pou proximo. ao l.o, !:iendo acompanhado p-or 
aquelle general. 

* 
Info l" tnado de que o dictador Lopez 

estava al.>asíecendo suas tropas no norte do 
pa.iz, o general Guilherme ordenou que o 
coronel ,J os~! de Oliveira Bueno, com 2.000 

. ., 
\ 

Cumprindo as ordens rec..-e bidas, a ex­
pedição embarcou para o uorte, ficando 
o coronel Hcrm~ Ernesto, com 2.900 ho­
mens, guarnecendo Assu mpção. 

* 
Por e:;:;a occasi oo, entretanto , aggra­

varam-se rru"ito os padecimeutoo do gene­
ral Guilhenne de Souza, havia muito a.doen­
tado e que apenas fôra a s.<Jumir o com-

. 
QCtA'A'OllON qvAU"NZVElA . 

I 
I 
I . 
' ,' 

•'VOJl 

AfA'A4!11C.UAr Q.--------

I 

I 

~~J VAl~II'T/NA,• 

',, 
' 
'' ............. 

''(;)~ 

' ' ' ....... ,, 

homens das tres armas, fosse occupar a 
villa. do Rosa1·io, a 30 leg uas de Assump­
ção, na ma rgem esquerda do rio Ouarepoty, 
devendo reeonhecer os principaes pontos 
da região, t aes co!lW Ociosa, Itacuruby. 
La Carolin a, Vacca-Hu e Santo Estanisláo. 

.... 
' ' ... 

/4/TIMY G 

manJo J tw Ltopas pa ra não excusar-se ao 
serviço da Pat ria, sendo nome ado então 
para substituil-o o conde d ' Eu, màrechal 
do exercito e genro de D. Pedro II. 

O novo chefe embarcou a 30 de Março 
de 1869 no Hio de Janeiro, l r.vando comb 
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seu chefe de estado-maior o genera l Souza, 
além de outros auxili a. t-es, cruno o general 
Polydoro J ordão. 

A 16 de A bril, o conde ass umio, .o 
oommando das tropas brasileiras em Luque, 
nomeando o. gene1·al P olydoro para com­
mandar o 2.o corpo e o general Osorio, 
ainda ausente, para commandar o Lo. 

Os generaes Salustiano dos Reis e José 
A.u to :fi caram nos commandos 'da L a e 2.a 
divisões d~ infantaria, continuando as 3 
divisões de cavallaria commandadas pelos 
ool'Oneis João Manoel, Corrêa da Camara 

· ASUNCION 

~ V asco Alves, e como commandante geral 
da artilharia o cor.onel Emílio Mallet. 

As forças navaes fo r am organisadas 
em 2 divisões, ficando a L a sob o com­
mando do capitão de mar e guerra Victo­
rino Barbosa de L omba e tendo por mis­
.são vigiar o rio Parag uay até Matto­
Urosso. 

-----------------------
EXPEDIÇÃO NAVAL A 

CARA.GUATAHY 

Send~ p1-eciso destruir os navios para.­
g uayos qu e se haviam escapado e não fôra 
possi vel anteriormente destruir, foi essa 
tarefa incumbida ao chefe Jerony mo Gon­
çalves. 

Nessas condições, organisou-se uma es­
quadrilha, composta do SanJ;a Oathari'f'I,IJ,, 
Pia!uhy, Ceará, e das lanchas Jl>ão das BP­
óa.s, .Ja:n~:en Mru,l~r e Couto, zarpando ella 
a 18 de Abril. 

=-- ea..c,~:a ,_~ J ~ 

Campanha d.uCordtlhetrã.J 
(NORTE 00 AIO MANOvvoR •' ; ) 

Fazia a vanguarda o Sarnta Calharina, 
leva~do a reboque a lancha CpPJ,to., onde emr 
barcara o chefe da esquadrilha. 

Chegando ás proximidades de Oara­
guatahy, a expedi ção avistou , realmente, 
os navios :pax:aguayos, tres dos quacs esta­
van:t: 1postos a secoo, mas a expedi (}ão não 
pôde attingir a villa.J porque o rio não 
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tinha agua sufficiente para a M vcgaçã.o. 
O chefe Jeronymo Gonçal"es. no seu tra­
jecto, notára que pelas margens do Man­
duvüá, flanqueando a esquadrilha. rnan;ha­
vam destaC'amentos de cavallariu. para­
guayo J. Verificando a impossilJilidacl e de 
proseguir a navegação e percebendo, além 
disso, que os paraguayos p rocurn.vam en­
tulhar o rio á. retaguarda para obstar o 
regresso da expedição, o chefe J eronymo 
ordenou o regresso da esquadrilha, que teve 
de retroceder de pôpa até grande distancia, 
pois que o rio já não permittia a manobra 
de virar de bordo, tal a suo estreiteza. 

Os paraguayos: ~mpre activos, ha­
viam se fortificado 110 Jogar denornina.do 
J ecayó, com o objectivo de cortarem a re­
J tirada da esquadrilha, alli assestando 2 
canhõe.; e atirando ao fundo do rio tro ncos 
de madeira e algas para entravarem a na­
vegação. 

O do nesse ponto estava defend ido por 
9~0 _homeus na margem esquerda e 200 na 
chre1la, todos de infantaria. 

. \.lém disso e para maior segurança, 
os _paraguayo3 entulharam o rio, logo 
abalXo das trimheiras rom vigas a.t·vores 

A ' ) ' canoas, carr&tas com pedras e grossa.s oor-
ren tcs e eord as atravessadas de lado n. lado. 

O iH(re]Jido chefe J eronymo Gonçal­
ves, porém, não se intimidava deante disso 
ordenando que tomasse a vanguarda ~ 
{'e.rJ. rtí, o r1avio de mais possante maéhina. 
e avançasse a toda força. 

Uompendo violentamente a marcha o 
Ce.artÍ foi destruindo todos os obsta01;los 
como que pot· encanto, abrindo a bt·écha 
pot· OtHic dcsli :o;ou toda a esquadrilha. 

Tt·ansposlo o obsta<·ulo. a e$\ftuadrilha 
retroce· leu aguas acima e eu.fre11tou as for­
~icaçÕP-$\ inimigas, cuja fuzilaria era ter­
nvel. 

. (~otnmanda,·a a posi çá<> paraguaya o 
cap~tao de fragata Romualdo Nuiíez, que 
hav1a marchado de Ascurra com 1 batalhão 
nav~l para reforçar a cavallaria que flan­
queat·a ~esquadrilha, sendo que o dictador 
LOJJCZ t~ha absoluta ced;eza de <1ue dessa 
vez ~ena esmagada a esquadrilha brasi­
leira. O c·onunancl.anle Nunez. úcsapon tad.o 
com o fra~as~o de suas operari<)es, resolveu 
como med1da extrema uma a.bord::t.gem á. 
esquadrilha, e 200 paraguavos do bat1tlhão 
naval. armados-- de afiadas facas, lança­
ram-se ao rio, rumo da esquadrilha, que os 
r(lf'ebeu a metralha e fuúlaria intensa as 
agua-. do rio fingindo-se do sangue d~<:sPs 

audazes iJ. intigos. que após 5 horas de lucta 
se retiraram. deixando I 00 mortos nas 
ag ua.<: revoltas do r i o. O commandante ~u­
ii ez tambem foi morto na lucta. 

Xo clia immediato, a esquadrilh a fun­
deou na foz do Mandu vi rá, tendo percor r ido 
as 70 Jeguas que mediram entre esse ponto 
e Caraguatahy. 

RECONHECi l\1ENTO FERROVL\R lO 

Afi nt de vet·ificar as condições da via 
ferrea alétn do arroio .Juqucry, foi desta­
cado o 5.o batalhão de caçadores ; nessa 
operaçã.o de reconhecimento o capitão F on­
seca Ramos e mais 4 companheü·.os sepa­
rando-se demasi adament.e da col umna, pois 
que foram 2 láloJOeLres adcan te vel'i.fiear 
a est rada. 

Quando, p01·ém, procuravam regressar 
foram r-errados por 200 paraguayo.s, in­
fantes e C'avallerianos, scntin rlo-se desde 
logo l" m situaçã,o melindrosa . 

Entretanto, sem perder a calma, o 
bravo capitão Hamos, com seus comp tt~ ilei­
ro.; invest,io violentamente con tre a h nha 
paraguaya, couseguinclo rompcl-a, se bem 
que de~xando ,morto::; 2 d_e ~eus so ldados. 
Cumpnra, porem, sua m1ssao. 

8XPEDJÇÃ0 A VILLA R I CA 

•'<'iente de que o dici~dor Lopcz re­
cebia de Villa Rira muitos recursos c de 
que havia' val'ios destacamentos paragua:y:.os 
incumbidos de atacar·em as expe1lições n.lh a­
das o conde d'Eu crdenou a occupação de 
Vi lÍa Ri ca e a marcha de vat·ios contingen­
tes para baLcrem o adversario. 

Foi assim que o brigadeirc Portinha, 
que se achava de observação em Itapíra e 
Candelaria, recebeu ordem de occupar Villa 
Rica, enviando-se--U1e COIDQ r eforço o 12 .0 

batalhão de in':fantaria, commandado pelo 
major Cunha Mattos, e 1 bateria de a r­
tilharia, commandada pelo capitá<> Teixei ra 
Junior e com 166 artilhei ros. 

Antes, poré111 , do- b~igadei-;c;-:Pm:t'in..J"7õ 
cumprir a missão recebida, o conde J'Eu 
resolveu e ordenou a mar cha desse chefe 
para o grosso do exerCito, de modo que, 
cumprindo a nova ordem, transpoz clle o 
rio Paraná, rumo de Tebicuary, onde dEr 
veria embarcar na esquadra para ser trans­
pol'tado ao g rosso do exercito. 
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Durante a. lllarcha., o brigadeüo Pol·­
tinho libertou 5.000 fa.milias paraguayas 
e, quando attingio o departamtento de Caa­
za.pé, aYistou o inimigo , que até então se 
ia retit·ando progressivamente. 

A.va11çaudo resoluto contra elle, o bri­
gadeiro Poriinho o · desalojou após ligeiro 
canhoneio, reiira.m lo-se elle em direcção de 
Tebicuary, c1ue desde logo comprehcn:lê m 
se1· o destino da co lumna brasileira. 

De .facto. o brigadeiro procurava o 
rpa.sso de .Ja.ra, na foz do T ebicuary, e os 
paraguayos, deixando a columna Lomar­
lhes a deanicira, atacar am-na dcjlOÍ~ pela 
retaguarda, sem obterem a liás a paralysa ção 
da m arch a da c·olumna, pois que o origa.­
deiro queria a.lcançat· o passo de Jara 
para garan Li r es'>a passagem, o q uc canse­
guio. 

Garantida a passagem. o brigadeiro 
Portinha c-outramarchou com sua co lunma 
e enfrcuto u os paragu a.y-os, que e ram em 
numet·o de 1.800, eo mmandad-os pelo co­
TOnel R oméro, travando-se renhido com· 
bate, em que os pa.r aguayos mais u111<:t vez 
foram derrotados. deixando 100 mortos e 
varios p ris ioneir-os. 

A columna brasileira teve 68 homens 
fóm de combate, mas pe rseguio o aüver­
sal'io até que elle se internou nas mattas 
existentes. 

Antes de ira.va.r o colD'baie, o briga­
deüo Portinha mandáta um aviso á. esqua­
drilha, de modo que -o C'he.fe L omba. inunc­
diatamente subira com algumas lanchas e 
a HeuriqtGe Murtii!S, graças ao que a 24 
iniciou-se o embarque da colurrllla, que se~ 
guio pouc-o d epois para. Assumlpção e dah1 
pat·a o g l'osso do exerci to. 

TOMA DA DO ARSENAL DE J BICUHY 

0 dictadol' Lopez dispunha ainda de 
uu11 arsen a i no Ibicuhy e informado de que 
elle man(:lára fundir canhões n esse a rsenal , 
o conde d'Eu decidio atacal-o, cabendo essa 
missão ao major oriental Hyppolito Co~~ 
nado, que deveria tomar e a.naza.r a fa?nca 
de fet·1·o existente. Para cumprir a dehcada 
i ncumbencia, o majol' Coronado teria ~e 
atravessar as Co1·dilhe ira.s, e, segundo d1z 
o general Bormann, em sua obr a. ao despe­
dir--se do major, -o gene r al H enrique Castro 
lhe dirig ira as seguintes palavras: (( Vare 
a3 001'dilheiras, comn qu.er qw~ sejc~,- ··ntQrrra, 

se f6r prer:Mo; ma'i '~UW dei.ce de pas8air 
além». 

A. 5 de Ma.io, marchou o major Coro­
nado com 85 cavallei roo escolhidos, percor­
rendo caminhos h-orríveis, e, depois de atrar 
vessar Franca Isla, arroio Taqua ry. lagôas 
J anes e Cabaltero e Sanga-Hu, C'hegou a 
13 ás usinas de Ibicuhy . 

A guarni ção da fabrica era de 4 offi­
ciaes e 421 praças, effecti vos assás grande 
para o destacamento oriental, mas nem 
assim este desanimou, graças á sagacidade 
c bravura de seu chefe. 

O major Coronado, predispondo os se us 
poucos homens, ordenou que, de surpresa, 
50 cavaJleüos investissem contra o portão 
da fabrica, e a operação foi realisada com 
tal impetuosidade que cahio logo prisio­
neiro, sem ter tempo de reagir, um te­
nente paraguayo que se achava no portão. 

Dado, entretanto, o alarme, o capitão 
Insfrau, commandante da guarnição e da 
fabrica, mandou logo formar o pessoal para 
a. resistencia, respondendo á bala a. inUma­
ção que recebeu para render-se, mas, tra­
vado o combate, os pa.raguayos foram re­
cbassado.;, fugindo espavoridos , emquanto 
o major OoL'onado se apodet·ava. da fabrica, 
ficando mortos 23 paraguayos e pdsiouei­
ros 53, além do proprio commandante Ins­
fran e 2 outros officiaes. 

Com essa vi ctoria, o major Coronado 
conseguia libertar 96 prisioneiros que a lli 
aguardavam o .fusilamento a que esia.vam 
coudemnados, sendo que 87 delles eram a.l­
liaclos. 

A.ugmentanclo assim o effectivo do seu 
destacamento, o major Coronado dostruio 
i uuo quanto encontrou na fabl'ica. 

I nfelizmente, porém, o bravo chde 
oriental maculou o seu bello trabalho, man­
dando fuzilar -o capi tão Insfran, que aliás 
era um homem perverso, mas nem por i sso 
devel'ia ser f uzilado, principalmente já es­
tando pt'isioueim. 

Ter~nada a missâ.o, o major Ooro­
n~do recetou o regresso, de modo que en­
VlOll um estafeta ao general H enrique Cas­
tro, dando-lhe conta do occorrido e pe­
dindo-lhe um refor~o, ao mesmo tempo 
que marchava para o rincão de F•·auca. 
Isla. 

Chegada que foi a noticia de quo o 
major Ooronado pedia um esfor ço, o <:~ro­
nel Pa.ranhos poz immedia.ta.mcnte á d.is­
p-osição do general Castro 80 clavineiros 
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brasileiros. que, sendo a.cceitos, marcharam 
com o batalhão 24 ele Abril a.o en contro 
da. experlição, o que tambem fizeram al­
guns esquadrões brasileiros destar·ados para. 
isso pelo conde d'Eu. 

Recebendo esses reforços, o major Co­
ronado ('hegou salvo a Assumpçào. 

CON ' LDERAÇOES 

O tPnivel caudilho Solano Lopez, for­
tificando Peribebuy, á retaguarda de uma 
sene de obstaculos naturaes de grande va­
lor, demonsf rou c1aramente estar disposto 
a oppô1· novos tropeços ao adversai'Ío antes 
de dar-se por vencido. 

O loC'a.l escolhido não poderia ser me­
lhor pa1·a a defesa e o di ctador paraguayo 
de out1·a l'Ousa já não cuidava senão de 
defender-se, visto como sua óffensiva sem­
pre fra('assára de encontro á bravura ex­
trema do arlversario. 

Entretanto, o bravo s ubstituto do ma­
rechal Caxias, o general Guilhet·m'! Xavier 
de Souza. não se intirnidára. com o facto 
e dera ir.i<·io ás providencias necessa.rias ao 
pr~~guiiHen1o da C'a.mpa.nha., ordenando 
prev1ament r o pre}'aro do trecho ferrovia­
do entre Assumpção e Paraguarv e a oc­
c~pação da ,·illa do Hosario, por onde o 
du·tadot· ::c abastecia. 

As,;urnintlo o cornmando das tropas 
brasileiras , o C'Onde d'Eu proseguio nas 

proYidencias iniciadas, completando-as mes­
mo quanto possível. 

Assim foi que ordenou ao chefe .J ero­
n,ymo Gonçalves a desinti ção do ~ navios 
parag uayos ainda restantes e que se .tt.:ha­
vam em Oaraguata.hy, tal operação não 
tendo dado o resultado almejado por •·ausa 
da.s pessirnas condições de navegabi lida de 
do rio. 

A eXJ)edição foi l,.vada a termo pelo 
chefe Jeronymo Gonçalves com excepcional 
arrojo, apezar ele ser tenwraria, pois que 
os p araguayos crearam os maiores obsta­
culo3 imaginaveis durante o trajecto da 
intrepida esquadrilha pelas 70 leguas que 
percorreu, não poupando nenhum arLificio 
possi \·e l para anniquilal-a e só não o C'Orise­
guindo pela intrepidez dos valentes marnj.os 
brasileiros. 

O ataque ao at·senal ele Ibicuhy, rea­
lisado pelo major oriental Hyppolito Oo­
ronado, foi uma operação brilhantissima 
e na qual esse bmvo soldado se houve com 
uma bravura e uma audacia empolgantes, 
sendo pena que lhe houvessem dado tão 
diminutos recUI'sos para empreza tão i m­
portante, pois que a d estt·uição do arse­
nal repre:>entou um prejuízo bem g t·ando 
pa.rt~ os paraguayos ainda em lucta. 

Infelizmente, porém, o intrepido offi­
cial vencedor maculou a sua obra c·om o 
fuzilamento inoppot'iuno do commandante 
do arsenal. 

Uap. Nilo Vrd. 

······················· ............................ ··································· ············································ 
ltuzaing·ó e o i\ larquez de Barbncena 

(Conferencia rea lisada no Club Militar a 20 de Feve r~ iro de 1926) 

Ante« de IJlais nada., cumpre-nos agra-
d . "1- . eeer-vos o vosso comparce1menw a mo-
desta J a'e,..tJ·n. que ora. realiso, e a hon ra 
que, eom a YOSSa presença e deli cada at­
tenção. c·on<•edcis ao obscuro soldado que, 
ha 12 am.os. vem labutando nas ardua.s 
funcções, de offitial subalterno do g lorioso 
exercito bra!->ileiro. 

Os servi c os que, nessas funcçõe!i, vi­
mos pre~tanclo .;J..o Paiz, começam a nos 
encane(·er. mas, mesmo vendo-nos tão atra­
zado ainda em nossa carreira, sentimo­
nos bastan te felizes, pois nns lembramos 

que, quer nas ho1·a.s de paz o trancluilli­
dade, quer nos momentos de angustias e 
incertezas que, nesse já não pequeno es­
paço de tempo o Brasil tem gozado e 
soffri do. nunca demos á Patria o mais 
leve motivo de desgosto, pois nunca. nos 
afaetamos uma. linha, sequer, do cumpri­
mento do no:;so dever. 

Qual de vós, ao ve1· r ea.Lisados os so­
nhos de in.fancia e as aspirações da ado­
lescenci_a, não sentiu, no roraÇão palpitar, 
esse nuxto de ventura c orgulho, que é 
o nosso l'lustentaculo moral, n a..., horas que 
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depois ;:e ~t~g uem. mesmo que c~:;a.s horas 
nem semp re nos tragam alegrias e J'etom­
pensa::;? 

Quando a n ossa hagilidatle de in­
fa.nte aiuda não nos peemitti<t dis pensar 
a. protecção q ue nos davam as mãos pa­
ternas, já no nosso co ração se a.ninhava 
um ardor enthu~iastico pela carrei ra mi­
litar e, mui ta . .; vezes, vendo, durante fes­
ta;; milita res, des filar , soberbo, e glorioso, 
o auriverde pendão da nossa p a.tria., sen­
tíamos apossar-se do nosso pequenino peito 
de t·J·eauça uma intensa c extranha emo­
ção e parecia-nos, ao vel-o agitar-se ao 
sopro da br·isa que o à.fagava , que elle 
este~1di n.-no:; os seus invisi v eis bt·aços e, 
sorrindo. nos cham ava para as fil eiras dos 
seus defensores. 

Hoje, <JUe sentimos o uusso cora~o 
estremece r de orgulho ao ou vÍI' o tilintar 
da espada que no.:; p ende da. C' Ínlur~l; 
hoje. que temo:; depo.;itado no altat' da 
pa.tria um j urarnento sagrado; hoj e, que 
vimos realisados aquelles no.ssos sonhos e 
a.spit·açôes, quanta com moç:ão em nós des­
pel·tam a s ua. recordação c a lembran Qa 
da.s I nc·t as q U«~ aos custar:uu :.r. s1ul reu­
lisação. 

Aos do%e an uo.:;, peneb·antlo no do­
llli nio do,; estudo..:; historicos e procurando 
cada ve% mais desenvolvei-os, t ivl'm.os a 
occasião de, lendo a lg uns capítulos sobre 
as guetTas do - 1.0 Im per·io, nos 'formu­
la.t·mo.s a seguin te e ins istente pel'gunta: 

- q .Po1·quc o Marquez de Barbacena, 
não é t·ons idcrado o vencedor da. batalha 
d~ 20 de F evereiro de 1827? » 

E lJll «' patl'iotica intlignação se J.po:;­
so u do tl0.3so (·oraçà.o ao terminar a lei tura 
do liVI'o do Capitão L adis láo dos Santos 
rritat•a C ao sabe t' tnOS q l\C 0 3 fl OSHO.:; Jl:l­

viJhõe); et:C'ontl'a·los pelo ; argentinos. now 
dia...- antes daquella batalha. num depo­
si to abando nado pelas nossas tropas 1 con­
forme os documentos divulgaJos pelo pro­
lJl'ÍO A lcxand re Dowell em suas mcmol'ias, 
tantQ tempo FOnegadas ao conhccimunto pu­
blico) tinltaru iuo figul'ar falsamente como 
t t·o phéo:s tlc g nen ·a, nos museu s de Bue-
nos Ay1·es I! I 

legio Uiot·c.;a no de t>.ào :I osé, estn:b~l~ci­
mentc de en.ú no tão sabiamente chng1do 
pelos beJ.emel'iios fillws do Veneravel. Pa­
dre Champagnat - o~ Irmãos M n.n sta.s, 
a quem a nossa patna tanto devo p elo 
muito tL uc elles tê m trabalhado em pról 
da iustrucQãO da nossa juventude - num 
a ru1:;o de collegas, que discutia assump­
tos referentes áq uella. jornada., ouvi mos al­
guem dizer: c que o Marquez d~ Ba:ba­
cena e ra o eulpado dos re\•ezes soffndos 
pela;; uos.;as a rm as, na guerra de 1827 ». 

A isso utn delles, hoje distincto of­
ficial de cava.lla.ria., replicou immedia.ta.­
mente dizendo: c ter sido o Ma.rquez de 
Barba.'cena uu1 optimo generaL, p()SS ltidot· 
de bôas qualidades de oomm,ando 1:1 que, 
se elle não fôra. mui to feliz no ex i to das 
operações, devia-se isso aos poderes c·ons­
titludo3 de então ». 

Esse facto que agora, com tanto pra­
zer rerortlo passou-se cn tre rapazes, es­
tudantes d~ 14 a 16 a.nnos, qua.si todos 
hoje, ao contrario do que acontec~ com 
o da nossa modesta pessoa, nomes de va­
l~:n· c Jlrestigio nas carreiras que abra -· 
çaram. 

E.staudo nós incl uidQ no peq ucno nu­
met'O de bra,il t> iros q ue mais têm escripto 
sobre a jomada de I t uzaingó, resolvemos , 
não com o intuito de ver o nosso obscuro 
nome a1,parecer como o de um conferen­
cista., para o que nos faltam qualidades, 
mas unicamente oom fins patrioticos, so­
licitar :i digna Directoria deste Club a. 
pet'missl1o pa!'a realisarmos esta palestra, 
que tem por fim commemorar o nonoage­
sitn<> nono ( 99°) a.nniversario da. f !Lmige­
r~da bata] h a e •·endet·, ao nosso gencralis­
simo da guena de 1827, as homenagens 
que todos o.s patt·iotas lhe devem, pois, a 
pouc~ fillto.; como ao Ma.t·quez de Bar­
bacena. q uc foi tão grande general , tão 
habil político, tão nota.vel estadista c tão 
illustt·e diplomata, ueve a Nação Bras i­
leira tanta. g t·atiilã>O, tanto t·espeito u t anta. 
ven e mçã;o. 

Como~a1·cmos por dar alcruns lt·u~,~s 
Foi, desde então, quo resolvemos es- biographicos do. Ma.rquez de 0 Bar·bact!ml.; 

tudat· sc1·iamen te t udo o que se relacio-- em seguida. trataremos, tambem em ntpido 
na .. -se t·on• a re~ebt·e jornai la. de Tt uza.ingó. resumo, das operações por ollc dir-igidas, 

Lclll bramo-no:; que, tam bem por esse na guerra. rle 1827; e finalmente t i•·are-

1 tempo, "uu1 dos pateos d • •·ccl'eio Jo_c_· o-1----n-lo_ .... _· -8.!-S- ll_o_.;_s_a_s _~_·o_n_c_l_u_:;õ~e:-s_s_o_b_t·e_tU_!;_n_l l'_s_m_a_s_. __ 
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RESCMO HlS'l'QlUl:O O~ VI DA DO 
MARQUEZ DE BARBACENA 

.:\. b.istoria da \"ida do ~1arquez de 
Barbac•ena abrange a do lmperio sob o 
go\·erno de D. Pedro I, até aos primeiros 
annp., cio de D.· Pedro Il, além de um 
grande período ant.erior á nossa cmanci­
paçã.Q politi('a. 

Foi o ~1 arc1uez de Barbacena um 
gra,nde e habil gen~ral .. que se notabilisou 
pri nc:ipalmente peJa. J!laneira. brilhante 02mo 
executou as operações militarea.., na guerrá 
oontra a Re}JUblira. Argentina, até á jor­
nada de ltuzaingó ». 

Foi elle tambeJn antigo senador do 
Lnperio. conselheiro· de ffista.do, estadista 
notavel. ministro pot· varias vezes . · 

Entre os homens eminentes clue go.­
veruaram' o Brasil. foi o ~1 arq nez de Bar­
bacena. talvez aquelle, que se achou en­
volvido nas mai,; graves cÍJ'cumstancia.s da 
politira do paiz. 

- K aseeu Felisberto C..:alcleira Brant 
Pontes ( 1) a 19 ele Set. de 1772, no ar­
raial de S. Sebastiã.o,. _Eerto da cidade de 
nlarianna, em Minas .Gera.es. 

Dest-euclia de uma família de .-\nvers 
peJo lado pat.erno, oomo innica o nome 
c Brant ». 

Xo marquez de Barbac-ena avulta\'aiD 
todos os dotes pessoaes. O typo ~a raça 
flamenga, modifirado pela if!fluenCla ~me­
cicana, persistia em t.oaa a. pureza. 81 no 
physico indicava a sua ongem, pelo mo­
ral ainda mais ella se accentuava. As 
energias do paLriotisuw, a. decisão da ini­
ciativa, a f<>tça inquebrantavel de c~ra­
ctet· e toda..c:; as qualidacles de ur~ .an1~o 
varonil e nobre audacia, que na hiStona 
distinguem a. raça flamenga, briUtavam no 
descendente bra.<cil eiro. (Vida do Marquez 
de Rarbarenp, Antonio Augusto de 
Aytda.r ). 

Em 1786, oondo concluiclo seus ~ 
tudo:. em Mina.q ( lera.cs, seguiu par~ o Ri? 
de Janeiro, onde em presença do V1ce Re1, 
D. Luiz de V a.aconeellos e S.ouza, passou 
por um exame publico em presença. de ou-
tros estud&ntes. . . 

• As provas de qualidades exhib1das 
pelo Marq uez de Barbacena. c:aptar~m de 
tal modo a. benev.olencia do V1Ce-Re1, ~ue 
este o convidou á. ~ua mesa naquelle dia ; 

(1) O nome Pon tes, accrescentou em signal 
de gratidão ao seu protector em Lisbõa. 

dbt.inc:ção esta su1gular naquellcs Lempos. 
(A. A.'I.~Jgu..sto .f guiar. Ob. cit.). 

- Em seguida .fez o joven Brant . 
em companhia de sua progenitora, uma. 
viagem até . Paulo. Em 1788 as;:entou 
praça C'Omo cadete; embarcando nesse mes­
mo anuo para Lisbôa. onde matr'ic-nlou-se 
no Gollegio nos ~obr·es c em seguida na 
A cademia de ~latinha, fa.zendo um .:urso 
de 5 anno.~. r:m ambos o..;; estabelecimen­
tos de ensino se houve r.o rn grande clis­
t.incção. 

SenJo g uarda-r.rar·inha, elll barrou nu­
ma náo pol'i.ugueza. c\Ommandada por um 
capi tão inglez, e t•omo Ambos falasse~ 
francez, servia-Jhe de int,t•rpretc. Esta nao 
cop,junctamente com a e.~quadra com man­
J.ada pelo ).1arquez rlc Ni?:a, .foi cr~zar 
no estreito ele (+ibraltar. estanc:W dcpo1s· o 
joven Brant na Inglate rra. · 

N~tavel pela applicação e talentos, · aos 
19 annos de idade, já tinha obtido o 
posto de c-apitão de mar n guerra, em con­
sequencia aos premios alcançados, mas o 
governo entendeu quf' era conveniente não 
confed1· a um joven estudante, tão ele­
vada paoonte. 

Em vista. rlisso. desgo~l ou-se bastante 
B1'ant, que pediu passagem para o Ex~l'­
cito; ~eu elo tt ansferido para o Estado l'YJ a10r 
rorno major e nomeado ajudante de ordens 
do govemador ele , \_ngola, r.om a obrig<t(}ã.o 
de servir dois annos. 

Foi nessa occ·asião que teve o joven 
Brant opp ortunidarl.e de mostra1· o s eu . valôr 
como miliLar a.ITo,ja.do. Isto foi quando ap­
parecer·am nas oostas rlaquella coloni a. afri­
cana hois oor'Sarios, que com seus conb.­
nuos assalbos á.s demais embarcações· cau­
sar·am sé dos prej uizos a.o commercio. _ Of­
fereceu-se Brant para eommanda.r . duas 
em h a reações roerca.n tes ann acl as; em gucr r a. 
e, sahi ndo com ella .. ~ a dar caça áquclles 
corsarios, oonseguiu a"fugental-os, de ~odo 
que não l'eappat·eceraffil. Este servi ço me­
receu ser e1le prenriado com o habito da 
Or·dem de Ohristo. 

·- Em Angola oonhec.-eu o Coron el 
Francisco de Paula Freire de Andrada. 
e o Dr. José Alves Maciel, ambos ali de­
gradados, por terem sido companheiros d9 
Tiradentes na conjut·ação mineira, sendo 
os mesmos aparentados de Brant, por pa1·t.e 
de sua progenitora. 

- Depois de dois an nos de residencia. 
em Angola, regressou á Lisbôa, tocan do na 
Bahia, onde demor<YIHlC a lguns mezee, 
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quando <·Otdt'<tl'lou ca..;amenlo (:OJil D . . A.nna 
l'()u..;tanca t :uilhe r me de C'astt·o Oardozo, 
filha do opule11l o propr iet a,rio, roroncl A n­
touio Ca rdozo <lo.: • 'antos. 

De Li"bô:.~ voi Lo u :'t B a hia, nonwado 
teuc·üe POrouc l do rcgimenf.o da r icl(l.cle, 
onde c·a -;o u-sc t}tn 1801. 

Oontinu:tndo a <·an-cira militar, Brant 
ootn aq ue ll a s:.t.g-acid atle ele espírito que se 
lhe t·cco•dw<·ia, e nt endeu tira t· parlido da ' 
va..; tas rc laçõe-; de seu fall <'<· i<lo sogro, c 
JJOr isso estabelc<·e u um a casa commet·cial. 
Elle soube cl eseuv()lvce nest a profissão os 
n~oro ..; dolcs de cons utn ada pruden cia c in­
t elligenLc studacia, estendendo r nd a vc?. 
a..; :-uas ndn~;õcs COIII divers a !:i praças. 

Po•· iuit·i a tiva de B•·al1i foi no 13nl­
sil inlt·od uzicl a a va ccina (t) . 

glll I A05, apo•·Lou á Bahia :.t esq ua­
d•·a. iug lcza elo almirante Popham. com 
dP"ll llo a B uenos .\ y t-es. t·onduzindo a seu 
borrlo I 0 .000 soldados con I m aquell a ci­
dade 

l~,;a e:;quatl 1·a p t-ecisando de dinhe iro, 
11ào tu·ho u tlllClll o e lll}H'estassc, poeém o 
t-e•.cntc <O oncl Bt·a.nl a deantou-lhe 67:000$ 
eJu Hto~d a l'o ri~. se1n juros, recebendo lcl­
tm-; ~<Ohm o 'l ' hexouro inglez. 

O mu.t'C(:ll a l Benesford a chu.va-l:lc liC::i · 

ia cxpcdi c:;i o. O almüa ntado ing lcz c·m 
llOlitC do !-:C \1 ~OVCI 'llO a.gl'a.dcc·l' l.l I_ à o Í m-
portau( u ser viço. a.<;segurando qul'. em 
qua lquer O<!c'a!>i ão, h avi a de rcl t·ibuil-o. 

X('<;,.;c lucstno a.nno e ll c obsequi{t ra 
o . Pri1~c· i pe .. Jc,·ou.vmo Bonapad c . qu~ chc­
~Wl'a a Ba h1a em utna esqu adra Iranceza.. 
O Jll'Ít.<· ipc. <JUC 1na is t n.rde foi Hei de 
\\'r .. tcrh a.li a lhe offe l·l'ec u nma l'Sparl n ». 
( fJ'I · I O. . I. . I. . I !f WÍ<N '. Ob. cif .) 

e>. R~conhcccnlb a impro fi cuidade ui) pús 
das la ,111na :, man :Jn•1 . ..:m\ 8 ú·~ Ago sto d e I SO..J, 
sere rap:tt.c ;, seu ; e:;cra\'os Ih> na,•io ~ Bom D.!s· 
pa.cho . acompanhado.; d o cirur~iii J ,'v\anocl Mo­
reira da Rosa. rc.:o mmcndanJo-.) a :> .:i rur,{i:i o­
rn6r d a annada em Lisb ôa . Th:oJ oro Fl•r rcira 
d l' At_'lli 1 · , qu · se notabili ;a r 1 a li i pelo ; optim.>s 
;esult~do.; ·I" • o b te l'<! da \·a : .:lna. pc.finJo que 
mstru1S·H: seu rc.:o.lt:nendatlv sob · c o as~umpto. 
O cirurg.ii J I~ s:t. instru id o n<> pro .::sso da \'aC· 
cinaç ilo, [>a'> : J ll , du rante a \' Ía zc,n. o ptÍS de 
lliiS a out··.); c~~'ral' :l>, a tt: .:hc rnr <Í Aahi:1 , d e 
onde cllc s<: P" 1pa ,rou . O 1." \ accinado foi o 
Visccutdc d .: Ba r h acena. 

. Cstc hcncfico melho•·amcn to 0 pai t dC\'C 
ao 11lustrc nw r-4uct. c p..Jr e ; tc 111o ti \'O J seu 
bu .. t!J fo i collo;ad 'J na sa 13 no lns titu to Vacci­
nko da Côrtc. Seu filln mais ,·elho. o Conde 
de lg-uas . tí e.u 1863. re.:tucre u em ce rtidão o 
1heor do adso ue 12- I O· 18:>9, qut perrnitt iu 
a collocat;à o d a'lucl lc busto . 

E' d a. mesma obra: "C111 homem que 
re<.'<IJnmend a va-~e á estima de e.:;trangeiro~ 
nola,·ei .;, que os acolhia com dis tineç.ã.o c 
nobr-eza. c no p aiz avultava pela s ua 
c t'e;;1-entc importaneia, inspirou ciumcs ao 
go"emadot·, Conde da Ponte. Em vis ta 
disso, Brant, com! o intuito de evitat· mal­
querencia.s, partiu com toda a Inmilia 
Jlara J, is bôa. O ~overno nomeou-o coronel 
<.'Ommandante de infantaria 13, de Peni­
<'hc, c t.do cllc o primeiro brasileit-o que 
teve a hon rn de <'Oillmandar um regimcnLo 
na Eut'<lpa. 

Quando n família real veio pam o 
Brasil. elle a<':Om)lanhou-a. vindo na ná.o 
cr: l\I cdu;-.n. », da qual fez á sua cus ta 
g rande lHU'tc das despesas partL o llppa­
relhamento da mesma. 

l•:m 18 11. foi nomeado bt·igade it·o gr·a­
d uado c in5;peclot· das tropas da Bahia, 
mostra ndo-se clle muit.o perito n a •·corga.­
nisa~ü.o e ua manutenção dos rorJlOS da 
g ual'lliçã.o. 

Em pout'O tempo t rans formou esses 
óO l'J IO,; em \'e rda.deil'o:; modelos de disci­
plina. l!jncoulrára os mesmos sem noç.ã.o 
a.lg Utnu. dessa vit;tude militar iudispcnsa.vel 
nos foq;as ;u·ma.das, tambem encontrou os 
111H~tno.~ dcsat·nHlUOS. 

:\ lé111 das ~:;uas obriga<.:ÕE\R inhe ,·mt­
tcs ;, sua JH'Ofissão, tinha o b1·igadeiro 
Bt·ant. o pensamento de servir em ludo 
q uc <'<>Jlc·o•·•·essc ao prog resso do paiz. 
'J'anto a..;sim. CJUC vi mos em 1813, 1is ~'U&s 
expensas ~c•· init'Od uzida a pt·imcira ma­
chin:~ ·í \':tpot· para moer canna de a :~su­

c·:u ·, <Lsscn ta.ndo-a no Engenho lngaac::u », 
na ilhu de Ua.pat·ica, perten <'.ente tLO seu 
c: unha<Lo . \ ntonio Cn.t·cklzo dos ' ant.os. lt'es­
tejou-sc a. inaug uração c:om muita porupa, 
a....;sistinclo <> goYernad.ot·. Conde do~-; Ar­
ros v•). 

l•'oi cllc um lwnwne rito óbJ·P iro da 
nossa <·ivilisação, desen\'olvcndo a r·iqueza 
n ac·io na. I. 

- 1•:111 1~1 5, p le,.tou el lc um n• l<•van Le 
servic;o, s uffot'a ndo a L'ebelliã.o dt• l'scru.­
vos. qUI' n ã.o r~aliza.ram o phtliO <I e le­
vante gora i. devul.o ás pt·ovüleu<·ias rapida.s 
f;om a.cla" )H1lo bngade1ro Bra111. IsSt~ foi 

(
1
) r\ sement e da canna de CU \'enna foi 

t~ropngaua. po r Li<~r~acena na Bu hi:1. c remei­
tida ao R10 d e J an.:t ·o a seu i rm 'i o. o , i ~coude 
de Geri ·inó, que planto u no seu En.:-l•nlw •· 
o gene ralisou. 

lntrodutiu dct>Ois a canna rnJ:llla tkno­
lllinada imperial. 
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motivo para causar in veja sobre e lle, por 
parte cio govprnador , ('onrlc dos Arcoo, 
qur d~JJeiUtdo t•h(:I~O il ~~ ~•· q ueh~ ,. aQ 
governo do Hio 1le . f a.nriro. Porém 0$ pro-
prielarios es<·olheram Brant pat·a levar ao 
governo do Rio a •·cpt·esenLa<;ã.o na qual 
pediam providencias para que tal facto 
não mais se reproduzisse. 

Chegando ao Rio de ,J an~iro, regres­
sou. trazendo ao govet·nador da Bahia. o 
decreto de 27 de .} ulho de 18 16. Mal che­
gára. á Bnhia, rec·ebeu do governador a 
ordem de prisão, que simultaneam<'n te, 
expedi u a ordem de soltura em vista cla­
quelle :tviso de .. M. o Rei. 

A 2 de .T aneir,o de 1817, inaugurou-se • 
na Bahia a «caixa de desoontos da Ba­
hia » filial do Banco do Brasil, conforme 
o -plano e i ndicaQÕes propostas por Bar­
bacena. 

- Xeste lllcsmo aJlno prestou o fu­
tru·o Ma.rquez de Barbacena, <LO gove1·no, 
assignalados ~erviços, oonr.orrendo com 
seus rec·ursos para o j ugu lameni,o da Re­
,·olu ção que rebentára. em Pernambuco. Era. 
elle bra~ilt>iro nato patriota, iclNLlista da 
independencia, porém não lhe ntrahia o 
ideal republic·ano. Amigo da ordem esta­
beler·irla. poz-sc :í clisposição do gove rna­
dor. tal c·omo outros subditos de . ' . 11. 
Real. os quacs entregaram 400 mil t>ru­
zados. além de oulros J'ec· tu·sos e muni­
(;ôes pa•·a a expedição, que deveria par­
tir da Bahia. 

- Ra1·bac·cna. htandou reparar [t sua 
r·usta UliHI. da..<; e 1uharc-a.çôes . que devia. le­
va.•· Ulll cleHl.aealllent.o, assim c·omo cmwo•·­
reu eorn outru..'i despczuc.;, c a.té olffereceu 
uma esc·una para levar lropa..c; ~t Pemam­
btH'O. :\iio fic·ou nis!lo o.; sct·v iQo;; presta­
dos ao f!Overno Hea~n. oc·easiào. pois ainda 
elle r·onlribuiu de tocla.c.; as ma.n(' i t·as, para 
que o gcrn1r>m da 1'1' \'o lur;ã.o nà-u c·ont.ami­
Ha"se a Bahia. 

;\e"'ill. or-c•u .. iào via-se n. seguinte di­
visão: - De \1111 lad<> os brasileirc)l:!, gua.r­
da.uJo a" t'elllinisc-enc·ia." 1la l'<•voluçã.o mi­
neira.. inspit·ad~ na" irlcins lle indepen­
dencia elo~ Estado,; {'n ido.;, da propaganda 
ela. Re\·oluc:ão frant·eza. anhelavam a inde­
pendenc·ia ria patria; t~slftvalll dispostos á 
revolução. 

DC' oulro, O!' pot·t u~uczes na. Europa 
não J•odüúu toJpr·a r· q 111• fJisbôa se fizesse 
va.,stda do Hio de ,J a.nei ro; q uc a r•olonia. 
se tornasse a séde jJerlltan<·ntc da ntonar-

chia. Xo intuito de atemo1·i:.:;ar El Rei 
D .. Toa o e ohrign.l-o rt voltat· :Í n1cl ropolí". 
O<; portu~U<'7.~. rlo ~~~·r·ot·rlo. 1·o n1 11 mn~lr 
na.ria de Pcrnambu<·o. urdii'ttm o l nuna 
t·evoluc:ionat·io.» (Ob. f'if. A . A .. Jguiar). 

\ "eLcida. a Revolut,;ão no Not·tc. a jus­
tiça daquelles t<>mpos que <· J·a cJ·ue l. le­
vou ao patíbulo inn umeros patriotas. 

Barbarena. q u o et·a um cspirilo justo 
e dotado de Pxc·ciJPnte eorn.ção, ponderou 
ao Cocde do ; An·.os qua.nLo co1winha não 
perseauir· nen hum bahia.no, que não p E<r­
sistis;e ro projec·to de a<'ompanhar as 
idéas revohH,iona.ria.s . O 1·onde fez e C'Um­

p ri u tal p J'O m essa.. 
Voltando a fJa.z, Barlmc·_cJ~a volveu o 

animo para a.s cmp t'e~as pac·J fwa.::. do pro­
gre.c;so maLcrüd. 

Assim, em 1819, 111a ndou vir da hl­
glaterra u111a ma.cl~ina. e !e~ c·onstru~r no 
estaleiro dn Pt•eg m ç:t um ba.rc·o movtclo a. 
,·apor, que fez a primei1·a. viagem (! Ca­
choeira. a 4 de Ou~ubro de 1819. leva nrlo 
a. seu bordo o governador. Concl<' de Palma. 
Barbacena e seus so cios nc:.:;ta crn preza. 
além de ou Iras pessôas nol avcis daqut>lla. 
cpoeha. - E al'~;im foi !nf t·oclnzida. a na­
Yegação a vapor n a Ba.hta,, graça,.c; a.o :\1ar­
rptez r! e Ua rha ,·ena ( 1 ) . 

.\. 25 de Dezcm bro de 18l 7. pa...:~ou 
Barbacena. jJelo rude golpe dn perder ~1.1a. 
l'.Sposa, D . • \_nna. Const.an c·i n (: nilhermnul. 
de Ca.o;t. ro C'a,rdozo. quf' cs l,ava oo m a 
idade rl c ~+ nnno . .; elo idatlP ; <' no :u111o 
seguinte perdeu su~L so~ra. 

Po.· rl a1· reto de ;3 1 dl' 1\.l a.rço d <' J < 19, 
foi e llc pt·omovido n, tlHlmeh a l graclt.tado 
e pelo d~r·rct.o d t> 27. de . ru nh-o, I? t- lhe 
conferido o fôro de fHia lgo c:avalhc1ro. 

- P am o del>envo lvimnnLo da Bahia, 
n l>orfanlo do paü:, o.;oh o ponto d e vista 
111a.te rial e mOréLI, <' f'ln t nnios outros con­
conia Harbar·en a. • \ scicnc·i a. múJ'PC.:ia-lhe 
igunl111enle sua atbençi'io. r·omq o pront a. 
r-oacljuvac;fta que ela sua pa.l'tc en c•ontra­
ram os doi~ illnsl.res s:thios na.tu1·alistas 
allemães !>r. \ ' on Spix n \'on .\Jartius; 
eutn outro.-; auxilias, Ctnj> J'c:.:; tára aoc: JtH's-

(1) Este barco durante alguns ;wnos con­
tinuou a traba lhar, a té que foi em d sta de 
já estar deteriorado aban.lona.lo, sendo depois 
mettido a pic1uc pelos soldados r o rtuguezes que 
odiavam a Barbacena. 

Ficou a idéa th 11<1\'C~a ç'i .> a vapor 11'1 

Bahia abandonada . sc n.lo rcstahc lecida mais 
!arde. 
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mos fórt c somma, pa ra que pu dessem 
conl.i nn :tr " I li SIFI r• Xf'l l r~ão ~cimllifi{'a, ( 6 ) . 

Po1' tlucJ'éfu tlc 1!3 d o j\1rüo d,. f A~O. 
foi Barbarena nomearlo Cavalheiro da 
Tol'l'e e Esp ad a. 

Chagamos a uma cpoch n em que os 
negoci o::; poli I i c•os n o Brasil c em P o r t u­
gal tornaram -se gn wcs. 

«P atriota ardente, po rém ao mesmo 
tempo de vis i a· c·::il ma,; c r.er teiras, e do­
tado da,c:; qua lidades de espírito, que dis­
tinguem• os i n t uros estadistas, comprehen­
dia P.lle as gmndcs van lngens da tllde­
pendAn<:ia . P C' t'rcbia q ut• o pr oblem a da 
jndependent·i a no Bra ·il , não ('l'a faeil , 
poil-' entre outrn,c; C'au sa.s - a nacÜ>nali­
daC.e portugu ezit - era um poder real. 
Nas :mas mão~ estava a melhor part e du 
riqueza do pai?.. c me...:::111o numericamcJt te 
compu La1la. não era ell a elemen to que se 
pudesse lr.vianamcntc a."ffron tar. 

Eis que a l.o de Feve reiro de 1821. 
deram-se n a Bahia os conhecidos aconte­
cimen tos. que fo ram e:Ltlsa de Bran t quasi 
pe1·der a vida, 

« E11 c, espiriio ;;agaz, perceben do que 
o r e.c;nliarlo do q ue !';n h amava era. jus­
t amen te a vol ta d a :ln figa. p l·cpondcrnncin. 
de P ortugal ~obre o Bra.sil >> - ao sel' 
r·OJ1viuado p a. L'a toma l' pa rte no Club Di­
l'ector do m ovü no u » 11egou-se por saber que 
D . .João V [ )>l'êtcndia, outo r O'ar uma con s­
tituição aos seus Estad os, :te. 

Naq ucll e d taclo di a 10 de .Fevereiro 
de 18211 p re.c;to u Bran i t•clevantes serviços 
ao goven lO, tendo logo após Barbacena ~e 
emba rcar para o Hio rle .Janei ro (6) . po1s 
su a vida l 'a.c;sou a c·orret· perig.o em vista 
do oclio qun lhe passou a vol ar o pa r t ido 
po 1·tug uez. 

C:O) E m 18 17, cheg;íra ao Brasil a Missão 
Scientifi ca Austro -Ailc.nii. q ue foi um do> bene­
ficios trazid o> no Brasil em conseq uencia ao 
casumento d o Prin::ipc Rea l O. Pedro com 
D. Leopo ld ina . 

Em 18 16 vie ra po r iniciat int d e D. João VI, 
a ruissão a rtis ti c<t composta de home ns de g rande 
\'alor, tacs como T auna v, Grandj :an de Montg ny, 
Dcbrct, Lc Brcton. etc'. 

(O) O T ent. Coro nel Manoe l Pedro d~ 
Freitas Guimarã~s. chefe do Regimento de Arti­
lharia, d e accordo com os CÕmmandantcs da 
Cava lla ria c elo Ra ta lh:i > portug uez 11.0 1'2, 
tendo no dia 10 d e Fe\' . de 1821, reunido as 
suas tro pas IIJ forte d e S. Pedro, quarte l do 
Reg imento d e Art i lha ria, proclamou a futura 
constitui ção que houvessem de promulgar as 
Côrtes de Lisbôa. Na praça d o Pa lacio, tam­
bem o po\ o es tava reunido em massa. O Conde 
da Palm a. mandou chamar Brant, c o rdenou-lhe 

E mban'Ou Brant a bor d o da fraga l .t 

I C'.-\ URT '. '. onde depois se lhe reuniram 
oc.; filh o •. O gon~rno QXÍ[:íira. u sua cnl.r o,rn 
no ('flpl i <JO (~lfro( , t.lO ill i ii iUl C] (I JI{•) do fra­
gata, o qual re.c;pondcu Ct ue aó qun,ncfo 
rosse ao fundo. 

que, munido da fo rça necessaria, pro::eJesse á 
occupaçào do fort e, exam inando o estado rea l 
das cousas, c o que had~ de \'erdadeiro no 
que s: a ffirma,•a a respeito dos negocios po­
liticos. 

i\ \and ou Brant ao major Hcrmogcncs F ran­
cisco d e Aguiar qu.~ o acompanhasse com quatro 
companhias de infantaria; ao app:oximar-s::- ao 
fim d a rua das Mercês, qu.: conduz ao larg-o onde 
está o forte de S. Pedro. observou uma peça 
de artjlharia postada . um destacamento com um 
official guardando-:~. Brant mandou fazer al to 
á tropa que o acompanhava. e seg uiu só com seu 
paacm, para indaga r d o o ffi cial que commanda,·a 
o destacamento a razão porque a lli se acha,·a. 
Mal se appro xima,·a. mandou o official fa1er-lhe 
fogo, cahindo-lhc em cima uma chuva de me­
tralha . que matou "' s::-u ca,·al lo c o seu pn;:rcm. 

1 
sendo sua espada lambem atling ida. Oura.nte o 
ligeiro c.o:nbate perderam-se da; -l companhiaS 16 
soldados, incl ush·e o majo r HeJ·mog ene> que as 
commanda\·a . Bran t que es::apara milag rosamente, 
,·oltand'> ao Palacio communicou ao Conde de 
PaI ma CJIU:! a fC\'OIUÇãO rebentara seriamente « que 
tiniu por mais acertado acquiescerem ao mo­
\'imento . do que pensar em derram:1 r mais sangue 
o ppondo-s: á su:r marcha 

Dirig iu-se o go,·ernatlor com todo o seu 
estad o maio r pa ra a Casa do Conselho, onde 
ha\' in reuni fto. Foi lid:t a acta pelos agentes 
re,·olucionarios q u:! J'á a ha\'iam de nntemão 
laHado no sentido o.; fin s a qu:! tin ham t.:m 
,·ista, e em c~nf~rmid~dc com as in.> tru::çÕ.!S 
recebidas d e Lrsboa. \ ' ,U Ba rbacena que nellas 
se promettia obcde--e• ~ ~onstitui5ão que se 
fi zes;c c n Po rtu :ral. Enta.> e llc pedru a pala' ra 
c disse que uma. ,-ez que se sacudiu o jugo 
d cspotico. entendra 4ue a ma;or com·eniencia 

' para o Brasil consisfil em sepa rar-se de Por ­
tugal. c fat.er <t sua constiwiç:b á parte. O 
partido po rtu t u.:t. qu ~ es tava prc:>entc em g rande 
força. c dirig ia o movimento. exas perou-se, co ­
r.neçou :r i.~su l tal -o c :u~eaçou -o . ele pol-o pela 
pnella a. lora. Apczar dtsso cont111uo u a leitura 
da ~cta nn qual . ~s!avn e3cripto que o Brasil 
:1 cc~r tava s ua SUJ CIÇ.:t<? a Po rtuga l. Ba rbacena 
pcd ru a pa l a.v ~a _c dtsse qu~ fosse modificado 
o lermo sujet5ao - por - adhesão- sendo is to 
geralmente accello e ~pplaudido . 

, V?ltand_o para .casa, ap.esa r do g rande odio 
que Ih . ,pas,ou ~ahr por dtante a ,.0 tar 0 par­
hdo p_ortuguc~, ta de.spreoccupa ,lo. em virtude 
~o ultrmo ar~1go do JUramen to da constituição, 
a. q ual ad hcnra como facto consumrnndo ; in fe­
lr?-m~ntc esta'·.a <:11~ eng anado, pois que na noite 
scgu! nte um mdtvtduo tentou assassina l..o. e na 
segutn tc 5 outros tenta ram assa ltar s ua rcsi­
dencil. sendo repellidos por Brant com auxilio 
d e seus escravo;. Depois re.:cbeu noticias que 
o estavam intrigando com n popu laça, o que 
o fc;1 rcsoh·cr pa ·ti r .::0.11 a fa mill a pnra o Rio 
d e janeiro. 
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Chegando ao Rio de .Janeiro, ires dias 
depois rebentou ahi a Revolução, pelo que 
ficou Brant preso em sua casa, com sen­
tinellà á vista. O coronel Mcraes, que lhe 
fôra levat· a intimação, declarou «que se­
melhante ordem era uma medida de se­
gm·ança para livral-o de i nsultos p.or fal­
sas informações vindas da Bahia a res­
peito da sua conducta por occasião dos 
successo.s de FevereÜ'O, pois seus inimigos 
dahi o apontavam· como chefe dos revo­
lucionarias na Bahia, e estes como um se­
ctario e defensor do .lespotismo da Oôrte. 

Esses ult1mos .factos abalaram mui Lo 
ao marechal Bran~. que cheio de desgos­
tos solicitou permissão a S. M. o Rei 
pam ir residir na_ Inglateua, partindo ell~ 
a bordo dum navio mercante, chegando a 
2 'de .Jttnho .de 1821 a Londres, onde pa;s­
sou a se ded10ar á edu(·ação de seus .filhos, 
e ~ratou de ~elhorar a sit'!ação das pro­
pnellades agnoolas no Brasil. 

Chegando-lhe as noticias do Rio do 
J aJleiro, as que mo ti varam o regresso ele 
D. João VI para P<>rtugal, e a nomeação 
do Príncipe D. Pedro como Regente do 
Brasil, entrou logo em entendimento com 
José Bonifacio, offerecendo a sua pessoa 
pa •·a serviQO d<> Esta<W (7). 

« Nesta <>ocasião tambem escreveu o 
n1arquez a todos <>s brasileiros notavois 
por qualquer titul<>, que se achavam Ila 
Inglaterra e em P<>rtugal, convidando-os 
a. voltarem para o Brasil, o.fferecend.o-lhes 
para isso transporte e os auxílios ne­
cel'sa rios. 

Foi er1tão que Brant foi eleito de­
putado da A.ssembléa Constituinte pela 
Bahia. 

Foi-lhe offerecid<> o <:argo de Minis­
tro da Ouerra, o que não foi acceito. 

.T osé Bonifacio que conhecia os ta­
lentos e o alcanc.-e que o alto pat•·iotismo 
de Brant, podia ter de util ao Brasil, 
na l.en·ivel crise por que ia o pai.z P'I1S­
saJ'. investiu-o na qualidade de encarre­
gado dos negocias brac:;ileü·os na I11glatte1Ta. 

(7) Foi entà~ que Barbacena dirig iu-se ao 
go,·erno i n~lez para apresenta r-lhe a carta que 
'havia re.:eb1do do almírantaJo em agraJedm~uto 
pelos sen:iços presta_dos na Ba~ia ern 1805 á 
esquadra •ngleta . _FOJ el le receb1do por Geo1·ge 
Canning, que dal~1 em dlante passou a lhe de­
v<>tar grande aJ!liZade. Este estadista .inglez fo i 
um g rande am1go nos:>o. A sua amnade .com 
Barbacena foi muito valiosa; pode-se vêr pela 
longa se ri e de documentos que se acham na 
\'ida do Sr. Marquez de Barbacena citados. 

Barbacena teve em Londres um a. lu­
cta c.l i.fficil , Jlara que fosse feito o reoo­
nltPcimento da nossa independencia. 

K a sua biog raphia, pelo S r. A. A u­
gusto ele Agu ia1'. lê-se a vasta se rie da 
correspondencia trocada entre Barbacena, 
o Duque de Palm:ela, o Cor1de Villa lw al: 
etc· .. sobre as bases em que devia ser f ir­
mada a nos~a independencia. 

Depois ele um trabalho perseverante 
e penoso, por parte de Barbacena, 
.foi firmado o tratado no qual Portugal 
reco nhecia o BrasiL como nação indepen­
rlente, tendo o B1·asil que pagar a indem'­
ni::ação de 2.000 :000$000 (8) . 

A 1~ de Outubro de 1824, foi ~Brant 
pro~novido a Tte. Ueneral .!!'raduaclo, c em 
seguida agraciado eom. o titu lo de Vis­
conde de Barbacena. Nesse anno crnl)aroou 
para .Londres em missão do governo, sen­
do então e lei to deputa-lo pelas províncias 
de Minas, BahüL e Alagôas; foi pelo Im­
perador e.:;colhid.o para a de Alagôas, c.on­
form u a Carta Imperial que t·ecebeu, da­
tada de 19 de Abril de 1826. 

Em Londres, Ba.•·bac:e na tjnha entre 
outras missões, a de coutra<:ta.r 3.000 sui­
s os para o serviço do Brasil (9) . 

Em lJÓucipios de 1825 regres,;ou Bar­
barena ao Brasil , ficando elle em· 2 1 de 
No,·e'mbw desse mesmo .anno encanegado 
da pasta d a fazerHla, e interina mente da 
do Jm perio. Conw ministro das finan ças 
tratou elle dos pr<>blerna.s mais serios re­
solvendo-o;; t.odos. 

Foi nessa qualid atle que ar.om panhou 
D. Pedro I á Bahia, o qual seguiu acom­
l)auhado da Jmperatriz D. Leop.oldina, da 
princeza D. Maria ela Gloria e de nume­
ro;;a c0111itiva. Esta viagem que foi um 
g rande acontecimen to, durou de 2 de Fe­
verei ~·o <.le. 1826., quando pal'tiu a esqua­
dra lm_pet'lal, até 1.0 de A bt•il do mesm.o 
armo quando ehegmt ao Rio de .Janeiro (' 0 ). 

(8) Barbacena no comprimento da sua mis­
são foi de uma energica dedicação aos interesses 
do Brasil. O seu e;pirito fertil em ex pedientes, 
e prompto na exe.:ução s u--r;reria-lhe a cada nova 
di fficuldadc , novos meios rlc ,·encel-a, para ace­
lerar C4 mo,·imento das nego;iações. 

(9) Foi quando ell c mandou cil amar a 
Londres o maj or Schüffer afim de com elle 
ajustar conta3 sobre os co lonos e soldados a lie ­
mães que o ultimo esta,·a angarian do em nome 
do Governo do Bras i L 

( 10) CO'mpunha-se a esquadra impe rial da 
náo << O. Pedro I 1>, e das fragatas : << Ypiranga >> 
e « Paraguassú ». commandada pelo vice-Almirante 
Farinha, Conde de Souze l ; a lém de navios de 
guerra ing lezes e france7.es. 
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De n•gnh-o. ret·t· beu D . Pecb o a notici a 
da. mórtc de "'''li P a e ; ,•-:te. l<'ndo prcvislo 
s ua. 1nort n, dc<· l'l'lou <1uc D. P edro l'osse seu 
legil imo ::-u•·,·cs:.O I' no t h ron no ele Portugal. 
O ulti1uo depo is la.nç.ou alguns decreú1R, 
l'enunt·i:~n\lo por lim o throno e m ravôr de 
sua. filha a l' l'int·exa D. ~la.ri:t da. <llo•·ia, 
com a. c•o1 d ic;ii o de f'otsa.r-se r.om :-:c u li o D. 
~ligue i, ii'IIIÜO do Imperado!' do Brasil. 

Bnlre as pes~ôa s <Ons ult:.ulas por D. 
P edro sobre 101110 devia :tgir n cs~a <ttto•stão 
da. s Ul'' cs,;it o :1 D .. João V I. csti Harbaccnn, 
<·omo ltlll dos p• incipacs. 

J.'oi I o~o após n c.ssa. naiicia, que D. 
P cd ro 1 OI!I C0\1 o :\I a. rq ut•z de Ba.rb:tecna. 
para. l'O IIllll ~L JHI:tn ic e m c·hcf t> d o nosso 
ExeJ·c·il o em OJH~rações no ::)ui. 

RE::lU)I JQ Jll ~'l'OHLUO D .\. VID. \ Dll 
GE}: EIL \L lJ. < ·~\.HLOS )I L\ H 1.\ DE 

ALVE.AR 
.>:a.:s<-cu D . D a r :o.s ~latia de .\l vea1· a -! 

de ~0\' . de l787. Coma :::ian l\ hLt'l in na­
ccH na• ~ J j,;~õcR, na povÓa.<jàO de 'anto .. \n jo 
da. U uarda. Filho do brigadeit··o da nrmtLd:t 
lwspai. IlOI!t, lJ. Diog-o . \. lvcar , qu e ;;c ''nron­
tr·u.v:L IHlH IVJ Íl:l!:iÕO!; t~OIHO lll • .: tlllH'O d:l. eólt1-

IIIÍ~<'S fi0 ltno-h e~ ·l · aHho!a demat·cad mt de li ­
l!IÍ~cs, C da Sl' l l hOI a a rgclltllla. ,J O~Cjlha fla 1-
bao; tJ·o. l;;m I '04 segu ia. I>. Dio~o c•om ~ma 
fa111ilia ),ara a HespaJ ,ha. ' tll.tn lo 57 Jias 
apo~. t.a a li ura. elo l·abo ,'onl't .1/a,ria, em 

plena paz entre a H E>spa nha e a l nglatRrra, 
os na. \'los do al miran te Bustamante. t'orn m 
atacado~ pelas :f1agatas ingleza.s: .\n~-
ph ion 1, ~J c,Juza », « Infatig ab!e » e « Lt-
lcb\• ll . . \s I• agaias: c Fama », « l!' lom » e 
« ~J.édca » l'oran; o.p r isionadas c n « ~h· r­
eceie~ ». ot (ie ia n espo.>a de D . Diogo c 7 
f ilhos de lllC!>IllO. foi in<.-endiada. ~alvando-sc 
della npcn:t<; tUl S 50 homen:;. O. D iogo c 
sua Jaw i,ia tora rn cond uzidos a P lymonth. 
- ( ai'! o; de AJYear. passou-Re mais larde 
pal':l a IJ c,paPha. onde incorporo u-se ao 
8xcn·ito dc~sc J·UÍ'l.. a~cançamlo o posto de 
cap i tão de (,'wn.adciros. Combateu em fn·nte 
de Bavlcn ~~ .\lbucra. Em 18l2. com 25 
a nnO$ ' c!r idade ,e a.cha\'a em Buenos .\i­
re.;;, onde lomon JHl.rte nos s uceessos da 
epot•ha., i1 l'iu ~ i\'C no as-;edio de ivlont.c vid,;o, 
C'll l I ~H:1. ~lorreu em i\ ew-\'ork a 2 1le 
)\ov. d e I ( 5:?. quando desempenhava o 
,.atgo de ICll re:;entante dipiomalico 1le seu 
rait. na Pat1ia de Washington. i:)eus d~s­
pojos l'h C.!!tU :t ,n a Buenos Ayrcs t'lll l8o4 . 
E1n i\Jo1 fe\ i léo o alminmle l3r..,wn. rel'l'-
1.> •n-u:; 1• os 1 ond núu a bordo do n avio de 
guerra « lHo Bamba ». O f eretro t'tl'l:olfo 
110 pn!'ifhiio narion,(tl e rodendo da--; bcm­
dl'il'((.~ lmtsi eiras (OJJiada:~ llll bat1dhn de 
l/.1t : aingo (• 'ic) . .. ioi condt(Jzido a « la Ue­
r·o,e'a >.(nu r.·u,.rm dei l)uJ,·il » pelo lt'lle.­
' 0 11111' / l mu I co J:atdriah). 

Teo. algado do~ Santos 
( Cnntimía) 

...................... .. , ...................... ································· ..................................................• 
l?l\SS1\GEM DE RI0S . 

C r tica á conf< rt ncia do Mujor Wõrlcn pelo Maj~ r Lazard 

(Trad. da Revue de Genie milit'aire) 

(Continuarão) 

Por 011 I •·:L JHL!'tc pa.r;t ::c a \'a lia r 1lo 
rnalrrial de ponkl:õ de S"Ís r·orpos 1 l~ c•xer­
r ito I• jll'' r·i-:o ,.;tJ,e•·-::w (l lH' no ,.om •ço da 
g u r· l'l'a o c·ÔI'JlO d e •xerl'i to ::tl lPmão d P 2 
d ivi<;õcs )JO~s uia. 2 equipagens d,• pon t•· di­
vis ioml.t·in. (:L 6 ponlõe:.; d i viúveis) c L equ i­
pagem el e v onf . üe co rpo dt• •xcrcil o \ 26 
ponlõe.c;;), o u sc,i a um loi:1 l de :38 pon tões 
niio di viHivt•k Como para, esta op 'l'nçiio se 
diRpunha. do ma.Lcrüd de 6 ('Orpos d1• cxcr· 
(·LI(), I'O ill :t.\ a-se ('Oin a. CÍ rnt. enorm' de 
2~8 ponlõrs para da.u:> divisões. S up ron do 
os ronfõ,•s i~ualmenf c t•epn t·ticlo. p ·h~ dif­
fcrent cs J'OI)fO.; de pac:sagcm, c·ah· Ji t :\ 
c·a la 11111 cl'Pilc.• rl~ ~:2 a 23 ponfÕI'S. 

S endo cll' I H homens a. t·apacidado de 
<·a la J'Ontão allemiio e devendo t t·anspor-
1 a t· ~~nw lll(• ia,_ eo.mpanhia, ~eguc-sc que 
dl'\ c •·•:t faz(' r ü v1agens de tda e volta 
r·o t~ sid,• rando o effcctivo do uma comp3.~ 
nin a do 200 homem~. Em oa,la compRnhia. 
dt• :- :Lpn.dôtc~ foi empregado totlo o ofJ'e,·tivo 
d l.:q>on ivcl; <'a.du. pontão prcci~ando cll.' uma 
i tt p nl<tç:~ de 6 home~,, cu.da. COllllHWhia 
ft•\c d1• lornee .,. de 12o a 130 homens. d­
fe(•livo l'ela.tivamente elevado, lt"v:mclo-<;1' em 
c·o nsid tll'açôes qtw ha t' ffi cada unicladc "' m­
pt·e homens empregados, doentes, ék 

Em 1'<'4\uno pode-se admillit· <tU' a h·a· 
\ l'""'in fo i feita 'o mo segue : 
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Uma companhia de ,;apadores para 10 
llP infanta1·ia; vinte pontões pa1·a cada com­
panhia de sapudores. 

&i3 viagens por pontão. 
Podia-se assim transport;.1,r simultanea­

wente o e:ffectivo conesj;011Jente a 200 
pontões ou sejam cerca de 18 compa.nhias 
on 3600 homens. 

E' provavel que as balsas para o trans­
porte das \"Íatuxas só tenham sido cons­
truídas depojs da passagem de toda a in­
fantaria. Nu c·onferen c.:ia. não se indica a 
J uração de UlO a viagem; não é exagero 
.<:uppol-a igual a. 20 minutos. comprehen­
Jendo-se o embarq oo c> o desem harque. 

Assim a passagem dos 3600 homens 
terá. durado 40 minuto.'>, Ütcluindo-~e nesse 
fempo a volta dos ponlões vasi~ <LOS pon· 
tos dr· embarque. 

A pas.,agem ·le t.oda n iJ!Ianlaria. da 
divisão com 114 pontões não deve t.er du­
rado menos de 311.'30m ou 1nelhor tl horas. 

C'onsiderando-se qur o watcria.l a llé­
mão não di;punha de n10tôres. ,•ra, por· 
hLnlo, muito difric·il obter- •e uma pa.s:;ag •m 
em lempo menor. · 

.\.s duas pontes foralll I:Lllçadas eu\ 
n1H pouto, ond1• a largut·a do rio era. em 
l!J'a!ltle par-te or~cupad·t f>OI' u1ua ilha dt> 
aru1a, sobre a C'J.Ual foi JHedso estH b:•ICI'"r 
um r·aminho de troncos de anores de uns. 
600m, de comnt·imenlo. 
. E' p rovavel que ela !fosse a.pe11as um 

snnples ba?-co de at-eia, dado qLte a r:he iu 
a submerg1o. H nwc pot·tanto ahi um ,' l'l'O 
tedulic·o na e"'t·olha rio ponto ·l, passaw•1n 

E' dil'fü·il a ·1·edit ar c1 ue os offii'Í:t \!S 
enr·a~·tega l~s. uo rcconhe ·im('n!o 1enha.m prc· 
tend ul{) ui1 hsat· umu i/11(( nrenosa acm10 
profN'{.fw e 1 a .. m hem qut' Jtão lt v.-s.;em no· 
tarlo_ rtué se tt·ata,·a de um btmco de at·cia; 
po~·qvelment~· .Prrlcndiam er·onomisar nut· 
1.eJ'J <Li para t:onstruir duas pontes () lU logar 
de uma, o que na verdade cr<~ u111 ealculo 
iroprudenLe pois qu·~ se abandona.Vtl <t hy­
pothese de uma c:heia .. 'ão ensinamentos rs.­
tes. tt uc não <li} vemos dPixar passa•· de~ per· 
(:clnclo!'. Antes de conshuir uma vonw ê 
pret·~!'IO av~rigt~ar tão I!Xactnmentc · t[UanLo 

po.ss tvd as val'lações de niw·l com :as d1eiaa 
prOVU.VPis; por Ollf.ro lado r Ull1a Íntpruden­
cia atravessar por um banco de <treia sem 
os r·a valleLes i~t t.crmcJla r·ios. 

O proprio alLI ot· reronhe{'c estes erros. 
jJO.is I amen tu C[llC a p I'O po L"Çã o dos ca vu 1-
lcl,c.s ~-;cj a melWl' nas equipagens de ponLcs 
allemães que nas a:ustl'iacas, em a..; quac~ 

ha tantos cavallete• quanto..; são. 03 a-poios 
fluctuantes. 

Trata.-se igualmente da. construcçiio da 
ponte Wogrsch (ponte de e,;lacas de du j>la 
via, oom lmlO de largura., estu.belecidt~ em 
parte sobre os quebra-gelo di! uma a n t iga 
ponte russa destr-uida. Esta construcção 
ducou 7 dias, do dia 3 ao 10 de Agoslto, 
si bem 9 ue llouve.:;sem de ser confecciona­
das 86 pa.l.issada.s in termediarias, mais ou 
menos 12 por dia., o que por si, sob o ponto 
de vista technico. constitue um resultado 
efficiente. O pessoal entretanto era nume­
rôso. mais ou menos 6 companhias. O autor 
acerescenta que toda a madeira devi a. ser 
cortada em um bosque visinho; isto qu'' at.é 
certo ponto era um mal, se transformava 
em uma vantagem porque não se Linh:, 
que esperar que a c>nvias!õeru ti a rctagua1·dú.. 

U -PA. SAUE1J DO DANUBIO J;JM 
BEMENDRI A. (Out.ubro ele 1915) 

.\. operação precedent' foi de UIJI côrpo 
de exerci to; esta corresponde a um exercito. 
T1·atavu.-se de fazer 3 c·orpo l d~' exercito 
transporem o Da ~> u hio; mu1t.o embora c11 dn 
côrno tivesse uma zona di s f in l'ht p<Ll'a. a 
traves;;ia, o conj unc!o c·on,;tit.ui c uwa utticu 
Ojlemção. Entretanto o autor c;tudJu Sl'­

paradaruente a pa4 .agem de cat.la c·ô rpo. 
a) T erceiro (•ôrpo de e (;errrito 

Sua passagem foi untcamt!nl..c fellêL .c n1 
pont.ões ou balsa.s ; só 111uito beu,tpo d .~ p-oia 
se c·onstruio uma. pon te e 111 Kev ~varo.. A 
operação foi l'a cilit:Lda a.Lé ce t·l,o ponto por 
uma ilha que, e111 pad~, occullava a tJ':t­
vessia; entretanto a necessidade de contor­
nal-a. t.'Omplicava. o traject<> a seguir. UJL1a 
parte du.;; emba1·cações devi~~. fazel-o, a ju­
sanlc, out,ra a montante; esta.::; ultimas, 
como era facil prevcl~o, não puderam chc­
aar. Não se pode subir a. r~m·o uma cor· o o o • 

rente de certa lmportanc1u., sobretudo s1 
as em ba.rc·ações vão fortcuumtc carrega da.s 
com tropa:;. Houv<• <Lhi um et-eo kchnico 
que não se just.üica, dado o meticuloso j)l"C­
paro da opeTaçã.o. 

O effectivo das tropas k:chnicas en­
carregai! as da l.t·ave,;...,ia era rmcno1· que o .cla.s 
que se cncanegat'am da passagem do Vis­
lula pelo côrpo de Jandwehr. Aqui se dis­
JHmha d e 6 companhias de Elu.pa.dores, ou 
sejnm 3 poe divisão em loga. r d e 5. 

Ao coHtrario o ma.teriu..l rettnido '.lra 
notavelmente 1ua.ior; compt'ehcnuia, porem, 
em grande proporção embnrcaÇÕC.'> de corar 



A DEFESA NAC IONAL 103 

merc1o, enin.: a..-; quaes ha.vi;~ uu1 V<Lpôr, õ 
eml.H.l.l'Caçõc.c; <t motôr (~ 2 pontes ,·olante~. 
lOO flat(,/,a,'i do Danub~~ c 6 pinazas. 

A.s /Zcuu f as sü.o em han·•~ções e nqH·egttdM 
principaliUenLc Fara. o t rafego conun.ercia l 
sobre os a.ffluontcs do D a.nubio; sua. cupar 
eidade val'ia ele 30 a 140 toneladas. 

Seria int.eressan l-e que o a.utor dissesse 
<JUtles 81'U.Jfl as UltnCHSÕCS das qu e lOl'atn 
a.p r·ovritathtf-;. '1\lnl belll nada diz s-obr<' o 
pa}Jel que e ll :u; representa.rilm . 

r ati vos d e passagem, mas julgar amr-n 'os 
falsos . .I!:' difficil saber o que possa have t· 
ele ''erdade nesta asserção. E. cer to, poreUt, 
que a operação, e isto é muito importante. 
/oi preredida pol urma "L'iolrnla ]J?'epara(ii() 
dr n ·fillw,ria de forlo<; os ea/iórrs, entre 
o-; qtw;,es se co-ntava cauhões de 42 vm. 

' Não ho uw l'ortanto s urpreza; o a 1 v.'l'S:l l'io 
é t.tU t> demonstrou uma falta d.:l a.ct.iv:idadc 
gnrpreh.ende nte. Não se sabe entJ·etant.o o 
tempo q ue a travessia durou . 

. \. ponte de pina.ms esta.beiPc~ida em 
K eveva.t'ft foi uma !lonte consiruid~t por 
partes, ttue vinhan1 pr·omptas de muito 
longe, como Budapesth , Szegedin, t~ tc. ) oo m 
o material necessa.rio pat·a. oo l an~!.Os inter­
media rios. A distancia do ponto de cons­
t r ucção ao de la nçamento er·a de va.rias 
cen tenas de kilometros. Evidentemente nã.o 
é ele recommcndar este p r ocedimento. 

!Entrei auiQ e xtcndtr-;; l' longamente so­
lwe os servi ços nrestados pel~ts pina~(/8. 
IíJstas sã.o c n1 h;u·cu.ções d<' um a eonsl rucçâo 
r•specia.l propria do D a.nu bio; tÃm umu ca­
pll.(.'idade miuiu"t de 600 T .t! 9 ~~ 10 111d ros 
de ron1primenlo por 2 melro'-" d e altura. 
Hão de consl rucção meiá.liC'a c têm formas 
r-elativamente ma.is finas qm· as cha lanas 
do Rheno ou do • 'ena. ou q UC' a ;; canôa..s 
fra.nc.-ezas. 

• 'ua padi<'ula ridade ca racleristic·a cou­
,i_~t e em le rem a ponl/• qua.si plana., onde 
fie N>lloca a carga, ~.ando aquella por sua ve:t 
sustentad a por ponla.e3. D esce-.,;e ~tO pnr·ã.o 
por um· cet·to numero de escadas. Para o 
l r alLSJlO I'te de t ropa,s pode-se levar os ho­
IHens no p.ol'ii;p e as viaturas sobre a. ponte. 
Assim :;c exp lica o grande rendiment-o da 
balsa co lllposia do 3 1Jinaza..s, a qual re­
I>Oc·acla 1>01' Ulll vn.por pa-ssou ~uc!cessiva­
menLe 3 di\'isões. 

O autor insiste muito sobre -o Hta l 
P$tar r.ausado pelo « kochova » ou vento das ' 
planicieR servias e c1uasi nem se refel'e ú 
J•eatÇà.o inimiga. r~t.o U Ü.O é de <'Xtranh a.r-se 
visto ter ella sido muito fra ca. corno se vô 
uo anne xo exl.ru.hido da obra intitulu.tla 
~ Dous a.nnos c•orr1 um a ha.leria. de 42 em. », 
OJI(le se diz quo o.'l se r vias viram· os p1·ep a.-

DA PROVINCIA 
O appe llo q~:: a adu:ll Redacção tem fe ito 

aos camaradas elo Exercito, no sentido de a 
auxiliarem na obra patriotica e meri toria, de 
reerguer a revista, tem muito felizmente encon­
trado éco no seio da officia liclade, que ainda 
lucia por ver o exercito, efficiente, digno c 
compenetrado da sua missão. 

Esta affirmação fazt>mol -a baseiada no 
g rande numero de cartas qu~ temos recebido 
em apoio de nosso esforço. 

Para exemplo publicam-os a q ue nos dirigia 
nosso camarada Ten. Celso Pedra Pires: 
Trt>s Corações, 19 ele Marco ck 1926. 

Caro camarada Capitão Correia Lima. 
Accuso por intcrmedio desta a chegada, aqui 

rto Regimento, da communicação feita pela redac· 

b) Pa~sagem do .J..o rôr]JO de re$erva 
Esta oper ação, qu~ segun~o. o a_u~e, 

effectuou-se na-;; mais fa,·ora.vets condtçoes, 
tem uma importancia muito esp\.'cia l por 
causa da. existencia no ponto de p assagem 
da gn~nde ilha de 1'emessziget. 

Cll ~l foi tomada romo pon Lo de p nr­
t illa pam o ttfK'l.que : esta.va af'fa.statla tla 
margem ~ode uus 1000 a. 1200 melro~. 
c mqna.nt o que da margem Sul soment"" UD:'I 
250. O .,to eôrpo de reser va. I 'Onl'pt·ch.~)td ia 
3 divisões. 

O jJCssonl icchnico em· a rrC'gaJo dl' ·~· 
segura t· a lravessia er a um p<n1eo 111a.i s nu· 
mcr·oso que nos casos prececleul-es: 7 com­
panhias de sapadores. ás quaes se juntará 
durante tt opet·ação a « Pionier L andungs 
KomJla.gnie >>. Na verdade aqui se t ratava 
da passu.gem de 3 ilivisõ.-s , em vez de 2. 

(Conli111ía / . 

çào da « A Defesa Nacional », relat iva á posse 
da nova Directoria dessa revista, acompanhada 
de um appello aos offk:iaes, no sentido de con­
tdbuircm para o reerg uimento da <<A Dcfcza 
Naciona 1 », do estado em que e lia se acha con· 
sequencia de multiplas e variadas causas.'' 

E' com prazer q ue abraço a occasião ha 
tanto tempo por mim almejada. para me :>Tfc­
recer expontaneamentc pa ra ser o representante 
desta Revista, no 4.o R.(C.{O. 

Devo_tàdo milita r, esperançoso, ainda. por um 
futu ro bnlhantc de nosso Exercito, com e nciuo 
qu~ a nossa revista é um pode•·osu e effkal 
meto de propaganda mil itar, espero que os m<!us 
ex-camaradas da E. E. M. depositem em minha 
pessoa a confiança necess;uia que exi ~.: o cargo 
de re presentante. 
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Apron!ito a occasião para pedir pro,·idencias 
no sentido de me serem ~nvia~as ~s revistas. d~ 
Novembro em diante, que. como ass 1gn~nte de1xe1 
de re::eber desde que da E.!E. ~\. v1m para ? 
. l,o R. C. O.. embora ti'•ess~ fe1to a com mum­
cação da minha transferen: 1a ao represen tante 
u . re·.-ic; ta na E.IE. M. em Outubro. 

Junto remetto a relação dos officiaes effc-

----------------
cti\·os addido,; d o .J .o R./C.'. com os csclar.:ci-
mentos necessarios. • 

Esperando as ord en'i d o,; meus cama r a da· 
aqui fico. fa zendo votos pela felicidade ~ da 
Directoria no d esempenho da-; s ua'> funcçoc~ . 

Oo camarada 
Crlso Prrira Pire'>. 

1." Tenente. 

QDOila! lf"il IO'hlll:lla'lli!:XX~~_..._----------~~a~~~~ae~~~~~~~~~~~~~~ac~~~~~oa~ 

~ La Farsa . 

Recebemos o primeiro e o segundo num~­
ros da revista ' La Farsa». E' a mesma publi­
cada em Madrid, sob a direcção do Sr. Em ílio 
Dag uerre c destina-<3c a explorar assumptos refe­
rentes a fheatro. 

E' bem impressa, illustrada e recom_rnenda· 
se á leitura dos amado res da a rte scemca. 

Gratos. 

Rn istn 1Hililar do Brasil 

Dirigida por um g rupo de o fficiaes da 
reserva appareceu em o nosso meio jorna I istico 
urna re,·ista com o nome acima. 

Acha-se muito bem impressa, traz ,·arias 
photographias c tem \'ariada col!aboração. 

Apenas d iscordamos do seu programma na 
parte em q ue se pretende a tratar de política. 

Somos d'aquelles que entendem que a !?r~­
fi ssão dai a ·ma;; é incompali,·el com o exerc1c1o 
da politica, pois o mesmo tral sempre o par· 
tidaris11o. a co:npct ição , •• scicão facto3 cap~­
zes d ·. um1 \ ' Ct. introdut.ido3 em uma o rg am· 
zaçã•, .,u: de,·e se r h o nogenca como o exercito, 
tra1.cr-lhe desagr:td:l\ e i ~ resultados. • 

Feito este f'l'C•tucno reparo au,:uramos a 
noss~• jo,·en co lle ~a um prospero fut uro. 

E' seu reda · tor-~erente o capitão Arist ides 
Fa"unde~ Va~ella e secretario o Sr. Levy de 
Souza. 

Recebemos c agradecemos: 

R.evist't Militar Argentina. Janeiro c feve:-
reiro. 

Revista lfililitar Boliria. Novembro a Março. 
El Ejrrrilo Nacional - Cquador . N.o 27. 
Alenwrinl de/ I:.)Prrito de C hile - Janeiro a 

Março. 

Rt>l'islrt d" '!'f edir!ntt e 11 )'I(ÍIIte Militar - Bras i I. 
· Janeiro c Fevcretro. 

Rel'lsl't Alilitar Bmsileira Estado Maior d o 
Exercito. - julho a Oe;cmbro de 1925. 

Lo Fa rsa - Madrid. Dc,embro c janeiro. 
Re••ista tHililar do BrttSil · Fevereiro e Março. 
Rtl'istn de[ Ctrru/o ,Hilitar dei Pení Dezembro 

a Fevereiro. 
Arrltil'o.~ do Alusr•u Nnâonal ri~ Rio r/e Janeiro 

. Vo lume XXV 1925. 
/Joletim do Club N a•·al-· Brasil. N.os 3 1 e 32. 
R.rl'iSI't de/ « Cirrulo IH/Li lar - Sa u Salvador. 

~et e,nbro c O utubro de I 925. 

ATTENÇ,,O! 

Com o uume ro duplo a n terio r ,, A Defesa 
Nacional ,. iniciou o novo semes tre, correspon­
d ente á primei rn pade d o .anng corrente. 

O g ra nde atrazo na pub!tcaça o1 qu ! a actu~.l 
Redacção herdou da passa~a, d7vado ao . q~1 as 1 
insuperavel es tado mao fm:111Ce1ro d n 1 ev1s ta, 
nos ob riga a con tinua r <t dar num eros d uplos 
até acertarmos os num f! ros da revis ta com os 
correspondentes mete' <.lo anno, o qu.: a:.:o ntc­
cerá em Junho. 

Para ser-nos, porém. possi\•e l restabelecer 
a pontualidade na d ist.ribuição d e " A _Defesa 
Nacional torna-se estnctamente necessa n o que 
nossos prezados assig nante ; PAGUEM PO N­
TUAL E AOIANTAOAt\\ENT E as su:ts ao;sig-na­
turas semestraes. 

Outra medida qu.: se impõ.: é a neces­
sidade dos nos;;os rcprcseutan te; en trarem em 
immediata ligação c~m a Heda_cçã o, já p~~a nos 
endar as imporran..: ta • da-. a5s1gnaturas, Ja para 
communicar as trans fcrcncias dos assig na ntes. 

A actual Redacção est;í empenhada em 
restabelecer a pontu alidade na des tribuição c 
bem assim em dar <Í re,·ist:~ o inte resse c im­
portancia que já goz,ou em tempos mais felizes. 

Para tal conseguir carece da bôa von tade 
e esforço de r.eus rcpresentnn tes c ass ignant~s 
e para os mesmos <tppcl la, lembrando que nu xl­
liar a « A Defesa Nnciona l ,, é fa1er obr<l pa­
I riotica e s ã. 

Pedimos encarecidamente aos nossos repre ­
sen tan te3 o obsequio de nos conunuuicar a tra ns­
ferencia dos assig-nnntcs, dcsi~nanclo o novo loca l 
o nde vão sen •ir c bem ass1m devolver-nos as 
revis tas q ue para elles tivermos enviado, cor­
rendo por nossa conta as despc;:as postacs. 

PREÇOS DAS ASS IGNATU RAS 

Semestre 9.~ooo 
Anno 1 8~00~ 

ANNUNC JO S 
Semestre : 

1 pagina 
l/2 
1/4. " 1/s , 

3008000 
150SOOO 
80$000 
40SOOO 

Por trimestre se cobra rá a metade d as 
importanciíéls supramencionadas. 


